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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do dia 2.9 de naio de 1892

Cunedt'run-se quatro mezes de licença, afim
de tratar da sande, ao De. Pedro Dias Car-
neiro, delegado de hygjene nas parochnts
urbanas e medico externo (10 IIospicio Nacional
de Alientolos, sendo com o ordenado quanto ao
primeiro loaar, e sem vencimento quanto ao
segundo.

Remetteram-se
Ao Ministerio da Fazenda cópia da decla-

ração feita por Eduardo Lobo, que. exerceu as
funcções de presidente da commissão eensitaria
do l'ti istricta do Rio Grande. municipio
mesmo nome, no estado do Rio Grande do Sul,
por o .casião do recenseamento a que alli
procedeu em 31 (lo, dezembro de 1890, no sentido
de terem sido multados em 100,-; os cidadãos
Souto (5.-. Irmãos, por se haverem recusado a
prestar as necessa rias informaç5es, solicita ndo-
se que o mesino tninisterio providencie afim
de, que, em oliservancia ao art. 8' . das instrue-
ciies annexas ao decreto n. 059 de 12 de agosto
do citado aflito, se promova na repartição
cobrança da TCO , rida inulta

Ao presidente da Coinpanhia Nacional de
Construcções cópia da infiirmação prestada
pela Inspeetoria, Geral de Ilygiene sobre os
ida nos. apres , ntados p da mesma C0111111obia,
de eliticiosdestinados á habitação de operados
e classes pobres, pata que se pronuncie quanto
à preferencia na escallet dos alvitras sugge-
ridos naquela informação.

— Requisibm- se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem

Para que se adeante ao Dr. •OãO T3arros
Barrehi ajudante do &tiradela' do Instituto Na-
cional de Ilygiene, a quantia de 100S, afim de
oceorrer a despezas de prompto pagamento do
mesmo instituto. — De.u-se conhecimento ao
inspector geral de hygiene

Para que Se paguem as seguintes quantias: •
De 4:435329, importancia dos vencimentos,

relativos ao me'/, passado, do pessoal extra-
ordinario do hospital de S. Sebastião

De 01 h:4130, dos fornecimentos feitos, em
março ultimo, á directoria geral de esta-
tistica.

— Itecommendou-so ao impacto' . geral de
hygiene providencie, afim de que um dos
carros da Assistencia Publica fique á dispo-
sição do director geral da assisteneia medico-
legal de alienados para ser empregado na re-
moção dos loucos que se acham no Asylo de
Mendicidade.

Ministerio (los Negovio's do 1nterior-2' soe-
rão-Rio de Lutei 'o, 23 (In maio tia 1892.

Em resposta ao ()Mich( (le 14 de março ul-
timo, tranSillitto-vos eni cOnia o a.viso de 12
do corrente, ela que o Ministerio da 1gricul-
tura declara Os motivoA pOP fino não comi vem
utilisar a agua do mar na lavagem das ga-
lerias do aguas pluviaes.

Sande e featernidade.—Etra,z,uh T.,Ao
Sr. inspector geral de hygiene.

Relatoria aprosontaio ao Vico-Prosidento
da Rspublica dos EstIclos Unidos do
Brazil polo Dr. .1: ornando Lobo L2it3
Paraira, ministra da ostriaa d)s nogoci3s
cio interior em abril da 189

(Continuando do n. 139)
As condiç5es sanitavias da Captai Federal

no decurso do anuo lindo (brami ainda pertur-
badas pela variola, que sn manifistou epide-
micamente ein junho, augmentou com gl'and
intensidade até satembro, decroseendo dald
em diante; e, ao entrar a estação calmosa,
pelo apparecimento da febre amarella que
tambein assumiu o e iraeter epidemico, pro-
longando-se sté ao presente, porem já em de-
clínio.

Alem de.stas, outras molestias contribuíram
P"a que o numero de (Mitos duvante o atino
passado fosse de 23.819, inclusive os nasci-
dos mortos.

Feita a exclusão dos unimos, em numero de
1,073, o algarismo acima mencionado se reduz
a 22.770, assim distribuido

Prazileiros	 	 13.897
Estrangeiros 	 	 8.309
Nacionalidade ignorada 	 	 510

No relatorio annexo encontram-se trabalhos
OS mais minuciosos sobre esratistica demogra-
plio-sanitaria organisados pelo Dr. Aureliano
Gonçalves de Souza Portugal. fun •cionario da
inspectoria de hygiene o gim( se acha incum-
bido deste serviço.

Passo a enumerar, guardada quanto pos-
sivel a ordem chronologica, os actos relativos
á salubridade pullica, expedidos depois do
ultimo relatorio deste ministerio, em 1891.

Por po.'taria, di 10 de junho foi autorisado
o conselho di intnirl meta municipal a cale-
brar caia o: Drs. lidado Soares de Gouvi(a, e
João da Costa Um], e Castra contracto para a
realisação da drenagem do solo da cidade o do
calçamento estanque, na conformidade das ba-
ses que foram redigidas sob as indien, -(es do
profissionaes compet rantest. O contracto liii la-
vrado em 22 de junho. submettido á conside-
ração de governo e approva,do por portaria de
o de j uno.

Como complemento á esta providencia,trans-
Mitttindo ao Ministerio da Agricultura uni-

(hena-jos apresenta Ias pelo Instituto Polyte-
clinico relativamente ao aperf.deffunento do
systema de lavagem dos eSgoN)s, sua ventila-
çãO e vasamenta fOra tia balda. ao abasteci-
unau de agua e applicação sys!-,enia, de la-
vagem Os galerias , aguas pluviaes, solici-
tou-s., daquelle ministerio em aviso de 10 do
.jullio o seu concurso para, a adopção de taes
mel horamen tos.

No intuito de debellar a epileinia da va-
viola , manteve a hispe:aoria de, Ilygiene, CM
todas as freguez'as, postas vaccinicos, a cargo
de seus delegados, sem prejuizo do posto cen-
tral estabelecido natinella r,partição.

Aineaçando diffiunlir-se a molestia, foram
tomadas todas as providencias de ordem pro-
phylactica que estavam ao alcance da autori-
dade s tnitaria afim (1 , attennar a propaga-
ção do mal : (I ,senvolvimento da. vaceinação,
isoladtS'imto, desi (cç, ries, 1 ji zitaS domicilia rias.
melhoramentos no serviço de reinoção de, eu.,
ferinos de inslestias teansmissiveis que pas-:
sou a ser feito de dia e de mude.

O pe:soal clinico e subalterno dos hospitaes
do 8, sebastião e de Santa, Barbava foi ali-
gmentado e ein con-4 k11 uencia da aflita:nein de
doentei, ordenou-se a construct:lio de barra-
cões de Inatle:ra juntos tios referidos liospi-
t le,destinados a supprir a de 'delicia das en-
fermarias : 00tro:110 detedninou-se, a vou-
strucçãn de um yavilhã.n a proptiielo ao
haPq11(` (10Sdnetmo	 no caos correspondento
aos fundo: do eddicio tio de.sinfectorio cen-
tral.

Em 15 do s temia .° ep lobrou-sr eibutra;.(o
etan o Pr. Pedro Franeo, ent rega lido-
se-lho todo o Sei:Viço tio Vwa'illai:ao anind
nesta cidade, o ficando o medico vaecinador
da Inspactoria tl Ilygiene ein'arrega(lo apta ias
da vaccnaçio de braço a braço.

Para execução desse serviço, sob a risca-
lisação inimediata titi mesma, insp ,ctoria o
contractant e, obrigou-se a lazer por si ou por
seus auxiliares, no edifl •io da inspentorin,
duas sesses seinina es da vaceinação animal
directa do vitela a braço, Os quinas e sextas-
['binas, á hora que lbs-ze desiguada ; a procider
á vaceinaç'io em todos os estabeleainient'os.
quart,eis, es!alagens O ii ç.itti'i' tia .cidade eia
que appareeessem casos de variola; tunizer
a dita inoculação gratuitamente no domicilio
das laminas, no qual se dessni casos da mo-
lestia a estabelecar no Instituto Vaccino-
pino° do sua propdedade, mi ia serviço de
.vaccinação, que attendesse, diariamente, a
to las as pessoas que o desejassem, e a for-
ii eer ti insp., 4oria, com destino ao servico
de vaerinalo de braço a bràço, a nee nssaria,
lyinp!la para r,..vigarar mi va..cilia humanisada.

A exe ' lição destas medidas foram secun-
dadas plo conselho de Intendencia Municipal
que esta lioleem por emita (10 municipio
serv:ço de soceorros aos variolosos e de vai-el-.
liaçãO.

Quanto a medidas preventivas do desenvol-
vimento pyrexias durante a estação cal-
mosa, esPecialinetre referentesao saneamanto
dos doinicibas, lotação das habitações cone-
etivas e tis ,ftlisação dos genon);
deram-se as iirdens mais terminantes para
oxocução	 disposiçóeS regIllalln,MIIPos;
pua aviso do 29 do Olaill)n)	 no(
inspect(r de hyg:ent( que solicitasse da int ai-
delicia a organisitção pistnnts no !zontido
t '1' tornarem-se offectivos os process:( is indi-
cado: p das autorid(ules S eielltnicas p,it'a a eli-
minação das cansas parmanentes de insidn-
hridade dos prediw,

(Continua)
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Ministerio da Justiça

Por portaria de 24 do corrente, foi
prorogada por dous MeZeS. com o ordenado
a que tiver direito, nos termos do art. 2 1 . § 1"
do decta4O n. 0857 de 9 de março de, 1878, a
licença ultimamente concedida ao bacharel
Alvaro Pedreira d.,. Cerqueira, juiz de direito
da commarca de Japaratuba. no estado de
Sergipe, para tratar de sua saude.

Mini4erio dos Negocios da Justiça 3i sec-
ção—Rio de Janeiro— 23 de maio de 1892.

Circular— Etnquanto o governo federal não
der nova organisação á guarda nacional da
União, ticais amorisado„ nos termos do art. 81
do decreto it. 722 de 25 de outubro 110 1850, a
toma r dOS eidad.r1OS (pio forni
nomeados, para os postos de cortineis com-
mandantes superiore: da nrsma guarda.
-tendo em vista o art. 1, § 24 do decreto de (1
tle abril de 1$51 e aviso de 5 do novembro
de 1890.

Sande e fraternidade.— li',.frulndo Lobo. —
Sr. presidente do estado d...

iNlinisterio dos Negocio,: da Justiça — 3 sec-
ção — Rio de Janeiro. 5 do novendoi de 1890.

Em resptista ao vos so orneio n. 05 de 28 de
outubro ultimo, com que transmittistes cópia
da. ordem do. dia ti. 7, expedida por esse com-
utando naquella data,declaro-vos que approvo
a modificação que fizestes na formula do jura-
inentO que prestam os officiaes da guarda na-
cional di,sla capital.

Sande e fraternidade.— 31. Feri .o.';rlc eam-
pfm s,t//e..— Sr. general (011') 1(1:111)1:1.111 :U 90-
110v (In guarda nacional da Co.pital Federal.

Forjnala ti t ioraineAto

Prometto, sob minha palavra, honrar a
gila ida nacional. 11 que pertenço, pautando a
minha conducta pelos sãos principios da moral;
cumprir bem e fielmente os deveres inheren-
t-s posto a que, fui proniovido (ou para
que foi nomeado); esforça mlo-nie pAa, manu-
tenção da ordem, estabilidade das lustitub;:ats
republicanas e engrandecimento da patria, e
defendendo com sacrificio da Propria vida a
sua integridade. os seus brios e as institui-
ç,-!eS politicas vigentes.

Como garantia deste compromisso, assigno o
pres ute documento.

1;5»ed.feate do dia 2-1 de n caio de 1892

Solieitou-se cio 'Nlinisterio da Fazenda a ex-
pedição de ordem

Para. que se paguem no Thesouro Nacional:
A' Elopreza de Obras Publicas no 13razi1, a

quantia de 91:0O65000, importancia da 3, e
-ultima prestação. Venvida na fórma do von-
I(an() celebrado para a reconstrucção do novo
quarrd da brigada portei:d. ; deduzindo-s,.
porém. a importancia de 08:750s, correspon-
dente 0 25 "i„ sobre a quantia do 275:00ns,
valor total da obra. e (;lae deve ficar ein de-
posito no Thesour.) Nacional, durante o prazo
de um anuo, a terminar em 26 de março de
1 8l13, para gititzoitia da eonservação das obras.
em i gual. espaço	 t 1111(0. de accord() (om

aclus. 11111 10' do contrata() referido.
Ao desembargador Francilizio Adolpho Pe-

reira 1 111111:11 .5.e5, O resp ativo ordenado, a
contar de 17 de fevereiro. data em que deixou
e exercicio na, Relaçáo dc Porto Alegro ate 5
de abril ultimo, e dato por deante todos o,
vencimentos, de accórdo com o aviso n. 1693
de 9 de ztbril ultimo.

Ao protor da 4" pretoria. bachin'el Carlos
Marques de Sá. idem •10 seu vencimento iti-
-tegroi, a oa pa ide do vencimento do pretor
3 1 preteria. durante o tempo em qm esteve,
em exereicio desse cargo. no impedimento do
Pincel( imirjo elfectivo, ipte se achava

Para (1110 a Tliesouraria do estado lo Pi-
anhy. intleoendento do exereicio do juiz sec-
cional, torne ellectivo o paga tneni dos yen_

cimentos do procurador seccional do mesmo
estado, bacharel Elias Firmino de Souza Mar-
tins, a contar de 31 (111 dezembro ultimo. data
em que, entrou em exercicio do respectivo
cargo.

— Remotteu-se 00 governador do estado do
Piaulty o alio que sob 11. 179 dirigiu ao Mi-
nisterio da Marinha o capitão do porto da-
([licite estado representando contra o respe-
ctivo secretario João Furtado da Costa For-
'landes, ai ia de que o mesmo governador
providencie no intuito de proceder-se judicial-
mente contra o a ousado.

— Autorisou-so o general commandante, da
brigada policial disto capital

A alugar outro predio onde se estabeleça o
aquartelamento do regimento de cavallaria
mesms brigada, ate qtte definitivamentn
providencie pami acquisição ott construoeão do
um quartel, visto não poder pOr MIS tempo
permanecer no actual quartel á rua Haddock
10)00.

A mandar dar baixa do serviço ao soldado
Manoel Fernandes Coutinbo, medeante apre-
sentação de substituto idon'o e de indemnisa-
ção á Fazenda Nacional do que estiver a
dever.

—Davolveranse:
Ao governador do estado da Bahia, devida-

mente cumpridas, as duas cartas ro.nitorias
expedidas as justiças de Portugal pelo juizo
orphanologieo da capital daquelle estado, sendo
uma a requerimentf de Jeronymo Aceitei() da
Serra Chuquere. e a outra de José Joaquim
de Moraes.

Ao secretario dos negocio: da justiça, do
'estado de S. Paulo, em resposta ao officio de
19 do corrente, o traslado do processo e mais
documentos que instruirain o recurso de graça
do rei) Joininim Soares de Gouvea,.

Pela directoria geral declarob-se ao juiz do
Tribunal Civil e Cri !ninai Manoel Barreto Dan-
tas,que.já tendo sido expedidos por este minis-
terio avisos em 29 de mai 1 de 1$91 e 8 do mez
findo relativos aos valores existentes nos a ntigos
cofres de orphãos„deve O mesmo juiz solicitar
do presidente do T rilat na 1 Ci vil as providencias
a que se refere 001 seu officio de21 do corrente
sobre a entrega das duas lettras do Banco do
Brazil pertenctentes a menor 110011)1)11 li
D. Maria da Cunha 13arbo :a, mãe e tutora da,
mesma menor.

Requeri,nent;) deSfete/eid?
Dia 21 de mai. d' 1O2

Bacharel Alcibiades Furtado.— Prove o
tempo que lhe falta para completar o qua-
trimmio, isto é 10 mezes e 20 dias.

Ministerio da Fazenda

Por titulo de 23 do corrente, foi nomeado
José Quiriru) Nunes de Freitas para o logar de
porteira da Alfzindega do estado de Santa Ca-
Clavina.

Por portarias de 23 do corrente, foram con-
cedidos tatos 'nozes de licença, com vencimen-
tos na forma da lei. ao 3' escripturario da Al-
faralega da cidade do Rio (lrainle do Sul An-
tonio Mesquita da Silva, e ao praticante da
Thesouraria de Fazentla do estado do Piatilly
Miguel Ferreira de Carvalho; e mais :10 dias
improrogaveis t(0) 1" escripturario .na Thesott-
-paria de Fazenda do estado de S. Paulo
Francisco José Fialho Filho, para tratarem
de sua saude onde lhes convier..

Expediente do dia 18 de ;dai() de 1892

CO11111111111le011 Se á Thesoumria de Fazenda
do estado do Rio Grande, do Sul, para os de-
vidos clreitos,que, 51 111111)11) consta do officio da,
Caixa de Amortiiação sol»1. 11$ de 10 do
corrente mez, a respectiva ,junta, administra-
tiva, em sessão do dia anterior, resolveu zip-
provar a decisão da junta da mesma theson-
Faria defttrindo a petição em que o pagador
da pagadoria central, Eduardo Bicca
requerera a, restit Ilição	 i inporta nela do des-
conto de 2 "/° que lhe fora feito em 78 notas

de 50,da 5 1 estampa, por elle recebidas até ao
dia 30 de junho de 1891. (luzindo findara o
prazo do recollinnento som desconto. das notas
dessa estampa ; visto estar a referida' decisão
de accordo com o art.138, 2' parte do regula-
mento annexo ao decreto n. 9370 . de 14 de
fevereiro de 1885.

— Declarou-se

Ao chefe da junta governativa do estado do
Rio Grande• do Sul, ent confirmação ao tele-
gramma desta data, que a ordem remettendo
a tabella de distribuição de creditos, feita de
conformidade com o decreto n. 723 de 2 de, fe-
vereiro deste armo, para occorrer ao- paga-
mento dos vencimentos da magistratura esta-
doai, de que trata o seu telegramma te (ido
corrente mez, roi expedida á thesouraria de
fazenda do mesmo estado era 27 de abril ul-
tilno:_Fra

nsmittiram-se com oficio da secretaria
á Thesouraria de Fazenda do estado da Balda,
para a devida execn/"0. OS declaratOriOS
do meio soldo, na importancia de 18.; mensaes
que compete ali. Rosa Joaquina de Moraes,
viava do alferes reformado do exercito Fir-,
mino Correia de Moraes, e o do vencimento
de inactividade, a que tem direito o bacharel
Eduardo Rastelli, aposentado por decreto de
O de janeiro de 1890, no lugar de juiz de di-
reito, afim de ser cumprida a apostila nelle
lançada, elevando a 1:300.; tunantes o mesmo
vencimento.

—Solicitaram-se providencias da Empreza
de Obras Publicas no Brazil para que. pela
secção de navegação— Lloyd llrazileiro-
mesma companhia fossem fornecidas passagens
em um dos seus paquetes, desta capital, ate
a cidade de Santos, estado de S. Paulo, aos
guardas da allandega da dita cidade
Lenis do Lago e João José Alves de Araujo.

— Mandou-se dar exercieio na directoria
geral da tomada de contas, ao 1' escriptu-
rario do Thesouro Nacional Joaquim,lose

que servia na directoria geral da con-
tabilidade, 'e nesta ao 2' escripturtwio do
mesmo Thesouro Dr. Benjamin Guedes de
Mello que servia naquella, na mesma Secretaria
de Estzulo dos Negt)cios da Fawnda, ao 1" es-
cripturario ia 1' lesei de Fazenda do es-
tado de Pernambuco, Francisco Ferreira da
Silva Machado ; e na Alfandega do estado da
Parallyba, ao 3' escripturar:o da da, cidade de
santos, estado de S. Paulo. Arthur Carlos tht
Gouvéa, ambos como addidos e percebendo os
vencimentos dos reis') ,ctivos legares.— Deu-se
conhecimento ás thesourarias de fazenda dos
estados de Pernambuco e S. Paulo.

Dia 19
Communicoa-se:
Ao Ministerio da Ap,Ticultitra, Commercio e

Obras Publicas, pora os fins convenientes,que,
attendendo é requisição constante dosou aviso
n. 24 de 9 do corrente mez. determinou-se pela
portaria 11 . 25 de 14 do citado inez ao instiector

Thesoumria de Eizetula do estado do Rio
Grande do 8 til 1110 indique um empregado de
alguma das repartições, que lhe são subordi-
nadas, afila da fazer parte da conunissão in-
cumbida da tomada das contas da Estrada de
Ferro de Pelotas ás colonas de S. Lou-
renço

A' Alllindega do Rio de Janeiro, para Os de-
vidos effeibis, que, attendendo ao que allegou
a Companhia de Saneamento do Rio de Ja-
neiro, em sua. l)etição de 9 de abril ultimo,
resolveu-se revogar o despacho deste ministe-
rio de 15 de fevereiro antecedente, (pie lhe
negara isenção de direitos para li versos mate-
riaes importado com destino ás obras da mes-
ma companhia.

A' Intendencia Municipal, ter sido appro-
vado o aloramento dos terrenos de marinha
e acereseillos fronteiros acs predios ns. 73, 75
e 77 da rua Formosa, concedido a Manoel Au-
gusto Marques da Silva; obrigando-se, porom,
II concessiona rio a construir uma muralha ou
caes de pedra em !Mito ao canal, afim de
não prejudicar com o aterro o curso das
aguas.



Escola Publica Primaria
O o grát> vara o sexo remi-

RUA IIADDOCK LOBO N. 54,	 •

e Ordem do inspector geai da Instteleção
marta e Secundaria desta capital, acham-se
.tas as matriculas desta escola até ao dia
io corrente.
unccionarão no actual anno lectivo as

portuguez, arithmetica, desenho, ca-
aphia, musica, gymnastica e trabalhos de
lha.	 •
3 pretendentes'á • matricula devem apre-
ar-se do meio dia às 3 horas çla tarde,
directora, Olympia 13,Àãèri&,

em..• •=0•1

:scola de Minas, de Ouro
Preto

e ordem do Sr. Dr. director da Escola de
is , de Ouro Preto, faço constar que, até ao
31 do corrente, estará aberta, nesta se-
xta, a inscripção dos candidatos ao título
grimensor, de conformidade com o dis-
. no art. 3° do decreto n. 9827 de 31 de
nbro de 1887.
retaria da Escola de Minas, de Ouro

14 de maio de 1892.— O secreta:13,

	

Victor de Maga14del GOMO,	 (.

ordeni de DL', director da Escola de Mi
3 atiro Prietafiço donSta.r que,até ao dia

,ittnlió futuro, estará aberta nesta
ttria a inscr:pção dos candidatos á
são no curso superior. Serão in =cri-
)s alumnos do 3 anno do curso geral
escola que tiverem satisfeito as exi-

do regulamento e bem assim' aquelles
n'esentarem certidões de approvaelanas
ias do curso geral da Escola ?olytech-
iu nas dos cursos das faculdades ou es-
iacionaes ou estrangeiras, cujo ensino'
isiderado equivalente, a juizo da con-
el.o.

)tarja da Escola de Minas, de Ouro
14 de maio de 1892.-0 secretario,

	

ictor de Magalheles Gomes. 	 (.

etoria G-eral dos Cor-
reios

	

CONDUCçZo DE MALAS	
•

iivisão Central desta directoria, rece-
propostas, durante ,30 dias, para o
de condueção de malas nas linhas pos-
,re a e;Itação do Paty e Sucupira e da
estação o° Paty. do Alferes, diaria-
,té 31 de dezembro do corrente.
postas devem' ser entregues na 1° see-
, divisão. mediz„•nte recibo passado pelo
lo encarregado de as receber, em
;hada, selladas, d:eladas e assignadas
)poneu:es ou seus p •rocuradores; não

rasuras nem emen .das, não sendo
em consideração as qt.' e nau Preen

-aes condições.
lonentes, para garantir a execução
intractos, depositarão nos co f

i
res desta

a decima parte da icnportan ca an-
mesmos.	 •
Central da Directoria Geral dm 1 cor

-da mato de 1892.=- O sub-dire etor,
?Rego Barros.	 t•

COLLOCAÇXO DE GRADES

(.

est:oda-feira ' 20	 DIA. Er() OFpIC	 Maf (i892) ,t2O9g

]3istrjo Federal
APUR410 GERAL DA. ELEta0 PARA. tal

SENADOR •

• Çguvocagao

O Dr, José Ferreira Siolied, presIdente da
ultima Camara, Municipal eleita, tiOg termos
do § 1 3 do art. 44 da lei • n. 35 de 26 de ja-
neiro do corrente anno, faz publico que mar-
cou o dia 20 do vigente para ter começo a
apuração geral da eleição a que se procedeu
no District° Federal para preenchimento da
vaga de uni Senador occasionada pela re-
filincla ‘ .do Dr. João- . Severiano da Fonseca,
deVericict a junta apuradora reunir-se na
sala das sess&s dà Intenciencia Municipal,
ás 11 horas da manhã de todos os dias, até
finalizar-se esse trabalho.• - -

Convida, pois, para procederen/ á apura-
ção geral dos votos da eleição os cinco Srs.
vereadores : Dr. TorqUato José Fernandes do
Couto, João Carlos de" Oliveira Rosario, Dr.
Evaristo Xavier da Veiga, Dr. Consnte
Silva Jardim, tenente-coronel José Ma.rioel da
Silve, Veiga, e os cinco immediatos aos rrignes
vétaddà, os' Srs	 •

Dr, José Maria de AZeVedo Velho, Dr. José
Antonio de Oliveira Maggioli, Dr. Ubaldino
do Amaral Fontoura, Luiz Fortes Bustama,n-
te Sá, Domingos Gonçalves Pereira Nunes.

Capital Federal, 16 de maio de 18&12.—
ferreira Nobre, ;presidente da ultima Ca-
maca Municipal eleita.—Antonio Candido do
Amaral, servindo de secretario.

Servia eleitoral
Estando marcado para o dia 20 do corrente,

nos termos do § I° do art. 44 da lei n. 35
de 26 de janeiro do corrente anno, à apuração
geral da eleição a que se procedeu no District°
Federal para o preenchimento da vaga de
uni senador, occasionada pela renuncia feita
peloDr. João Severiano da Fonseca, e esgo-
tado o praso concedido pelo § 28 do art. 43 da
mesma lei para remessa dos livros e mais pa-
peis concernentes à dita eleição, convido os
Srs. presidentes das mesas seccionaes das fre-
guezias abaixo indicadas, ou as pessoas encar-
regadas da guarda dos mesmog`papeis e livros,

remettel-os ao presidente da mesa apura-
dora, no editei° do conselho de Intendencia
Municipal, até à vespera daquelle dia (20),
para os effeitos da lei.

Capital Federal, 16 de maio de 1892.—J.
Ferreira Nobre, presidente da ultima camara
municipal eleita.—Antonio Candido do Ama-
rai, servindo de secretario.

1 0 districto do Sacramento—l a Secção; 20
districto de S. José-2 3 secção ; Candelaria-
3 1 secção 20 districto de Santa Ritta,-1 1 e 20
secções ; districto de Sant'Anna-3 1 4a e
Sa secções ; 20 districto do Engenho Velho—
t a , 5° e 60 secções ; S. Christovao-3 0 secção;
20 districto do Engenho Novo-6 0 secção,

Inspectoria Geral de 1-Iy-
-lene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de Janeiro de 1890, , a Inspectoria G3-
ra.1 de Heygiene faz publico pelo prazo de 8

m ie o cidadão Manoel Corrrea de Mello
netição com doeu-

•

f Nestes termos pede deferimento. M.
Vila Viçosa, 16 de fever2iro do 1891.-2 Mc'.
poel Corrêa de Mello Rego.

declara que, si, trinta dias depois do /li-
tígio ah:luneta nenhum pharmacentico for-
mado lhe cornmunicar on á. Inspectoria de
Hygiene do estado das Alagôas a. resolução de,
estabelecer plialnacia na citada localidade,
concederá ao pratico a licença regue:ida.
' Inspectoria Geral de Hygiene, 17' de maio
de 1892.-0 secretario, Pr. Frederico' gg 41-
bupergue Frács.	 (t•

EDITAES
De publicaodo do podido de homolagaçao

concordata feita por Oampisla & Comp. com
seus credores, para scioncia, destes e dentro
de dez dias faserem as rxlamaçÕes gue
qarem de direito, sob pena de ser ela homa-
.?ogada.
O Dr: Caetano Pinto de MirAnda Monte

negro, j uiz na Camara Com mercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federai.

Faz saber aos que o presente edital virem
que por parte de Campista & Comp. e em vir-
tudo de distribuição do presidente do Tribunal
Civil e Criminal e desta camara foi-lixe • apre-

'anta a petição com despacho do teor Se-Seth
Exrn , Sr. presidente da Camara"Com-

Mercial,	
-

"Alpista & Gomp., negociantes es-CAx.tabe iemos â	 de S. Pedro n. 86, com com-
mercio de droga,', tendo feito concordata com

og seus crecio	 conforme se vê do doc.Ve@ri. I, representando irais de 3/4 da totalidade?
dos credi teis, admutádob • RO passivo da socie-
dade, como se t4 do doe , . ri. 2, requerem a.
V. Ex que designe uni jufra2,..dapcearaur,treaedueeqsuere

parasois digno presidente,
presente esta petição, afim de is'er -homologada.
a concordata constante do 'doe. n 1, pro-
duzindo todos os seus legaes effeitcs, e nestes
termos pedem a V. Ex., de conforaidatnleeandnie
o decreto de 24 de outubro de 1890, m
que o escrivão, a quem for esta distri buidj ro

-ceda de accordo com o § 20 do citado de-cre,ko,
expedindo-se editaes convocando os cre-dort9
para uma reunião, afim de deliberar sobre
a concortada, edita,es estes que deverão conter
em resum os termos da proposta e que serã>
publicados pela imprensa, oito dias antes da
reunião xequerida C assim E. R. M.
22 de fevereiro de 189.—Evar ist0 da Veiga-
Gonzaga. Estava uma esta:npilha de duzentos
réis inutilisada. Despacho, _Ao Dr. Monte-
negro, Rio, 25 de fevereiro de 1892.-.-Si1ua

(2e
p2 c ho—D . A.

á conclusão. Rio, 25 de fevereiro
Mafra. Sobre o que proferi o des

89Moncenagro. E sendo distribuida, pela ."110t2.23.—8-_,
guinte: D. a Corte Real, 25 da feverei ro de
1892.-0 distribuidor interino, F. A. Mart.ms.
Velu ainda a, petição do teor seguinte: Má.,
Sr. Dr. Montenegro—Campista & Comp. ern
ractificação ao que requereram a V.Ex .em re.
lação á uma concordata que fizeram com os seus
credores,a qual deverá ser homologada, pedem
a V. Ex. que se proceda de accordo com o
art .120 e seguintes do dec . de 24 de outubro de
1890,visto os supplicantes se acharem nas con-
dições previstas no artigo acima citado e não
no art. 55 corno requereram e assim pede a,
V. Ex. que junto esta, aos autos, vos sejam
os mesmos conclusos para o seu deferimé'nto.
E. R. M. Rio, 27 de fevereiro de 4892.—
Evaristo da Veiga Gonzaga. Estava uma es-
tampilha de duzentos reis inutilisada. Despa-
cho. Nos autos. Rio, 29 de fevereiro de 1892.
—Montenegro. E sendo juntas aos autos e
autoadas as petições e os documentos que as ia-
'-"ram subiram os autos a conclusão deste

• rlaspacho mandou proceder a.
• ,,cessarias, e. depois

nedid& de-
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:.Banc-o;

Bancd do.Brazil, = I a serie 	
Dito idem, 2° serie 	
Dito Commercial 	
Dito Paris e Rio 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito Franco Brasileiro 	
Dito da Republica 	
Dito idem 	
Dito idem 	

-	 CoMpanlbias

Comp. F. Carris Jardim Botanico'
Dita Mossoró-assú, integralisadas
Dita Sapgahy, mtegralisadas 	
Dita idem, idem 	
Dita, E. F. Chopim 	

:NUentures

322000
16%000
260$000

75$000
77$500

- 78$0 `JO
31$000

• 98:000
98$.500

• 994000

195$000
47$000
24000
24$500

6$000

Debs. Sapucahy, £ 20 	 ...
Ditos Comp. Geral de Estradas de

Ferro, £ 20 	 •	 4$500
...	 Consolidados

Do. Banco Credito Movei 	 .. 	 33$000
Rio 'de Janeiro, 19. de maio de 1892.— O

presidente, Thomas Rabelo. — O secretario,
julio Tavares de Aquino. . 	 ,	 , .

.	 .
111ereador1as	 •

As mercadorias entradas no dia 18 foram:

100$000

Aguardente: 	
Café	  94.018
Carvão vegetal 	  73.910
Couros seccos e

salgados 	 	 —
Fumo... 	 	 3.204
Madeiras..	 	 	 —
Milho
Polvilho 	 	 —
Queijos., 	 	 4.721
Toucinho 	  1.235
Diversas ... .	 1/2.859

Desde 1 da
"	 29

3.015.283
518.483

138.120
88.238
30.000
8.400

12.800
122.986
80.458

748.586

mos
pipas.

» -
»

SOCIEDADES ANONYMAS
Compaúltia, Oleira; Constra-

"ctora
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRA.ORDINARIA.

Ent 28 DE AIIRIL DE 1892
A's 12 horas do dia 28 de abril de 1892,

reunidos- ao 20 andar do prediUn. 04 da rua
do Rosario accionistas da .Companhia Oleira
Constructora em numero suficiente, o Sr.
presideate declara, que, sendo esta a 3° con-
vocação, .funccionara a assembléa com qual-
quer numero, e assim declara aberta a sessão,
convidando para presidil-a o accionista Sr.
Antonio Joaquim Pinheiro de Carvalho Ju-
nior.

O Sr. Carvalho assume a presidencia e
chama para secretarias os accionistas Srs.
Antonio Senra e João José Eleone. de Al-
meida,.
- O Sr. presidente declara que a presente

assembléa • tem lagar para conhecer de uma
proposta apresentada pela directoria.demis-
íionaria,.que, apresentando a idéa da reduc-
ção - de directores, importa , por isso era refor-
ma de estatutos.

Pede a palavra o accionista A. Selara, e diz
que deve calar no espirito da as.sembléa a
necessidade de medidas economicas que esta-
beleçam q equilibrio entre a ,receital e a
despeza, e por isso propõe reforma de esta-
tutos nos seguintes artigos:

Art. 80 ,•pa,ra,grapho unico—Supprima-se.
Art. 9.0—Diga-se: A companhia será adilai=

nistrada por dous directores eleitos dentre ac-
cionistas que possuirem 20 ou mais acqõese te:

-naioria., de votos,velibendo o i1qnorrio
de	 -ahnuaes, cabendo, popésn i - ao que.

is attribuições de ' gerente _mais a
300$ mensaes.:,•• ,••••‘ 	 '
Diga-: Pá , Morte; 'renuncia Seç,"
a-eita, ou iinptilimentuina,lor ffe•

attendendo, porém, a que razões relevanteS
de direito, quites as definidas no art. 80 , § 10

i podem Ser oppostas ao protesto, desde que cora
êlle cUilatti di doS arts. 1° o 8°, pata o
flm de evitar a fallencia alem dos meros pre-
ventivos para suspendelm proviso.ria ou dell-
nitiVatnente, art. 12: attendendO a que, den-
tre elles, a concordata extrajudicial, embora
dependente sUa hOnidlcigaçãO de requerida
antes do protesto verifica-se pelos documentos
a fla. 16 e fls. 21 ter sido promovida antes d9
referido protesto, e realisada logo depois
destes, .Nomeio OS Credores Araujo Freitas
rá Comp. e Deppermam & T.hlel para verifi-
carem os ereditos e no praao de tres dias
apreaentaretti parecer circumstanclado- sobre
a Concordata requerida. Rio. 30 de março de
l892.—Montenegro. Não tendo os credores
nomeados para verificarem os creditos, Araujo

Comp. e Deppermam & Thiel aceitado a
horneagad, foram ticaneadoe em substituição
Walter Christiansen • & Comp. procuradores e
representantes de Baiw Brothers & Comp. e
Carlos Alberto Ferreira que assigna,ram nos
autos o competente termo e apresentaram o
parecer que junto aos autos subiram á core.
clusã,o, sendo nelles proferido o despacho se-
guinte:—Passe-se editaes com o prazo de dez
dias, na conformidade da lei, digo na confor-.
midade do art. 122 do- decreto 197 de 1890_
Ria, 7 de maio delea1892.-211-ontenegro
que se passou o pit-sente edital, pelo teor
do qual se faz publico o pedido de - homolo-
gação de concordata na forma da petição
acima transeripta, para sCiencia dos credores,
que dentro do praso de dez dias que correra
publicação deste edital poderão trazer a juizo
qualquer reclamação que tenham em direito
relevante, contra o pedido, sob pena de, findo
este prazo Ser elle deferido por este juizo.
Para constar passou-se este edital e mais dous
da igual teor que serão publicados e affixa-
dos na fôrma da lei,' de cuja afixação o por-
teiro dos auditorios lavrará a competente cer-
tidão para •ser .junta aos respectivos autos.
Dado é passado nesta Capital Fe'deral, aos 18
de maio de 1892. Eu, Francisco de Borja de
Almeida Côrte Real, escrivão o subscrevi. —
Caetano Pinto de Miranda Montenegro.

PARTE COMMERCIAL

Cambio
10 de maio de 1892.

Os bancos continuaram com as taxas offi-
ciaes de •hontern, mas o mercado esteve um
tanto indeciso, e fechou com pouca fir-
meza.	 .

Houve pouco movimento, regulando as ta-
xas mais altas da •uanhã, em lettras banca-
rias, contra banqueiros a 11 1/4 d„ e contra
caixa matriz a 11 5/16 d., com o papel parti-
cular cotado aos extremos de 11 3,8 e 11 5/16
d. Nada constou-nos em papel repassado e á
ultima hora ainda havia dinheiro para o

-papel particular a 115/16 d.
O importante movimento nos • mercados de

café, aqui e em Santos— Tallou-se em vendas
de 200.000 saccas, entre os cl.:.us—não influiu
sobre o mercado de - cambio, mas resta saber
si todas as ca,mbiaes creadas por estas vendas
já acharam collocaçã'o.
• As taxas ofilciaes afixadas pelos bancos
.foram as seguintes
Londres, por 1$, 111/4 d. a 90 d/v.
Pariz, por franco, 846 a 847 rs. a 90 d/v.
Hamburgo, por marco, 1$044 a 1$046,a 90 d/v.
Rala, por lira, 840 a 866 rs. a 3 d/v.
Portugal, 392a 410 0/a 3 d/v.
Nova York, por dollar, 4$380 a 4$450, á vista.

Cotaçã'ho offieiR1

Cor ;-m‘t,i17: ;I.•

dentro"ou fira do paáz, O outro director con-
vidará para substituil-o um accionista dentre
os que possuam 20 ou Mais acções, e que as
Caucione na fórma do artigo antecedente,
para entrar em exercicio, ate guie a' primeira
assembléa geral preencha a vaga. Si vaga-
rem dons. legares, será immediata,mente con.;
vacada pelo conselho fiscal a assembléa geral
para a eleição.

Art. 12—Diga-se: - Os directores escolherão
entre si o presidente e gerente-thesoureiro;
reunir-se-hão pelo menos uma vez por semana.
ou quando o conselho 'fiscal ou aerente os
convocar; deliberarão de acc,ordo, cabendo era
caso de empate ao presidente o voto de quali-
dade, e de todas as suas reuniões e delibera-
ções lavrarão actos assignadas por ambos.

Art. 15 e seus paragraphos—Supprimam-se.
Art. 16—Supprima-se o § 1.0
Art: 18 paragrapho unico—Diga-se: Os fis-

caes servirão por um anno, terão todas as
attribuições que a lei lhes confere e exercerão
o mandato gratuitamente.
•Art. 24—Diga-se: As sessões da assembléia

geral serão presididas pelo presidente da com-
panhia.

Apoiada esta proposta e submettida á dis-
cussão e votos, é unanimemente approvada.

Era virtude das deliberações da aesembléa,
propõe ainda o mesmo accionista que, tendo-
se de proceder á eleição de dous directores,
sejam aaulamados os Srs. Bento Manoel de*
Carrazedo Junior e Cornelio Henrique Ma.ia
de Lacerda. sen,:i ndo que na nova organisação
não se ssa apraveitar as boas aptidões dopo
ex-director Sr. Lamberti.

Submettida a votos, é unanimemente appro-
vada, declarando ,o Sr. In esidente revestidos
dos cargos de directores da Companhia Oleira.
Constructora os Srs. Bento Manoel de Cura-
zedoJunior. e Cornelio Henrique Mala. de
Lacerda.
• . Pede ainda a palavra o accionista A. Senra
e manda á mesa a seguinte proposta :

<.< A assembléa geral. reconhecendo a neces-
sidade de capital, para desenvolvimento da
industrio, que faz objecto desta companhia,
resolve :

1. 0 Fica a directoria autorisa.da, a fazer
tantas chamadas quantas forem precisas para
integralisação do capital, afim de dar des-
envolvimento ao que se propõe.

2,0 Fica a mesma directoria autorisada a.
conceder o praz2 improrogavel de 30 dias aos
Srs. accionistas em atrazo. afim de realisarem
.suas entrb.das, findo o qual decretará o com-
missa desses accionistas retarda,tarios, si não
preferir, de accordo com a lei dassociedades
anonymas, execiital-os chamando-os.ao paga-
mento.

Apoiada esta proposta e submettida á dis-
cussão e votos, é unanimemente approyoda.

A 1 hora da tarde. nada mais havendo a,
tratar-se, o Sr. paesidente levanta a sessão,
louvando a assembléa geral pelas medidas
acertadas que tomou. »

Eu, Antonio Senra, secretario' da assem-
bléa, lavrei a -presente acta, que assigno.—
Antonio Joaquim Pinheiro Carvalho Junior.—
Antonio Senra.—João José Eleone de Almeida.
--Alexandre Lamberti—Souza Guimarães.—
joaq uim de Oliveira Bastos.—Por procuração,
Flernardlno A. Silva Cardoso.— B. M. Carra-
zedo Júnior .—Cornelio H. Maia Lacerda.—A.
Bezerra de Menezes. — Carlos F. Bustamante
Sã.—José de Oliveira Barreira.—Por pro-
curação de J. S. Guimarães e de D. Alice C.
Guimarães, José de Oliveira Barreira. — José
Pinheiro M. de Carvalho.

N. 1.791—Certifico que foi archiva,da hoje,
:nesta repartição, sob n. 1.791, em virtude do
despacho da Junta Commercial. a acta 4a, as

-- sennbléa-geral- extraordinaria di. -cotnpa,nhia,
Pieira Construetora reakisada. nd -dia • 28 de

e":na qual ',tor,a,ní. approvatliià."Ü
i alterações feitas nos selas estatutos:
r Secretaria &a Junta Co rnmerciar da- Capitar

oficial maior,-

-	 •	 a •
V,,y; ;

• n••nn
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— Declarou-se:
Ao Ministerio da Guerra, em resposta ao seu

aviso de 10 do corrente moz, no qual requisi-
tara ittformaçõos sobre o requeriineitto do
anspoçada do 40" corpo (lo voluntarios da pa-
tria, Alfonso Manoel Barbosa, p ?Alindo paga-
m e nto do soldo que allega não ter recebido
pela collectoria (las rendas geraes de Itaboraliy,
no estado do Rio de Janeiro, desde agosto do
atm() passado, (1110 O rOlimido a liSprÇada
pago o seu soldo, na razão de 1!10 reis (liados,
at 31 do dito mez de agosto, por aquella ex-
tineta collectoria

Ao governador do estado de Pernambuco,
em confirmação ao telegramma (lesta (lata,
que a (infeta remettendo a tabela de dis01-
buição de ereditos, feita de conlbrinidade com
o decreto n 723 de 2 de fevereiro (leste anno,
para occorrer ao pagamento dos vencimentos
da magistratura estadoal, do que trata o seu
telegramma de :10 de proximo findo. Ii ti
expodida á thesouraria de fizenda do mesmo
estado em 27 deste ultimo mez

Ao mesmo governador, em confirmação a
telegramotas (lesta data, que, pela circular n.
72 de :11 de dezembro do atino proximo passado

thosouraria de fazenda do dito estado acha-
va-se habilitada para effeetuar o pagamento
dos vencimentos tios empregados da secretaria
depolicia, a que se refere o seu telegranuna
de 10 docorrente mez desde que o não foz,
como lhe cumpria, deve relacionar as dividas
provenientes dO taes vencimentos, depois de
reconhecido o direito dos credores, de accérdo
com o decreto n. 101 15 de 5 de janeiro ile
1889.

—Communicou-se ao Ministerios da I nstruc-
ção Publica, COrreios e TelegraplaH, que
parase pot ter cumprir o seu aviso. de 0 de abril
ultimo, sob n. 5.095. torna-se necessario que
declare gimes as importancias que d o vem ser
pagas pela Thosouraria le Fazenda do estado
de S. Paulo ao Dr. Alfredo Moreira de Barros
Oliveira Lima,e ao bacharel Vicente do Moraes
Mello Junior, este professor de Geographia do
curso annexo, e aquelle lente substituto da
faculdade de direito do mesmo estado, prove-
nientes da geatificaç5o a que e ,ent direito, na
O trola do rogula mento annexo ;to decreto n.
1232 II (II , 2 de janeiro (ht 1891, por terem
sorvido nos exames filmes de preparatorios.

N. 3'2 — Ministerio dos Negocios da Fa-
Zentla — Rio de Janeiro, 19 de maio de
1892.

Em resposta ao officio n. 52 do 23 do abril
ultimo, elo que o Sr. inspector da Thesouraria
do Fazenda do estado de S. Paulo consu , ta si,
não obstante ter sido ultimamente promovido

contador o 1" escripturario da mesma the-
souraria Pedro Ism e ndes Moreira, deve pre-
valecer a designação deste emprezado, reita
pela ordem n. 1;43 de 22 de dezembro de 1891.
para fazer parte tu do exame das
ciadas das estradas de urro que compitem
rede do dito estado, e Si. por esse motivo p')(10
tile interromper periodi':amente o exereicio
daquelle logar para occupar-se do referido
exame, communico-lhe, para os devidos ef-
feitos, que resolvi dispensai-o (la commissão
de que se trata, e designar os l' s escriptura-
rios da mencionada thes(turaria Entychiano
tio Amorim Gareia para o exame das contas
dia Estrada de Ferro Mogyana, no trecho do
Ribeirão Preto ao .Taguara. ; João Carrea de
Moraes para identico sorviço na Estrada ile.

Tabautè a Ultatuba ; Francisco .losé
Fialho 111101 na Estrada de Ferro Sul Paulista
e o 3 , escripturario Jose Vicente do Amaral
Gurgel. na Estrada de Ferro Soro.,abana
cumprindo que (h', conhecimento (testas (I , si-
gnacães ao chefe da rede prolista, de fiscalisa-
ção 'das estradas d.e ferro da União.— F. P.
Rodriyue Aires.

ItECTIFIC:O:OKS

O expediente publicado n.o dia `29 do cor-
rente inez t do dia 17 e não do de 21, como
por engano foi mencionado.

O nome do praticante nomeado para a The -
SOU raria de Fazenda do estado do Rio Gratulo
do Sul, por titulo do 19 do corrente. e Cle-
mente Francisco dos Santos Pinto e não Cle-
mrnte. Francisco dos Santos, como foi publi-
cado no hiaPio0flicial do dia 21 deste mez.

Ministerio da Guerra

Expediente do dia 20 rle moio de 1892

Ao Sr. Ministro da Fazenda rogando que
se digne providenciar afim de que

No caso (le não haver ainda sido satisfeito o
pagamento, solicitado em aviso de 27 de maio
do anuo passado, da quantia de 81900 ao al-
feres Luiz Ildefonso Benevides GalVã.o, prove-
niente de um processo de divida de exercicios
findos. de fardamento que deixou de receber
em 1880, sja a Thesouraria tio Fazenda do
estado do Espirito Santo, onde se acha actual-
mente o dito official, habilitada com o no-
cessario cr dito para a liquidação de tal
(livida.

Sejam pagas as seguintes contas: á Compa-
nhia Industrial do Brazil na im porton da, de
5:480S. á Companhia Manufhetureira de Cal-
çado na de 8:859:4500. a Manoel Joaquim Pi-
menta Venoso na de 131:2:58300 e a Vieira
de Carvalho. Filho Torres na de 1:275s5S.1,
provenientes de diversos artigos que limatece-
rant á Intendencia diGuorra no cortou te
exereicio;ao Lloyd Brazileiro na de 2:173S12(),
de passagens concedidas por conta deste mi-
nisterio a officiaes e praças do exercito; ao
almoxarife do hospital central do exercito
na de 379S009, das de.spozas mitulas do mesmo
hospital roalisadas no mez (IP abril ultiino; e.
A vista ilo pia cesso de divida de exercicias
findos n. 12021, que se transmitfe, ao tenente
Amador Barbosa na de 680:;000, da gratitlea.-
ção a que teve direito de 18 tle setembro a :11
de dezembro do tomo findo. como pagador da
commissão constructora de linhas telegraphi-
cas de Uberaba a Cuyaba.

Ao Cons e lho Supremo Militar remettendo,
para consultar com seu parecer. o requeri-
mento e mais papeis (mit que o capitão medico
do 4 , classe Dr. Eulalio Lellis pede contiir
antiguidade de seu posto de 5 de março de
1890.

Ao general ajudante general declarando,
para os fins convenientes, que A approvada
proposta, que faz o secretario da repartição a
seu cargo. do 2" tenente reformado do exer-
cito Jose Luiz Bastos para auxiliar O serviço
da secretaria da mesma repartição, etn sub-
stituição do capitão. tambem rell)rmado,
major honorario Miguel Calmou du Pin
Lisboa.

Ao governador do estado do Ceará remel-
tondo a conta na importancia de 12:5335,
proveniente de diver4os artigos fornecidos
pela Intendoncia da Guerra ao corpo de se-
gurança desse estado, afim de que se digne
providenciar no sentido de Sm' esto min'sterio
ind emnisado de tal quantia que, para esse

deverá ser entregue á thesouraria de la-
zenda.

— A' Intendencia, da Guerra,:
Declarando para os fins convenientes e em

solução ao seu officio n. 74 de 10 do cor-
rente, que é nomeado o 1" official da Conta-
doria Geral da Guerra, Claudio Ferreira dos
Santos para, com dons empregados dessa in-
tendoncia, balancearem a 1' secção do almo-
xarilado, afim ole se verificar qual a carga
que "vorá ter o actual almoxarife Francisco
Speridiao Rodrigues Vaz e liquidar-se a conta
do que foi aposentado.

Mandando fornecer á commissão technica
militar cousultiva lima clavina Winchester,
das ultimamente vindas da Europa, confornli,
pede o Nesideute da mesma commissão; ao
arsenal de guerra desta capital, ;to de Penam-
lan.,o, com urgencia, e ao do Pará, á fábrica
de armas, ao PP regimento do eavallaria,
ao 2" de artilharia, ao 10, 22' e 17° batalhão
de infantaria os artigos constantes das tas
notas organisadas na Repartição do Quartel-
Mestre General em 22, 23 e 20 do mez findo

e dos 16 pedidos rubricados pelo chefe
daquella repartição, que se transinittem, e
prevenindo tio que. quanto ao pai-um azul
regular de que trata o podido n. 122 do ui-
ti no dos referidos arsonaes, deve essa

effectuar 'no mercado desta cidade,
a compra de, 11 500 metros e não (ie. II .188
metros par conta do erodito.tt que 82 reii`PO
o aviso de 90 de janeiro ultimo.

—A' Repartição de Ajudante General
Determinando que autorise o eottimandante

do :5" districto militar a mandar concertar o
lampeito fornecido pela Intendencia oli
A fortalem do Paranaguá. qui , ;111i eliegott
quobrado, despondendo-s. , para tal fim ao ., á
quantia de 15000.

Concedendo quatro mezes do licenea ao te-
nente-eu/finei commandante do 7' regimento
dee tvallaria Jose Florencio do ToledO Riba:,
para tratar do sua sande onde lhe convier, A.
vista do parecer da junta militar (lime o' in-
speccionou no estado do CFR 211 (1;1
aitril 1111,i1111 ), ficando approvados os av".os

)111111andalite tia gtlarilit:5,0 datpliPllo estatitt o
tio do 1 tli striCtO Militar, ti priMeirO laZeIld0-0
IWO111''I'-se á (apita! e o segttodo mandttn(b)-(t
desembarcar em Santos, no estado de S.Paallo.

.\pprovando a proposta quo fiz o inspoetor
ger;t1 do sorviço sartitario ti, exereito (los nu,-
divos de 3-, classe Drs. 1),i po prip-
pino Ribeiro 1)(attes e :\lanoel Peridra, ti. 'Nlos-
quita paru chefes do sors-iço sanitario, o pri-
meiro no estado ti Mimuas GPI •aeS, o›egtIlldn
Ho do	 Sant') e O *Rilha° no do Ido
Gran(b , do Sul.

.\ !andando ree(dlior-so, com urgenclit ao :12'
batalhão de infantaria. a que pc, r,ence, o ca-
pitão C,ypriano da Costa Ferreira, ;talento a
litita que ha de I ifficiaes tripudie batalhão.

Fizeram-sc . as necessarias commtuticações„

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 23 do on,ronto:
Foi nomeado para o cargo (1. , clief. , do tr;t-

fe ,,,, da, Estrada de verro do Rio do ()nuo o
engenheiro Josó Antonio de .11moida. Pornam-
Intel

Foi exonerado a. sou podido (111 car go ti' t'lmthm
110 tra g 'gl) llit	 lb I In4) (III O ltrI)
1) engenheiro João Cordoiro da. (traça.

Por portaras ii 24 do corronte
Foi nomeado o eiditilão Joaquim Liberal()

Bitrroso lura o log.,' t • tio agonte de Mim igracão
no estado (I() Ceará., pere,4/011d0 O Vellei111011(0
animal de :3:000,000.

Fora mil concodillos 00 (lias do licença, Cola
veneimentos na linana da lei, ao cida,da ( i °sen.
Baptista. Schneillor, agrimensor da cominissão
dent ediçix,s de terras do monivipio de . S. levo-
nyino,estado (I() Rio Gratulo do Sul, para tratar
(1 ,, , sua sande onde lhe ta tmi viep

Foi removido o engenhoiro João Borges
Ferraz do lugar de l'itere IK estrada do tio,ro
sul de 1).qm:ultimou, para o do eng; q iileiru de:

classe chefe (la rede de S.. Paulo.
Foi dispensado o engenheiro Zozimo Dar-

t oso do cargo de fiscal I te l a VlaSSt`, chefe da
rede de estradas de ferro do estado (1(t
S. Paulo.

Foi removido o ongenheiro Franekon Bap-
tista (lo Nascimento do lo.tar de .kittilitott, iii
I , classe da estrada de ferro sul de Pelai:int-
ime° para o do fiscal do 3 , classe da rede de
estradas de term .() do estiolo de S. l'aulo.

'DIRECTORIA. CENTRAI,

Expediente do dia 21 dum n wlir) de 1892

Ao Ministerio da Fazenda expoiliram-se
avisos. solicitando os seguintes pagamentos:

Do 10:4500 a diversos, impittaancia. de dos-
rzas de conservação do l'asseio Publico, no
mez de abril ultimo;

De 4 16s740 a diversos, linportancia de do-
pelas feitas com a conservação do jar,li In da
praça da Republica no ma de abril lindo;

I 1n ..	 I ~1.1	 I
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De 375$, féria do mez do março ultimo, do
pessoal empregado no horto viveiro da Quinta
da Boa Vista;

De 60$400, féria, correspondente a quatro
dias do mez de abril proxitno findo, do pes-
soal empregado no horto viveiro da Quinta da
Boa Vista em S. Christovão;

De 2:425;$400, féria do pessoal empregado
no jardim da praça da Republica, durante o
mez de março ultimo;
• De 2:382S950, féria do mesmo pessoal rela-
tiva ao mei de abril proxitno findo;

De 572$400, féria do pessoal empregado no
Passeio Publico no mez de março ultimo;

De 588$250, féria do mesmo pessoal rela-
tiva ao Inez de abril proximo findo.

PRIMEIRA DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 21 de maio de 1802

Reiterou-se:
Ao Ministerio dos Negocias da Justiça o pe-

dido feito sobre a transferencia do deposito
publico, contiguo ao quartel do Corpo de
Bombeiros, para outro local, visto ser aquelle
predio necessario ao desenvolvimento do re-
ferido quartel.

Ao Ministerio da Fazenda o pedido feito
por aviso de 4 de março de 1891, afim de ser
activado, quamto possivel, o processo de des-
apropriação dos terrenos á rua Oito de De-
zembro, necessarios á estação do Corpo de
Bombeiros alli situada.

— Au'.orisou-se:
O director do Estrada de Ferro Central do

Brazíl a fazer acquisição definitiva de tres
carros de passageiros, cedidos á essa estrada
pela Companhia Sorocabana, pelo preço de
38:400$000.

O chefe da commissão de compras na Eu-
ropa e nos Estados Unidos da America do
Norte, a fazer aequisição de sobresalentes
destinados á conservação do material rodante
da Estrada de Ferro Central do Brazil.

O chefe da commissão de compras na Eu-
ropa. a fazer acquisição de 3.000 toneladas de
carvão Cardiff, destinado á Estrada de Ferro
Sul de Pernambuco.

Requerimentos despachados
Dia 23 de maio de 1892

Companhia Editora Fluminense, pedindo
st-ja-lhe transferida a parte que o Banco Fiscal
tinha na patente n. 957.—Sim, compareça na
directoria do commercio.

Companhia Frigorifica e Pastoril Brazileira,
p?dindo approvação da reforma de sens es-
tatutos.—Selle os estatutos e apresente cópia
da acta extrallida por tabellião publico.

Companhia The Rio de Janeiro . City Impro-
roements.— Compareça na directoria do com-
IMMO.

Dia 21.

Companhia Rural do Benzi], pedindo cer-
tidão do teor do despacho que decta,rou caduca
a concessão que lhe foi feita de 300.000 hecta-
res de terras devolutas nos estados de S. Paulo
e Paraná .—Passe-se.

Companhia Industrial e de Melhoramentos
da Bahia, pedindo approvação das plantas e
orçament-s para o seu engenho central em
Mutupiranga, prorogação por SMS meies dos
prazos do contracto e autorisação para levan-
tar dons terços do capital garantido.— Tra-
tando o requerimento de mais de um assumpto
O que, difficulta o respectivo processo e vae
de encontro ás circulares de 1844 a 1887, con-
stantes das decisões do governo, dirija-se por
_meio de uma petição para cada assumpto.

Lloyd Brazileiro, pedindo pagamento da
quantia de 9:000$ da viagem redonda realisada
na linha intermediaria, em fevereiro ultimo.
—Pagrte-m e imponho a multa de 100$ pelo
neeSSo da um dia que houve na viagem.

A mesma, pedindo pagamento da quantia
de 51:100$ viagens redondas realisadas em
fevereiro ' ultimo, jia linha do norte.— Pa-
gue-se.

A mesma, pedindo pagamento de 18:0003
das viagens redondas realisadas na linha do
sul, em fevereiro ultimo.—Pague-se.

Marquei de . Paranagua, Olympio Valladão
e outros, pedindo para ser concluida a comi-
strucção do ramal de via-ferrea que ligue a
estação de Lambary á Estrada de Ferro Minas
e Rio.—Compareça á 1" Urectoria de Obras
Publicas, para sentir o requerimento.

Dr. Pedro Caminada, na qualidade de um
dos concessionarios da Estrada de Ferro Me-
tropolitana ,protestar rd o contra a,concessão feita
para construcção de uma estrada d.e ferro entre
a Capital Federal e Guaratiba, chegando of-
fensa, da, zona privilegiada de 10 kilometros
para cada lado do eixo da estrada, garantido
áquella. —Tendo sido approvados sómente os
estudos do trecho cot nprehendido entre o ponto
inicial no largo da Carioca, e do França., no
morro de Santa Thereza, na extensão de
3 1:,135 e não existindo ai mula approvados a.
planta geral da linha circulai' e um perfil
longitudinal com indicação dos pontos obri-
gados do passagem, o protesto carece de fun-
damento para ser attendido.

Para obter-se a área da zona privilegiada á
reela,mente, é necessarin poder estabelecer-se
uma linha recta, com extensão igual a 10 ki-
lometros para cada lado do eixo, corno dire-
ctriz. afim de gerar assim unia superfino de-
finida geometricamente, dentro da qual não
se permitte recepção ou entrega de cargas ou
passageiros, senão á privilegiada ; o que aliás
unicamente, pode verificar-se quando haja
estudos completos.

Bacharel Jeronymo Maxim() Nogueira Pe-
nido, pedindo certidões de diversos assumptos.
—Compareça na 1" Directoria das Obras Pu-
blicas.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Pop portaria (Te 23 do corrente, foram con-
cedidos seis meies de licença, sem vencimentos,
ao lente da 2 , cadeira do 3 , anno (In curso de
engenharia civil da Escola Polytechnin Dr.
Luiz Itaphael Vieira Souto. para tratar de
negocios de seu interesse.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

5° SESSÃO EM 24 DE MAIO DE 1892

Presidencia dos Srs. Bernard:no de Campos
e João Lopes (1, vice-presidente)

Ao meio-dia o Sr. presidente manda pro
ceder á leitura do expediente.

O Sn. 1 0 SECRETARIO procede á leitura do
seguinte

EXPEDIENTE
Telegrammas
Fortaleza (Ceará), 19 de maio de 1892.
Ao presidente da Camara dos Deputados—

Foi apresentada sessão hoje seguinte moção
unanimemente approvada : o Congresso Con-
stituinte Cearense, convencido de que a boa e
leal interpretação da Constituição politica da
União não impõe eleição para o preenchi-
mento do alto cargo de Presidente da Repu-
blica no presente período presidencial e que
os grandes interesses da patria reclamam
nest% posto a continuação do glorioso patriota
marechal Floriano Peixoto, resolve, de ao.
cordo com a opinião da maioria do pais, apaiar
a idéa de mantel-o neste difficil cargo.—Pre-
sidente, Antonio Pinto Sogueira Acctoki.—A.
.hroe dos Santos, 1 0 secretario,-31anoel No-
gueira Borges, 20 secretario.—Inteirado.

Fortaleza (Ceará), 19 de maio de 1892.
Ao presidente da Camara dos Deputados

—Sessão hontem foi apresentado e unanime-
memento approvado o seguinte requeri-
mento :	 •

Requeremos que o Congresso Constituinte
Cearense, leve ao conhecimento do Congresso
Federal que, em resposta á consulta feita ao
eleitorado no ultimo pleito, foi reprovado o
procedimento ponde() do senador Joaquim de
Oliveira Çatunda e deputados Justiniano de
Serpa, José AVVI.ilIQ Ourgel do Amaral, Ma-

noel Coelho 13a,sto's do Nascimento e Martinho
Rodrigues de Souza por 18.473 eleitores, não
havendo voto algum em sentido contrario.—
Lobato de Castro Ferreira.—Jovino
Gaedes.—Presidente, AntonioPinto Nooswira
Accioli.—Agapito JHrge dos Santos, 1 0  serre-
tario. —Manoel Nogueira Borges, 2° secreta-
rio.—Inteirada.

Desterro, 23 de maio de 1892.
Presidente do Congresso Federal— Rio —

Com meneio, industria, lavoura o lavradores
Blumenau pedem propagação imposto fumo.
—Tenente Machado, governador.—A' com-
missão de orçamento.

Requerimentos
De Oscar Nerval de Gouveia e outro, pro-

pondo a organisação de um banco emissor
milico sobre um lastro—terra—registrada so-
bre o systema TOrrenS —A' commissão de
fazenda.

De Rodolpho Joaquim Rodrigues, pedindo
concessão e outros favores para levar a (dreno
por si ou empreza que organisar para a ex-
ploração de esponjas nos mares que banham
o littora,1 dos estados do Espirito Santo e
Bahia.—A' commissão de fazenda e indus-
trias.

Da companhia The Minas ani Rio Railsoay,
pedindo a revogação do auditivo

lei do orçamento vigente, que ordena que as
companhias de estrada de ferro, que gosam
de garantias de juros do Estado, contribuam
para as despesas da fiscalisação das mesmas
estradas. —A' com inissão de orça 'tient o .

Da Companhia Estrada de Ferro Oeste de
Minas, concessionaria da linha de Barra Mansa,
a Catalão, pedindo que lhe seja concedido o
prolongamento desde Santa Cruz até um ponto
conveniente do littoral.—A' commissão do
obras publicas.

De presidente da Companhia Es pada de
Ferro Oeste de Minas, pedindo a decretação de
uma lei de isenção de direitos para o sal hn-
portado.— A' commissão de orçamento.

Ema seguida procede-se á chamada, á qual
respondem os Srs. Bernardino de Campos,
Azeredo, Athayde Junior, João de Avelar,
Carlos Campos', Indio do Brazil, Nina Rilx,iro,
Cantão, Matta, Bacellar, Costa Rodrigues, Hen-
rique de Carvalho, Anfrisio Fialho, Pires
Ferreira, Martinho Rodrigues, Bezerril„Ioão
Lopes, Frederico Borges, José Bevilaqua, Gon-
çalo de Lagos,Naseimento,Miguel Castro,Amo-
rim Garcia, Epitacio, Sá Andrade, Tolentino
de Carvalho,Gonçalves Ferreira, Joaquim Per-
nambuco, Juvencio de Aguiar, André Cavai-
canti, Raymundo Bandeira, Annibal Falcão,
Pereira de Lyra,João de Siqueira, João Vieira.,
Luiz de Andrade, Espirito Santo, Bellarmino
Carneiro, Pontes de Miranda, Oiticica,

Valladão, Felisbello Freire, Augusto
de Freitas, Za,ma, Clareia Pires. Marco-
hino Moura, Severino Vieira, Santos Pe-
reira , Dyon isio Cerquei ra , S. Marcos
Fonseca Hermes, Nilo Peçanha, Urbano Mar-
condes, Alberto Brandão, Virgi lio Pessoa,
França Carvalho, Baptista da Moita, Alcindo
Guanabara, Erice Coelho, Lopes. Trovão,
Aristides Lobo, Furquim Werneek, Vinhaes,
Thomaz Dento, Antonio Olyntho. João
inteiro, Pacifico Masca,renhas, Gabriel de Ma-
galhães. Leonel Filho, Chagas Lobato, Jacob
da Paixão, Francisco Veiga, Ferreira Brandão,
Lamounier, Viotti, Corrêa Rabello, Aristides
Mala, Gonçalves Imanes, Carlos das Chagas,
Costa Machado, Palleta„ Ferreira Pires, João
Luiz, Francisco Glicerio,Cesario Motta Junior,
Moraes Barros, Domingos de Moraes, Gary();
lhal, Mursa, Paulino Carlos, Costa Junior,
Carlos Gavela, Moreira da Silva, Almeida No'
guelra, Rubião Junior, Leopoldo de Bulhões,
Caetano de Albuquerque, Bellarmino de Men-
donça, Marciano de Magalhães, Lauro

Schimidt e Cassiano do Nascimento,
Abre-se a sessão.
Deixam de comparecer com causa parti-

cipada os Srs,Rodrigues Fernandes, Nogueira
Paranaguá, Jose Avelino, Pedro Amorico,
Retumba, Seabra, Manhães Barreto. Oliveira
Pinto, Viriato de Medeiros, Fróes lia Cruz, Ja-
cques Ourique, Mayrink, Jesuino de Albu-
querque, Matta Machado, Alvaro Botelho,
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O SR. \TINIRES (pela ordem) — Requeiro a
V. Ex. que consulte a camara si resolve que
se vote de agora em demite em quatro com-
missões, ao mesmo tempo, em logar de dua.s,
com ha pouco ficou decidido.

O SR. PuEsmENTE — Convido os Srs. depu-
tados a oceupar seus togares, para a ca-
ntara tomar conhecimento do requerimento do
ordem que acaba de apresentar verbal incute
o Sr. deputado Vinhaes.

S. Ex., como medida ampliativa daquela
que a ninara acabou de tomar, a requeri-
mento do Sr. Cassiano do Nascimento, propõe
que se vote, ao mesmo tempo, ent quatro com-
missões, em vez de duas.

Vous — Apoiados.
O SR. ARTUR Rios — Então era melhor

eleger de uma vez todas as commissões.(Apoia-
dos e aio apoiados.) Isso é estabelecer a con-
fusão mia votação.

Consultada, a Camara approva o requeri-
mento do Sr. Vinhaes.

O SR. CASSIANO Do NASCIMENTO (pela ordem)
requer verificação da votação.

Procedendo-se á verificação,reconhece- se piá
não ha. numero.

O Sit. PRESIDENTE — Verifica-se estarem no
recinto apenas 102 Srs. deputados, tendo
votado,t,u(7.1 ;() contra o requerimento 35, e 	 àa lv	 -

Peço aos nobres deputados o favor de oc-
culparem os seus logares, para que 8I , possa
proceder a uma Veriflea,ção exacta. Existe na
casa o numero exigido pelo regimento.

O SR. PRESIDENTE— VOU mandar proceder
á nova verificação. Votaram a favor do re-
querimento 67 senhores deputados o contra.
36. Está approvado o requerimento do Sr.
Vinhaes.

A' vista da deliberação que acaba de tomar
a Cantara., vão-se receber ce,dulas para a
eleição das seguintes commissõe,s instrucção
e mude publica, petições e poderes, obras pu-
blicas e colonisação, tratados o diplomacia.

As de instrucção e sande publicas, obras
publicas e colonisação serão coln postas de novo
membros, e as de petições o poder-es, tratados
e diplomacia, de cinco cada uma. Para as
primeiras os senhores deputados votarão eia
seis e para as duas ultimas, cm quatro nomes,
conforme o que a respeito determina o regi-
mento da casa.

Eleiçao da com Aziss%lo cie saude puldica

São recolhidas 101 cedidas:
1 Cantão (eleito) 	  61 votos
2 Cezario Motta Junior (eleito) 	  61
3 Erico Coelho (eleito) 	  61	 »

4 Raymundo Bandeira (eleito) 	  61 »
5 Costa Machado (eleito) 	 61	 »
O Furquiin \\remeta: (eleito) 	  »
7 Lopes Trovão (eleito) 	

0	 >8 Oliveira Pinto (eleito) 	 	 44()	 >> >
9 Alexandre Stockler 	  39 »
9 Santos Pereira 	 »

O Lacerda Coutin 	  39ho
João Vieira 	

• 	
37

André Cavalcanti 	 	 1 »
Cedidas em branco 	

• 2

Inutilisada 	 	 1
O Sn. 1 'RESIDENTE — Tendo havido empato

entre, os Srs. Alexandre Stockler, Santos Pe-
reira, e Lacerda Coutinho, que obtiveram 39
votcs cada um, VOu mandar preceder ao
sorteio.

Procedendo-se ao sorteio é designado o Se.
Santos Pereira.

O SR. PRESIDENTE proclama membros da
commissão de sande publica' os Srs. Cantão,
Cezario Motta Junior, Eric° Coelho, Ray-
mundo Bandeira, Costa Machado, Furquim
Werneck, Lopes Trovão, Oliveira Pinto o
Santos Pereira.

O Sr. .A.thayde Junior (20 .v-!-
c,aelariol —A reclamação do nobre deputado é,
com effeito justa, pois S. Ex. respondeu a
chamada e tomei nota, cotim deve constar
da relação da chamada.

Ila, com effeito, na acta alguns equivocos,
que exigem correcção.

Apparace, por exemplo, o mano do Si. Nel-
son, como estando presente, quando S. Ex.
não o estava; e assim tambem O nome do Sr.
Lacerda Coutinho, que esteve presente, e que
se acha inscripto na acta como ausente.

O Sit. PRESIDENTE — Serão IlttenditlitS as re-
clamações dos nobres deputados.

Ningitem mais pedindo a palavra, é encer-
rada a discussão e approvada a acta.

O Sn. PitEsiDENTE— Acham-se presentes
101 Srs. deputados.

Si a Cantara consentir, a mesa está dispos-
ta a esperar algum tempo. (Apoiados.)

Vous— Si antes não houver numero.
O Sit. PnEsIDENTF,—Peço aos nobres depu-

tados que não sa retirem.
Comparecem em .s?guida, os Srs. Sampaio

Ferraz e Stockler •
O SR. PRESIDENTE — COM O comparecimen-

to dos Srs. deputados Sampaio Ferraz e
Stuckler completa-se o numero estrictamente
legal-103 Srs. deputados.

Peço aits nobres deputados. que torneio os
SellS lugares, afim de SO proceder á eleição.

ORDEM DO DIA

ELEIÇÃO DAS COMMISSUS PERMANENTES

O Sr. Casg iano do Nasci-
mento— Sr. presidente, tendo em vista a
demora que tem tido a Camara dos Srs. Depu-
tados em se constituir ; tendo em vista • o
;draw em que vão os nossos trabalhos, que,
80undo a Constituição, deviam inaugurar-se
em 3 de mab.) ; parece-me de bom conselho su-
jeitar 1 .1 Itpreeinão da Cantara, dos Srs. Depu-
tados o seguinte alvitre, que e o lo elegermos
as einninissões que mis titilam para completar
a constituição da ornara, de duas em duas.

Desse mudo, Sr. presidente, conseguiremos
talvez hoje ou amanhã concluir os nossos tra-
1 autuo.
- Vous—Não é novo o precedente.

• O SR. CASsIANO DO NASCIMENTO ... da e011-
stituição da cantara e entrar dcsassombrada-

I

mente na diversidade de assumptos, que toem
de prender a nossa attenção por toda esta ses-
são legislativa.

Lembro,portanto,este alvitre e peço a V.Ex.
Se. digne submettel-o á consideração da ca-
mara.

O SR. PRESIDENTE — O nobre deputado Sr.
Cassiano do Nascimento requer que se pro-
ceda á eleição das commissões restantes, duas
a duas.

O regimento não se oppõe a que sejam as
cedulas recebidas commulativamento, unia vez
que se possa distinguil-as, devendo-se prwe-
der á apuração separzuhtmente.

Consulto a cantara, submettendo á sua de-
liberação o requerimento verbal do Sr. Cas-
siano do Nascimento.

Consultada, a cantara approva o requeri-
mento do Sr. Cas3iano do Nascimento.

O Sn. PRESIDENTE—Vae-se proceder á elei-
ção das duas commissões : a de marinha e
guerra e a de fazenda e industrias '• a pri-
ineira de cinco membros o a segunda de novo.
Para a primeira, cada um dos Srs. deputados
poderá votar em quatro nomes o para a se-
gunda em seis.

Mandarei collocar duas urnas, a que ficar
á direita da mesa receberá as cedulas para a
commissão de marinha e guerra e a que ficar
á esquerda receberá as cedidas para a com-
missão de fitzenda e industrias.

Para maior regularidade dos nossos tra-
balhos, tarei proceder á eleição por meio de
chamada.	 .

Comparecem mais os Srs. Fernando Sintas,
Luiz Murat„ Nelson, José Mariano, Arthur
Rios e Paula Guimarães.

O SR. PRESIDENTE —VãO ter logar as elei-
ções: da commissão de marinha e guerra e de
Ihzenda, e industrias.

O Sr. Bernardinb de eanzpos deixa a ca-
deira da presidencia, que ó oecupada pelo Sr.
Júri° Lopes (to vice-presidmee).
E'ciçao dz eonimissjo do marialia C gtlCrrlt

São recolhidas 105 cedulas.
1 0 S. Marcos (eleito) 	  63 votos
2 , Pires Ferreira, (eleito) 	  63	 »
3' Oliveira Valladão (eleito) 	  ... 62	 »
4, Marciano de Magalhães (eleito). 62 »
5' Paula Argollo (eleito) 	  45 »

Caetano de Albuquerque 	  40 »
Bellarmino de Mendonça 	  29 »
Espirito Santo. 	  38 »
hulha do Brazil 	 	 ,.>	 »
Viotti 	 	 1	 »
Em branco 	  1 »
O SR. PRESIDENTE proclama membros da

commissão do marinha e guerra os Srs. São
Marcos, Pires Ferreira, Oliveira Valladão,
Marciano de Magalhães e Paula Argollo.

Eleiea.) da commiss4o de Jazend:t
São recolhidas 105 enlutas.

1, Thomaz Delfmo (eleito) 	  61 votos
2, Mursa (eleito) 	  03	 >>
3' Corra, Rabello (eleito) 	  63 o
4, Sampaio Ferraz (eleito) 	  63	 »
5" Bellarmitto Carneiro (eleito) 	  63	 >>
6, Bezerril (eleito) 	  62	 >>
7, Virgilio POSSOIL (eleito) 	  42	 »
8 João de Siqueira (eleito) 	  42 »
9' João Luiz 	  	  41	 s>
90 Marcolino Moura 	  41 »

Carlos Garcia 	  40 »
Costa Rodrigues 	 	  39 >>
Bevilaqua, Pacifico Mascarenhas, Garcia

Pires, Lamounier e Santos Pereira, um voto
cada rim.

'O SR• PRESIDENTE—Tendo havido empate
entre os Srs. João Luiz e Marcolino Moura,
que obtiveram 41 votos cada um, vou mandar
proceder ao sorteio.

Procedendo-se ao sorteio, é designado o Sr.
Marcolino Moura.

O Sn. PRESIDENTE proclama IllelnbroS da
com missão de fazenda os Srs.Thomaz Delfim),
Mursa, Corréa Rabello, Sampaio Ferraz, Bel-
larmino Carneiro, 13ezerril, Virgilio Pessoa,
João de Siqueira e Mareolino Moura.

E' anunciada a eleição das comisges de
i	

nm
nstrucção e saude publica e de petições e

poderes,

•
Gonçalves Chaves, Dutra Nicacio, Manoel
Fulgende , Domingos Rocha, Angelo Pinlieiro,
Eduardo Gonçalves e Menna Barreto ; sem
causa os Srs. tjella Rodrigues, Pedro
Chermont, Casimiro Junior, Justiniano de
Serpa, Alinha) Alfonso, Couto Cartaxo, Rosa
e Silva, Meira de Vasconcellos, Theophilo
dos Santos, Ivo do Prado, Leandro Maciel,
Paula Argollo, Tosta, Milton, Francisco
Sodré, Leovigiblo Filgueiras, Sebastião Lan-
dulpho, Villa Viçosa, Prisco Parais°, Fon-
seca e Silva, Cyrillo do Lentos, Joaquim
Breves, Figueiredo, Ilailitró, Costa Senna,
Am plie) Luz, Domingos Porto, Ferreira
nabellu, Monteiro da Silva, Martinho Pra-
do, Lopes chaves, Adolpho Gordo, Atire-
do El lis, Fleury Curado, Lacerda Couti-
Dito, Vietorino Monteiro, Pereira da Costa,
Julio de Castilho, Borges de Medeiros, Alci-
des Lima, Assis Brazil, Thomaz Flores, Ho-
mero Baptista, Rocha Osorio, Fernando
Abbott, e Demetrio Ribeiro.

E' lida oposta ena discussão a acta da sessão
antecedente.

0 Sr. Ilezerril—Peço a V. Ex. que
mande rectificar na acta da sessão de hontem
uma grave injustiça que se me filz aio, decla-
rando que á 1 hora e 40 minutos, ap .)s ter-se
feito a chamada pela quarta vez,verificara-se
haver eu me retirado.

havendo-se aberto a sessão com 103 Srs.
deputados e dizendo-se que me havia retirado,
parecerá que contribui para que não houvesse

elaição tantas vezes annunciztda.
Appello para todos os collegas, que são assi-

duos aS SSSSõeS e que poderão ;atestar que
não Inc retirei daqui, e, ainda as 9 horas rui
deitar minha correspondencia no correio desta
casa.

Eleição da commisselo de, petições e poderes
	São recolhidas 101 cedidas	

1 Frederico Borges (eleito) 	

	

2 Baptista da Mutta, (eleito) . 	
:3 %ama (eleito 	
4 Leonel Filho (eleito) 	
5 José Mariano (eleito) 	

netinho Rodrigues 	
Moreira da Silva 	
Lcovigildo FilgueiraS 	

63 votos
63 »
62 »
62 »
19 »
8 »
7 »

35 o-
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Fttequim Werneek, Fernando Situas. Ale-
xandre Stuckl(-r, 1,11 .1Z de Andrade e Augusto
de Freitas, uni voto cada um.

Cedidas em braneo, 2.
()Sn. 1e•sioExr8 peocl a ma membros da com-

misse!) de petieões e poderes os Srs. Frederico
Borges , Baptista (fit Moita, Za ma, Lebnel Fi-
lho e José \tarjam).
1: 1 ,.i!• ,7 o	 cwronissilo ele obras publicas e colo-

'n iiuts,é7o

São ren n lhidas 101 cedulas.
1 Urbano Mareondes (eleito) 	 Cd votos
2 Domingos de Moraes (eleito) 	 »
3 José Devi alua (eleito) 	   00	 »
4	 Vinhaes (eleito). 	 00	 »
5 Joaquim Pernambuco (eleito). 	 GO	 »
O Antonio Olyntlio (eleito) 	

5(	 >>7 Sclunidt (eleito) 	 4	 >>
8 Domingos Rocha (eleito) 	 40	 »
9 Cyeillo de Lemos 	 39	 »
O Garcia Pires 3!)	 »
9 Anfrisio Fialho 	

Domingos Porto 	 :3170	 >>>>
Ferreira Brandão, Moda Bacellar e Bezerril

um VOU-) cada um.
Cedulas em beanco,•2.
O Sn. PeEstemyrm — Tendo havido empate

entre o; Srs. Cyrillo de Lemos, Garcia Pires
e Anfrisio Fialho, que obtiveram 39 votos cada
um vou matiolar proceder ao s +rteio.

Proeedendo-se ;to sorteio, é designado O
Sr. Anfitisio Filho.

O Se, rizESIDExTE proclama membros da com-
missão de obras publicas e colonisação
Si.s Urbano Ma,reondes, Domingos de Moraes,
José Bevilaqua, Vinhaes, Joaquim Pernam-
buco. Antonio Olyntlio, Schimidt, Domingos
Rocie+ e Aufrisio Fialho.
E!';.-7o	 pouoaiss,To de dipl9mucici e tm-

du!os
São recolhidas, 104 cedidas.

1 Vicio eine Monteiro (eleito) 	  02 vo )tos

Aleindo Guanabara, Urbam) Marcondes,
Antitisio Fialho e Marciano de Magalhães, um
-voto cada um.

Em • branco 	  1 cedida,
Inutilisada 	  1	 »

O Se. PI:Estia:ma: proclama membros da
com missão de diplomava e tratados os Srs.
Yietorino Monteiro, Nilo Peçonha, Aninhai.
Falcão, Gonçalves Ramos e Fonseca Hermes.

Não havendo mais nada a tratar o Se. pre-
sidente designa para amanhã a seguinte ontem
do lia:

Elelçao (Ia ~missa() de redacção das leis.
Votação dos seguintes projectos
N. 180 B. garante os direitos ,já adquiridos

por empregados vitalicios e aposentadas e
providencia sobre accumelmeees de cargos OU:.
re pentes. (Pra jecto iniciado no Senado, ;to qual
negou sancção o Presidente da Republica, e que,
na co formidade do art .37 ,§ 3 , da Constituição
obteve naquela camant dons terços dos suf.-
fragies presentes.) Discussão unica

N. 97 A. Concede aposentadoria a Bellar-
mino Draziliense Pessoa de \leito, no cargo
dr, directa'. da Casa de Correcção desta, ca-
pital, (Peujecto iniciado na Camara CIOS Depu-
tados. adoptado sem emendas pelo Senado, ao
qual negou sanação o Presidente da Repu-
Uiva.) Discussão nuca

N. 200 A. autorisando a nomeação para
andam do guerra, do officio' do exercito for-
mado) em sciencias juridicas e sociaes. (3 t dis-
cussão);

N. 272, licença ao capitão de artilharia
Octavio Gonçalves da. Silva (Discussão nuca)

N. 252, aubwisando o governo a conceder a
pensão vitalicia de 50- mensaes . a Isabel de
Carvalho Menezes. viuva do tenento refor-
mado do exeraito llelvecio Muniz 'leites de
Menezes (Discussão unica.) ;

N. 225, alargamento e prolongamento da
rua do Gonçalves Dias.desde a rua da Prainha
até ao largo da Mãe do Bispo em frente ao
Mar C2' discus(aão)

N. 153 A, regulando a: relaçõe: entre lo-
cador e locatário ule predios ( 2" oliscussão)

9' discussão olo projecto it. 108 A ele Se-
nado) regulando a navegaeão de ea boto gein;

3' discussão (1() projecto n. 30 A, relativo á
legitimação (los filhos :'puros

l à discussão do prejecto n. 21 A. julgando
sem fundamento o projecto n. 24 de 1891,
interpretativo do art. 72. § 24 da. Constituição
Federal, relativo ao livre exereicio (Io qual-
quer profis,ziio.

1" discussão do projecto n. 35, determinan-
do que os escrivães que servem Itorante

secciiiimes	 clinlidativamente
por distribuição em todos os leitos do juizo.

Levanta-se a sessão ás 11-2 horas da tarde.

REeTir1cmi.S10

O deputado votado com 39 votos para a
commissão de contas, é Caetano de Albuquer-
que e não Cavale:uai de Albuquerque eunno
publicou o Diaïio

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 23 de
maio de 1892 	

Idem do dia 24 	

Em igual periodo de 1891	
RECEBEDORIA.

Rendimento do dia I a 2:1 de
maio de 1892 	

Idem do dia 21 	

Em igual periodo de 1891 	

5.891:911.101
312 : 418$177

G
5

. 201: 329$281

.018 :270

470:75393t
27:810$11e

498: 5(11.$'0-16
887:688$848.

Termina no fim deste inez a yobrança
imposto sobre subsidios e vencimentos. rela-
tivo ao I" semestre do corrente exercicio.

NOTICIÁRIO
Nutafira,gio doioI i niões—Elltre

o Sr. Ministro das Relações Exteriores, Encar-
regado dos Negocies (I() Brazil em Montevideo
e o Sr. Ministro da Republica (10 Pruguay,
aqui residente, foram trocadas as seguintes
notas, relativas todas ao lutuoso facto do
naurragio do encouraçado soumi;CR

Legação Brazileint em Montevideo. 2:1 de
maios de 1892 — Recebi a seguinte nota. que
julgo dever communicar a V. Ex. por tele-

Montevideo, 93 de maio — Sefior Encar-
regado de negocios—El eobierno de Ia Repu-
blica se lia impuesto con el mas profundo
sentimento de la catastrole ove-unida al aco-
roçado brasilero SoN,aões, natifragado eu ias
costas de Meldonado en cuyo sinistro perecie-
ron cl commandanta, officiales y tripulaeion
dei buque, pudendo apenas salvar-se cinco
individitos de tropa.

lese Iteelto. en Moio momento, y em/frit/em-a
que ()mera Ia nacionalidad del buque ha laia
pnduziolo proru nota pena en pl animo de esta
poblacion ; pino trato nolo-se de una nas-e do,
guerra de un pais vieino y heelto su (bolor
titio que Ser eu este caso muelto mas intenso.

S. Ex. cl Sefior Presidente me encarrega
expies) a S.S.. sus sinceras condolencias por
este Inditoso succeso, pidiendole la vez (viera
transmitirias a su gobierno en timbre doesta
Republica. S. S. tiene ya conochniento de
las medidas que desde los primevos momentos

adoptaron lis autoridades respectivas para el
salvataje lei buque. lamentando el no haber
sido possible salvar tanta preciosa existo:fica
sacrificada en cl naufragio. Reitero a S.S. 1m
seguridades de mi distinguida eonsideracion.

31,inoel Jler000a y Spinosa.

Ao Sr. Ministro da Republica Oriental do
Uruguay, residente nesta, capital, diri g iu o
Si. Ministro das Relações Exteriores () se-
guinte

Tendo tido conhecimento, por telegTamma,
da nota enviada pelo Extn.Sr. Manoel Ilerrera
y Spinosa, ao Sr. Encarregado de Negocios do
Brazil, na Republiea do l'.rtiguay, e na qual
S. Ex., em nome do seu . governo. e em par-
ticular do Sr Presidente da. Republica, envia
sine,ntas condolencias ao presidente e ao go-.
verno brazileiros pelo luctuoso success°
do naufragio do Soli paries, nas costas de
Maldonado e onde, com a, perda dessa impor-
tante vaso de guerra, tiVeilloS maior infeli-
cidade ainda de lamentar a perda de cento e
vinte cinco dos nossos bravos lient,idteires, tão
off:eitos ao dever e á h( eira como as Inceis cora
as ondas (pie os submergiram ; tenho a honra
do communicar a. V. Ex., afim de flizer scienta
a seu governo, que o governo e o povo benzi-
1 'iro agradarem ;), Republica do Uroguay mais
esta prova de boa amisade a que todos os bra-
zileiros São gratos, e ao seu governo a espon-
taneidade e generosidade com que acudiu com
OS soccorros a seu alcance ao lugar da sinistra,
calastroplat.—Seezedeflo l'oïrêtt.

Ao Ministro da Relações Exteriores—Serze-
dello—Ministro Inglez offerecou serviços dos
navios do guerra á nação e. almirante norte
americano tez tombem iguais offerecimentos,
que turadeci reconhecido. Mas que não :Meei-
toi t 't vi-zla dos elementos que seguiram para,
e loog'ai do naufeagio, o que communiquei a.
"V. Ex. Queira V. Ex. acoitar os meus sen-
timentos de profunda magna. (lestes dolorosps
momentos,' para a, nossa patria.—.4/remo

Ao ministro brazileiro em Montevideo —
24 de maio de 1802 — Agradeça em nota,
official, em nome de titulo o go VOP110 e povo
braziteires, a SS. EEx. os Srs, ministro inglez
e almirante norte-americano offerecimento
dos navios de suas marinhas de guerra que
se acham nesse porto para anxiliar nau-
feagos olo ; pedindo-lhes que trans-
mittain a seus governos que, no meio do
nosso Meto cuia profunda dor que nos opprime,
foi um conforto esse offereeimento, a flue
sumos grato; O (pie sabiamos não nos havia
de faltar, tão nobre são sempre OS exelliplos
(betados paios sentimentos de humanidade,
dessas duas grandes e poderosas nações amigas.
— Sezeedc,'1,, .Ministro das Relações Exte-
riores.

fro do Rio 1)oce-
11) documento que se segue consta o resultado
dos concursos de alwil nesta, escuda:

Illm. o Exin, Sr. director da Escola Barão
dii io Doce—Tenho a honra ole levou ao vosso
conhecimento o remd Lado dos ou nicursos elfe-
atuados no dia 90 do mez proximo passado i nos

tres secções do curso nocturno desta escuda:

3'sEcçÃo

G raoonalica por!uguea, geo:walAia, aridone-
lie e. e descair()

1" 10311—Eurico Rodrigues de Oliveira, 10
pontos.
, 2' dito—Julio Cainham, 9 ditos.
3' dito—Leopoldo Almada Rodrigues, 8

ditos.
dito—Rozendo Candeio Fiteiro, 7 ditos.

sEcçÃo

logar—Itygino Santiago, 10 pontos.
2' dito—Mario Vieira, 9 ditos.

l à sEcçÃo

1" logar—Liberato Neves, 10 pontos.
dito—Firmino lla mos, 9 dites.

:1, dito—Samuel &embai, 8 eitos.
4" dito—Pedro Rodrigues Via ima, 7 ditos.

2 Nilo Peçanha (eleito) 	
Amlibal Falcão (eleito) 	

4 1 ono1 Ws Ramos (eleito) 	  GO
5 Fonseca Hermes (eleito) 	  40

Luiz de Andrade 	  39
Alvaro Botelho 	  37
Tosta 	
bebo lo Brazil 	 . .	 2
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!lula deimhinestica
(1) Evolueó(s iriil te t•es:
Todos manobram bem.
G) Esgrima:
1", Enrico Rodrigues de Oliveira.
2, .1 filio Gulden 11.

Olegario Moi'aes Cavalcante.
4", Samuel Setubal. •
5, Firmino Ramos.

1.copoldo Almada Rodrigues.
70 , I Atfityette Amorim Vieira.
80 , :kn tonio de Souza Cabral.

Qu'ulro de honra para, maio
Enrico II iii iig ues le Oliveira.
1 lygi o Santiago.

borato Neves.
Julio Candea
Rio, 20 de maio de 1892,— Roiierto Nanes

Lindsay.

l'ag-adoria do Thesouro—Pa-
ga-se boje a faia do pessoal empregado
na hospedaria da ilha das Flores.

Cor. r(io—Esta repartição expedirá hoje
nia ia8 pelos seguintes paquetes:

Pelo Disilanta, para S. Vicente,Lisboa, Vigo.
Itordéos, Plyinouth e I.iverpool, recebendo im-
pressos até i"is. 3 horas da tarde, cartas para o
exterior até ás 4, obejectos para registrar até
ás	 idem.

Pelo Rio Pardo, para os portos do sul ate
Porto Alegre, recebendo impressos até á 1
hora da tarde, cartas para o interior ate
á I 1/2, ditas com porte duplo até ás 2, obje-
ctos para registrar ate á 1 idem.

Pelo Ar/indo, para Santos e mais portos do
sul até Porto Alegre, ree , 1 n 011410 impressos até
ás 9 horas da manhã., cartas para o interior
ate ás 9 1/2, ditas com porte duplo até és 10
idem. •

Pelo Feder-atine, pai ra Vietoria e Nova York,
recebendo impressos ali' á 1 hora da tarde,
cartas para o interior á 1 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior ate ás 2, objc-
cios para registrar até á 1 ident.

— Amanhã:
Pelo Th(oile , para Montevideo Buenos

Aires e Assumpção, reeelrudo impressos até
:IS 12 liocam da manhã., cartas para o exterior
até it I da tarde, objecto; pitra registrar até
és 12 da manhã.

MARCAS REGISTRADAS

N. O
Alronso II. C. Garcia, procurador de Fu-

monze reères, 1:i.bricantes de pnPlimet08 phar-
miteetitie(N cm Pariz, apresenta á. Junta. Com-
mercial da Capital Federal a, marca supra,
pedindo seja' ella regislrada.

A marca consiste (11 , unia etiqueta rectan-
gular de papel envernisado. cerca da de linhas
pretas e tendo nos quatro cantos internos or-
natos em esphál . Na parte superior interna
ve-se um escudo encimado de uma corj:fl.
mural, tendo de cada. ledo dons pequenos ca-
cheis com o embleina pharmacentieo e as
palavras «A lbespeyres Pharmacien», por liaixo
as palavras em lettms maiusetilas «Vesicatoi-
res d'Albespeyres», seguindo-se uma descri-
Não tio produeto em cinco lín g uas diversas o
a assignatura: Fumouze-Albespeyres. Ella
applica-13e nos tubos do folhas de Flandres que
conteem O dito produeto e pôde variar em
suas eéres, dizeres e dimensi!es, devendo ser
registrada pal .a, gat'antie a sua propriedade.

Rio (10 Janeiro, 14 de maio de 1802.-0
procurador, Alfonso B. O. Uarcia.

Estava coitada uma estampilha de:•,:200
devidamente inutilisada.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal és 11 horas da
manhã de 18 de maio de 1892.—e'ser de Oli-
veira.

Renovado o registro sob n. 296, por despa-
cho da Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar t1s000 de selh(
e sl100 da taxa addicional de dez por cento.

Rio de Janeiro, 19 (1 0 maio de 1892. —( 'ser
de Oliveira,

Achava-se ao lado o carimbo do grande sello
Junta Commercial da Capital da Republica

dos Estados Unidos do ltrazil.

TRÉVOLYS

N. 29'7
Atr(mso H. C. Garcia, procurador de I,e-

ea comi & limbricanteS dti pernilnitrin g em
Pariz., apresenta á Junta Commercial da Ca-
pital Federal a marca supra, pedindo seja
registritda.

A marca consiste da denominação — Tre-
volys. E' destinada a appliear-se sobre os
proibidos de perfumaria 0, saliiies da fabrica-
ção lie seus eon iStitilinteS, bem como sobre OS
embrulhos, pi pois vonunerciiies, facturas, pro-
postas, .no alto das contas etc., etc., 0 IA110
variar em suas c'wes e dinlemisões, devendo
ser registrada para garantir a sua. proprie-
dade.

li II) de Janeiro, 14 de maio de 1892. O pro-
curador A/Nas, H. C. Gai'Cia.

EStaVá colhida lima eistainpillia de s200
devidamente inutilisada.

Apresentada. na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal i'ts, 11 horas da
manhã, de 18 de maio de 1892.-0esa,•

1Zegist mula s(di n. 297, por despaelio tia Junta
01111111erViál 0111 SeSSãO tio hoje,

Pag(nt no I" exemplar rE; de sono e;:,..ri0i)
(In, ti (1 addicional da 10 u /o. Rio de Janeiro,
19 de maio (10 1892.— (.esar

Aehava-se alt iado cacimbo tio gra ndO 5(110

da Junta Conum , reial da Capihtl Federal da
Republica dos Estados Unidos do iházil.

EDITAES E AVISOS
1)istrieto Federal

ELEIÇÃO DE 031 SENADOR

5a convocação

O Sr. Dr. José. Ferreira Nobre, presidente
da ultima cantara municipal eleita, tios tenni»:
dos §,s, 1 0 e 5" do art. 44 da lei It. 35 de 26
de janeiro do corrente anuo, convoca nova-
mente os cidadãos vereadores

João Carlos de Oliveira Rosario.
Dr. Constante da Silva Jardim.
Benedicto Ilyppolito de Oliveira.
Dr. José Paulo Nabuco de Araujo Freitas.
Dr. Antonio Dias Ferreira.
Dr. Joaquim José Teixeira de Carvalho.
Thomaz da Costa 1:alieno.
'José Francisco Gonçalves.
Francisco Leonardo Gomes.
Candido Leal.
Dr. Adolpho Manoel Mourão dos Santos.
Supplentes:

1)1. . Jose Maria de Azevedo Velho.
Dr. Jose Antonio de Azevedo Maggioli.
Dr. Ubaldino do Amaral Fontoura.
Domingos Gonçalves Pereira Nunes.
Dr. João Brazil Silvado.
11icarclo José da Silva (iraça.
João Carlos da Costa Barradas.
1)1 . . Frederico José de \Ungia.
Dr, José Lustosa da Cunha Paranaguá.
Carlos de Souza Pinto.
Angelo Bittencourt.
Dr. Guilherme José Teixeira.
Leopoldo Figueira.
Francisco de Paula Barreto.
Joaquim Jo,:sóile Oliveira Sampaio,

Juizes do paz:
Joaquim. Duarte do Nascimento.
Dr. Francisco I.. do 1,1vra1110110) 0021110.
Joi-um José de Souza I 11tneida.
Dr. Aciwio	 Figueira de Aguiar.

i1 ntonio Jose 110 Nloraes.
Gerablino Rodrigues Alvos.
Jose Nunes da Costa. •
:n fanoel Ferreira do Nascimento.

para no dia 25 do corrente, ás 11 horas da,
manhã, reitnirem-se no Paço Nfunieipal, alint

proce(lerem 1 a.pmmr';tt:;ut	 gerO 1 (iit vIcição
que uivc logar tio	 Fedcral, no dia 21)
do Inez pitssado, para preenettimento da, vaga

nin senador, occasionada pela renuncia. III)

Dr. .11/à1) SI'VeriatiO da FOnSeca, ViSLO ICH) (MC
compare('irb) nu111er(1 legal.

Capital Federal, 21 de inalo de 1892.
Ferreira .Vribr,., pce74illonte da ultima emitam
municipal eleita.—A i r . o.o Ptxdoso Dias, 2" of-
11( . 1;11, servindo de secretario.

f -i'uarz-Itt , Nacional

°mim Do HA. N 15
•

Publico, para, conhecimento da Guarda Na-
cional sob Meti e0111111aaltiO, as seguintes oc-
currencias

Por decretos de 17 do COrrente, foram no-
meados

Eitado-maior da 4 , brigada

Tenente a. ,juilante de ordens. uniferes ilo 1"
esquadrão ilo 1 0 Cc2inwnto de caVallaCia,
Ado1p110 NP , nile .: Ire Vaseoncellos.

1 0 batalhão de. innintaria
Alferes ila la ('01(1 (1)11 	 o chbulão Ernatti

El isiario da Silva.
4., batalhão de inkniaria,

fiscal. o capitão :1mmiancio Rayinundo
:\lartins Mesearenba-:.	 .

8 , bataria° de intittitaria
2, compiuthia— alf,Te.., o cidadão Adindo

de Azva • ctlo	 Medella.
3, companhia—A[11.1.es, O cidadã° Manoel

Ribeiro dos Santos.
11" liatall iã o de i o (11 muLa ri;i,

compimitia—Alferes, o cidadão Ilonorio
Pinto dos Santos.

.1' companhia— Alferes, O cidadã° Seemi-
dino Venoso Pederneiras.

Por outros de 20 deste mez, foram igual-
mente nomeados

Tenente-coronel commandamite do R , bata-
lhão ore inbintaria, o major Alfredo Godofredo
Braga de .11.a.ujo.

Estado-maior da 4, brigada de inlittaria.
AgSistellteS. o capitão ajudante dt , ordcw,

4, brigit(la inlantitria Antonio Jo.sé Ferreira,
O O capitão ajudante do 12 0 batalhão de in-
fantaria A.Ifredo Jose Eleone de .1.1meida.

12" batalhão de infantaria
Capitão-ajudante. o tenente 111) I I'' batalhão

da mesma itrina Antonio lleller.

mas p refle ias

Por decretos de 17 do corrente,lbra mo tratts-
wri(his pica a reserva os s0guittles,	 :

Major fiscal do 4 0 batalhão de inliodária,
FelipPe Nery Pinheiro, ficando aggr,,gado
2., batalhão daquelle serviço.

Capitão assistente da 10 brigada de infanta.
ria, Luiz Paranhos da Silva Veluso, 11C011(10
aggregado ao estado-maior da mesma bri-
gada.

Tenente da 2' companhia do 3 . batalhão,
Arthur Theodoro da Cruz Moraes, ficando ag-
gregando ao 1" batalhão.

Tenentes do 7" batalhão de infantaria Aga-
pito Pobtry, Cantai() de Lenis Teixeira e Au-
gusto Francisco dos Santos,Ileando aggregados
ao 3 batalhão,
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Capitão da 20 companhia do 9 , batalhão de
infantaria, João Antonio Alves Conti Junior,
ficando aggregado ao 3' batalhão.

Capitão da 3' companhia do 10' batalhão ele
infantaria, Jeronymo Alpoim da Silva Mene-
zes, ficando aggregado ao 4" batalhão.

Por outras de 20 deste mez, foram igual-
mente transferidos para a reserva

O capitão assistente da 4" brigada de infan-
taria da guarda nacional Francisco Pinto Fer-
pandas, ficando aggregado ao 4a batalhão da-
quelle serviço.

0:-; capitães dos 1 0 e 3" esquadrão do 2" re-
gimento de cavallaria Sebastião Rodrigues de
_Azevedo e João Jose de Paulo Aguiar e o te-
nente do 2 esquadrão do mesmo regimento
Eugenio Lopes de Souza, ficando aggregados
aO 3') batalhão da reserva.

Demissões
Fcram pr;va los dos postos, nos . termos do

art. 65 da lei n. 002 de 19 (kk setembro do
1850, o alferes da 4' companhia do 11 0 bata-
lhão de inlantaria Mario Freire da Silva e o
tenente da 3' companhia do 2 , batalhão da
mesma arma João Baptista Vire (Decreto de
17 e 20 deste mez).

Foi concedida ao cidadão Julio Augusto
Moreira da Silva a demissão, que pediu, do
Posto de alferes da exatipanhia do 8" ba-
talhão de infantaria (Decreto de 20 do cor-
rente).

Designaçao

Foi designado o 3' batalhão da reserva para
a elle ser aggragado o capitão da l' secção do
batalhão da reserva da guarda nacional do
II unicipio de S. Seliastião de Tijucos, no es-
tado de Santa Cathari na, Alex:unlre Martins
Jacques (decreto de 17 do corrente).

Decreto declarado sem elleito
Foi declarado sem effeito o decreto de 12 de

janeiro ultimo, na parte em que nomeou o ci-
dadão Gustavo Miguel Meyer de Barros para, o
posto de alferes da 2:‘ companhia do batalhão
de infantaria, por não ter o mesmo cidadão
acceitado a referida nomeação (decreto de 17
do corrente).

Reformas
Por decretos de 17 deste mez, foram refor-

Inados:
No posto de capitão, o tenente aggregado

ao 3" batalhão de infantaria José Francisco
Gomes Magarão; no de major, o capitão da an-
tiga guarda nacional Angela de Bittencourt.

Dispensado de todo o serviço
Fica dispensado de todo o serviço, nos ter-

mos do art. 14 § 3' da lei n. 602 de 19 de
setembro de 1850 e aviso dô Ministerio da
Justiça de 20 do corrente, o cidadão Domingos
José Lisboa, visto ser professor publico pri-
mario de serventia vitalicia, da 3' escola pu-
blica da Ireguezia da Lagõa.

Illt«lança para ((ira do Districta Federal
Foi este commando superior autorisado,

firma do art. 45 do dxwreto a. 1130 de 12 de
março de 1853, a conceder guia de mudança:

Para a capital do estado de S. Paulo, ao ci-
dadão Jose Gomes de Andrada, alferes do 10
esquadrão do 1" regimento de cavallaria,
(aviso de 16 do corrente).

Para a comarca de Queluz, no mesmo es-
tado, ao cidadão Joaquim Coelho de Oliveira,
tenente da 3 1 companhia do G' batalhão de
infantaria (aviso de 17 deste mez).

Para a, comarca de Juiz de Fora, no estado
de Minas Geraasato cidadão Fernando Marques
de Castro. tenente do antigo 7" batalhão de

•infantaria (aviso de 16 deste mez).

Rectifica0o

Os cidadãos nomeados capitão ajudante e
alferes do 11 0 batalhão de infantaria cha-
mam-sa Cantidio Vargas dos Santos Coutinho
e Luiz Francisco Honorato Figueira, e não
Candido Vargas dos Santos Coutinho e Luiz
Fr;mcisco ilonorato Figueiredo, como foi pu-
blicado no Mario U//icio n. 120 de 12 deste
niez.

Licença

Concederam-se seis mezes de licença, 1103
termos do artigo 28 do decreto n. 1.354 de
6 de abril de 1851, ao coronel commandante
da brigada de cavalaria da Guarda Nacional
desta capital, bacharel João Baptista de Sam-
paio Ferraz (portaria da 19 do corrente).

Can v de

O general comma,ndante superior convida a
todos os Srs. (Adites das brigadas, corpos
e regimentos a assistir á missa que será ce-
lebrada na igreja de S. Francisco de Paula,
ás 9 horas da manhã de sabbado, 28 do cor-
rente, por alma dos infelizes naufragos d.o
couraçado a"olim37a g , pertencentes á nossa bri-
osa esquadra nacional.

Quartel General do Cominamlo Sim p.,rior
Guarda Nacional da Capital deis Estados-Uni-
dos do Brazil, 24 de maio de 1892.- Este  vjo
Josd Fe n Toz, general de brigada.

CUS3a, de C orrecção
FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS

De ordem do Exm. Sr. director, faço pa-
b'ico que no dia 30 do corrente, ás 11 horas
da manhã, na sala da direcioria, se receberão
propostas para o fornecimento diario de me-
dicamentos para a enfermaria (lesta casa,
durante o corrente armo. As propostas serão
abertas mt °ocasião da corrairrenciit e deve-
rão ser apresentadas em duplicata e fechadas.
Não serão consideradas as que contiverem
emendas, entrelinhas ou rasuras, e não de-
clararem sujeição I.18 condições de contracto.
Os proponentes exhibirão titulo de proprie-
dade de pharmacia ou certidão do contracto
respectivo e documento comprobatorio
quitação do imposto de pharmacia relativo
ao semestre corrente.

Nesta secção dar-se-ha qualquer informa-
ção a respeito do finiecimento necessario
,e das suas condições.

Secção de contabilidade da Casa de Correc-
ção da Capital Federal, 24 de maio ele 1892.-
O chefe, Josd Alves de Carvalho.

Policia da Capital Federal
FORNECIMENTO DE MEDICAMENTOS

orddri do cidadão Dr. chefe de policia,
faço publico que esta rerartição precisa eon-
tractar o forneeimelito de medicamentos para
a enfermaria da Casa de Detenção até o fim
do corrente exercido.

Os Srs. pharmaceuticos, que quizerem en-
carregar-se desse fornecimento, são convi-
dados a, no dia 31 do corrente, ás 11 horas da
manhã, apresentar suas propostas, fechadas,
nesta repartição,onde até a vespera do mesmo
dia, receberão as instrucções necesserias
respeito e exhibirão o seguinte

la documento, que prove o pagamento (Te
imposto do respectivo estabelecimento rela-
tivo ao ultimo semestre;

20 , certidão de contracto mercantil, extra
hida dos livros de re.!istro da Junta Com-
marcial, si se tratar de firma social

3 4 , procuração, si o proponente se fizer re-
presentar por terceira pessoa.

As propostas serão abertas na presença dos
proponentes ou seus procuradores e devem
ter o preço da unidade por extenso e em al-
garismo; ser em duplicata. escripta com tinta
preta, sem rasuras, entrelinhas ou emendas,
selladas, datadas cio dia da apresentação e
assignadas pelos proprios ou seus legiti mos
procuradores; e conter a declaração de se su-
jeitarem os proponentes ás condições que no
contracto se estipularem e bem assim a uma
multa de 100::; a 200, caso não compareçam a
assignar o referido contracto dentro do prazo
da chamada, publicada no Diario Official.

Secretaria da Policia da Capital Federal,
23 de maio de 1892.,- O secratario,
José de Souza.

Recebedoria da Capital
Federal

t'S' DISTRICT°

Relaçao dos predios que foram augmentculos
no valo, locativo para o exercic io de 1893

Rua Senador Pompa°

Ns. 5 e 7, Antonio Moreira dos Santos Costa.
N. 17, Antonio Xavier de Lima.
N. 21, Antonio Augusto dos Santos.
N. 27, Rosa Alexandrina de Almeida e

outra.
N. 37, Dr. Lafityette Rodrigues Pereira.
N.43, Antonio João de Menez.,,s MaJedo.
Ns. 49 a 55, Maria José da Cruz Coelho

Soares.
N. 57, Franciso José Moreira.
N. 75, Francisco Marques Leal Pancada.
N. 83, Carlos Antonio de Carvalho.
N. 85, Antonio Edmundo Falcão.
Ns. 89 e 91, José Vieira de Castro.
Ns. 103 a 123, Condessa de S. I\ [amole.
N. 135, Antonio Benedicto de Araujo.
N. 139, Pedro Fortes M. Jobirn.
N. 143, João Victor Lomba.
N. 145, Antonio de Carvalho Brito.
N. 149, José Martins Agra.
N. 155, Clemente José Góes Vianna.
N. 161, Barão de Vidal.
N. 103, Felismino Corréa de Mendonça.
N. 105 A, Antonio Pinheiro da Fonseca

Santos.
N. 179, Luiza Vaccani Conte.
N. 1S7, João José Ferreira França e outros.
N. 189, José Augusto (le Freitas Pinto.
Ns. 191, 191 A e 191 13, Anna Clotides do

Amaral França.
N. 201, Attilio Bosseli.
N. 203, Dr. Antonio Dias Costa.
N. 205, Gertrudes e' outro.
N. 215, Jacintho C. de Carvalho.
N. 4, José Antonio C. e outros.
N. 10, José Ferreira de Faria.
N. 16, Francisco Sebastião Moreira de Car-

valho.
N. IA, Antonio Carlos, Pereira.
N. 22, Albino Teixeira Aragão.
N. 24, Leonor e outros.
N. 20, Maria Joaquina Ferreira de Oliveira.
N. 34, Domingos Barbosa de Magalhães.
N. 50, Antonio Alves de Oliveira Lima.
N. 60„losé Antonio Rodrigues Ramos.
N. 62, Ignacio José Vieira e outro.
N. 70 e 74, Custodio José Gomes.
Ns. 76 e 78, o mesmo.
Ns. 82 e 84, Francisco Gomes Cardoso.
N. 90, José Rodrigues Pereira.
N. 102, Maria Thereza da Costa B. Azevedo.
N. 109, Marianna (menor).
N. 108. Joaquim Marinho.
N. 110, o mesmo.
Ns. 116, 118 e 118 A. Conde de Tocantins.
N. 120, Maria Julieta
N. 130, Dr. João Nery Ferreira.
N. 132, Bernardino de Souza Machado.
N. 130, João Manoel G;mçalves.
N. 138 (loja), José Nardy Ferraz lima.
N. 142, Francisco Salustiano de Miranda e

outros.
N. 150, José Martins Agro.
N. 152, Aprigio José, dos Santos.
N. 154, Antonio Augusto Teixeira.
N. 150, .loe Joaquim Parreira Penha.
N. 158, ,losé Rodrigues Peraira.
N. 16(1, Manoel Joaquim Corréa Costa..
N. 168, Florindo F. Farinha.
N. 172, Felisberta Augusto D. 13elfort.
N. 190, João C.Villa Pouca.
N. 194, Dr Firmo Albuquerque Diniz.
N. 202, Alberto Bartto.
N. 204 e 208, Francisco Nunes de Souza.
N. 222, Francisco Ferreira Voz.
N. 224, Rita Maria da Conceição.
N. 22,e, I3enedicio Silveira da Silva.
N. 228,Carlos Ribeiro Chagas.
N. 230 e 232, José Moutinho dos Reis.
N. 230, Christina Maria da Silva.*
N. 244, Luiz Magalhães.
N. 240, Felisberto Augusto 1). 13elfort,
N. 254, Dr. Luiz Delfim) dos Santos.



Fabrica de IPol-vortt

O conselho economico deste estabelecimento
contracta o Ihrneeimento dos generos abai-
xo declarados, durante o 2, semestre do cor-
rente armo, para o rancho e dietas das praças
e Ihrragens para cava lias e muares, sendo
todos os artigos de primeira qualidade e pos-
tos na estação da Raiz da Serra, da Estrada
de Ferro Leopoldina, por conta dos fornece-
dores, a saber

Eia kilos : arroz de Iguape, araruta, as-
sucar refinado de 1", 2 , e 3 , qualidade.,
banha de pomo nacional, bacalhão, batatas
de Lisboa, biscoutos de araruta, bolachinhas
americanas, chá Hysson, dito preto, calë em
grão e em pé, carne secca, carne verde,
goiabada de Campos, matte em folha e em pé,
'manteiga Demagny, massa estrangeira para
sopa, marmelada de Lisboa, toucinho de Mi-
nas. sabão commutn e virgem e pão.

Em litros : azeRe doce de pipa, kerosene,
vinagre tinto de Lisboa, vinho branco, vinho
tinto, vinho do Porto, sal eommum, feijão
preto de Porto Alegre e aguardente.

Em garrafas, vinho do Porto tres coras.
Em unidades, frango-s, gallinhas e ovos.
Em rmyes, fruetas, temperos e verduras.
Por peças, roupa lavada para enfermaria.
Por centos, ferraduras.
Por milheiro, cravos inglezes.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tas em duplicata, sendo urna sei leda e em
carta n ,cliada, até ao dia, 9 de junho vindouro,
és 11 luxas da manhã.

Aquelles cujas propostas forem aceeitas
depositarão como garantia, até á, assignatura
dos respectivos contractos, uma quantia pro-
porcional ao fornecimento.

Directoria da Fabrica de Polvora, da Es-
,

trella, 20 de maio de 18921-/Mipp; Frei
Loltrs, amanuense.
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N. 2.56, Rita Maria Ila Conceição,
N. 206, Thomaz Antonio da Souza Vieira.
N. 278, Manoel Fernandes da Silva.
N. 282, o mesmo.
N. 284'B, Joaquim José Faria e outros,

/Cul 11(0 .a.	 .
N. 5, Manoel Martins Vieira.
N. 7, Frederico Ribeiro da, Cunha.
N. 23, Jo.:é. (Uetrano da Piedade.
N • 25, José Borges Monteiro.
N. 27, Citrina da, Cunha Fortes.
Ns. 29 a 33, José Pet eira Felicio.
N. 39, Joaquim Gomes da Costa Teixeira.

•N. 41, Zoferino Manoel Gonçalves.
N. 45, Atina R Leite do Souza.
N. 59, Thereza, Vieira de Souza e outro.
N. 63, Major MarbLIII1() Antonio A. Carrão.
N. (35, Jus( Joaquim Pereira Penha.
N. 67, José Rodrigues Pereira.
Ns. 69 a 73, Joaquim Antonio de Carvalho.
N. 75, Jose Tavares Guerra.
N. 77, F:oritala Rosa B. Farinha.
Ns. 79 a 81, Joaquim Antonio de Carvalho.
N. 87, Ilento Pereira Farnandes do Carmo.
N. 2, Matutei Gomes da, Costa Figueiredo.
N. 99, José Martins Agra.
N. 103, Felix dos Santos Cruz.
Ns. 105 e 107, Maria F. Theodora, de Men-

donça Lins.
N. 109, Antonio Ferreira da Costa Gui-

ma mães.
N. 112, Manoel Marques de Carvalho 011-

Veill"
' N. 115, José Alves Bittencourt.

N. 119, Francisco Teixeira F. Brenk.
N. 123, José Gonçalves de Barros.
N. 12.5, Valdevino dos Santos Martins

Bastos.
Ns. 127 e 129, o mesmo.
N. 131, Francisco Joaquim de Brito.
N. 1:33, Francisco José de Carvalho.
N. 125, Fritneisco Jacome de Abreu.
N. 137, Francisco José Ribeiro.
N. 139, Joaquim Antonio Ribeiro.
N. 141, José do Freitas Castro.
N. 143. Agostinho Antonio.
N. 153 A, Dr. Luiz Delfino dos Santos.
N. 159, ,Tottquim Manoel da Silva.
N. 101, Galdino José Borges.

171„Toai111111 Ferro tia de Carvalho,
N. 177, Ernestina Gomes de Oliveira

Mendes.
Ns. -1 e 6, Dr. Herculano AngustoLassanco,
N. Iii, Antonio Joaquim Dias Braga.
N. 26, Madre 1Zoa Maria la Purificação.
N. 32, Mariamta Francisca Costa Barros

sega trado.
N. 36, Lisarda R. Passos Rodrigues.
N. 40, Lisarda Il. Passos Rodrigues.
N. 42, Dr. Pedro Alfonso de Carvalho.
N. 44, Visconde de Jagury.
N. 00 a 70, Antonio Ferreira Lopes.
N. 74, Luiz C. Pereira Guimarães.
N. 78, Theodolinda Cecilia Alves Ribeiro.
N. 80, Anumio Januario de Azevedo.
N. 82, Francisco Ferreira Gomes.
N. 8-1, Antonio Jannuario de Azevedo.
N. 90, Antonio Augusto dos Santos.
N. 94, Atina Teixeira, de Azevedo.
Ns. 106 e 108, José Maria da Cunha Vasco.
N. 114, José Machio do Valia Rego.
N. 110, Francisco Antonio de Almeida.
N. 118, Companhia Transporte de Café e

Mereaditrias.
N. 122, Joaquim Antonio de Carvalho.
N. 124, o mesmo.
N. 12-1, Joaquim José Monteiro.
N. 134 a 142, Amelia Ferreira de Faria.
N. 152, a inwina.
N. 158, Antonio José Ferreira Braga.
N. 102, José da Silva e Sé.
N. 108, An t.( mio Joaquim Ca ntanlieda Junior.
N. 174, lelirerico Narbal Pamiplona.
N. 178, Maria Evangelista da Cunha.
N. 182, Ji tio Fernandos de Campos Arcos.
N. 192. AI 4w n Francisco Corréa.
N. 200, Manoel Paint Pamphma.
N. 201, João Luiz Mendes.
N. 206, o mesmo.
N. 20 .>, I,niz Ferreira Pinto Fagueiras.
Recebeditria do Rio de Janeiro, 24 de maio

de 1892. - O encarregado do lançamento,
Euclides A. Feeieas.

Recebedoria da Capital
Federal

FAZENDA DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. ministro da fazenda rece-
bem-se até ao dia 30 propostas nesta recebedo-
ria ou na superintendencia da Fazenda de
Santa Cruz para. o aforamento de (bus lotes
de 22 metros de terrenos na L , secção de foro
e bem assim para a compra, do predio !leite
construido e em que residiu o ex-cobrador
Pedro Antonio Soares.

Recebdoria, da Capital Federal, 12 de
maio de 1892.- O administrador, J. C. Ca-
vuleanti.

FAZENDA DE SANTA CRUZ

Pedro Guedes de Carvalho, Trajano Viria,to
de Medeiros, Dr. Ismael da Rocha, Caetano
Augusto Rodrigues, Dr. Alfonso da Rocha,
José Antonio de Magalhães Castro Sobrinho.
Carlos Alberto Leal da Cunha, major Fran-
cisco José de Freitas, Leopoldo de Abreu
Prado, Dr. Eduardo Pinheiro dos Santos
Praxedes Ribeiro da Silva, Antonio Caetano
Seve Navarro e João Pereira de Le nos Torres
requereram aforamento de ter_enos na Fa-
zenda de Santa Cruz, o primeiro, de cinco
lotes de terrenos no lugar denominado
Curral Falso, o segundo, 10 lotes no mesmo
logar , o terceiro , seis lotes no mes mo
logar, o quarto, tres lotes e mais meio en-
cravado entre outros, o quinto, mn Note no
mesmo lagar, o sexto, cinco lotes, o setimo,
de seis lotes, o oitavo, de quatro lotes, no
mesmo lugar, o nono de cinca lotes, no mesmo
logar, o decimo, de cinco lotes, no mesmo
logar e o um_ecimo, de meio lote encravado
entre a rua do Encanamento e outro terreno
do pretendente, o duodecimo, cinco lotes no lo-
gar denominado Ara, Branca e o decimo ter-
ceiro, tres lotes, lis. 13, 14 e 15 na área
outr'ora occupada pelas senzalas.

Quem pretender estes terrenos, dirija, até
ao dia 25 do corrente, requerimento ao Sr.
ministro da fazenda, por intermedio desta ad-
ministração.

Recebedoria da Capital Federal, 10 de maio
de 1892. - O administrador , J. C. Cavcd-
canti.

Cantadoria Geral da
Guerra

CoNCURRENC I A.
'O conselltO	 fornecimento de viveres,

ragmS e rerragiMiS ao exercito na capitar,
iteceita, propostas ás 1) horas &N manhã do dia
8 de junho futuro para o foruecimento , du-
rante o 2" semestre do corrente atino, aos
corpos de guarnição da capital e Fazenda do
Santa Cruz, fortalezas, hospitaes, Asylo do
In validos e Escola Pratica no Campo Grande
e de lavagem de roupa para Os hospitaes.

Para esse fim cumpre que Os concurrentes
se habilitem e recebam nesta contadoria as
1'Am:fies impressas dos artigos a fornecer e as,
condições do fornecimento. :U.4 áS 2 hora
tarde do dia anteri n tr ao da concurrencia.

Contadoeia Geral da Guerra, 24 de inalo do
1892.-0 director, F. A. de Lima

Repartição do Quartel
'Mestre G-eneral

Na fóritia, do disposto no aviso do Ministerio
da Guerra, datado de 23 do mez proximo pas-
sado, esta aberta na Repartição do Quartel
Mestre General a concurrencia publica sobro

cotnpra de 100 °guias do palz para a coude-
laria domestica e de experiencia, devendo
aquelles que quizerem vender apresentar
suas propostas ate ao dia 30 do corrente moi
com o preço de cada uma e mais condições
necessarias ao respectivo jultzamento.

Capital Federal, 2 do maio do 1392.-Lsd
Carlos Lamai(pidre Teixeira, I.° tenente, aju-
dante de ordeits.

Intendencia da Guerra
COUROS E ARTIGOS SEMELHANTES E ARTICiOg

PARA LUZES

O conselho de compras desta repartição re-
cebe peopostas no dia 27 do corrente até, ás
11 horas da manhã para o fornecimento dos
artigos aciina mencionados durante o segundo
semestre deste anuo.

As pe,soas que pretenderem contractar osso
fornecimento queire,m procurar Os respecti-
vos impressas na secretaria desta intendendo.,
onde deverão previamente apresentar suas
habilitações, na firma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previno-se que as propostas devem ser em
dnplicata,escriptas com tinta preta, sena rasu-
ra e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou litzer-se represen-
tar competentemente na OCnSifi.,0 da sessão o
ter muito em vista as disposições do art. 6,1
do citado regulamentd, devendo nas refiwidits
propostas lazer a declaração de sujeitarem-so
á multa de 5 "/,, no caso de rocusare,m-so
assinar o resp e ctivo c,ontracto.

Rio de Janeiro, 91 de maio do 1802.-0
secretario, A. I I, (11 Gosta Ajaiar.

(.

.	 (.

Corpo de nontbeirost
Recebem-se propostas em carta fechada,

até és 11 horas do dia 6 do mez proximo vin-
douro, para o finmecimento a este corpo du-
rante o segundo semestre do corrente atino,
de diversos generos relativos a forragens,
ferramentas, ferragens, ferros e. artigos seme-
lhantes, tintas e drogas, couros e artigos para
correeiro, artigos para luzes e para machina,s
e objectos para eseriptorio.

Por occasião da apresentação das propostas
cada proponente fará um deposito de 100:±;na
secretaria do corpo, para garantia da assigna-
tura do seu contracto e, depois desta assi-
gnado, dará a caução de 10 0/0 da importam-
eia calculada sobre o fornecimento provavel
do um mez, servindo de base os do atino an-
terior.	 •

Os impressos especificando os artigos acima
achani-se a disposição dos SrS:, proponentes,
na mesma seceetaria, onde informa-se acerca
das cotoliç.''.es do thrneeimento, em dias uteis,
das 10 horas n lit manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 18 de maio de 1892.-
/leni-Ume Eayeitio de Assis Loareiro, alferes
secretario.
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ltepar ção do Viscalisação
das 1tradas de Ferro da,
União

Do ordem do Sr. ministro da agricultura,
commercio e obras publicas, communico a
todos Os concessionarios de estradas de ferro
gentes da União que Os estudos e planos que.
em virtude de disposições contractuaesalevam
ser apresantados a savretaria, de Estado do
Ministerio da Agricultura, devem ser encami-
nhados por intermedio do respectivo enge-
nheiro fiscal.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1892.—Chro-
rhatt de Sti, engenheiro chefe.

lEscola de Mina,s, de Ouro
['reto

De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas. de Ouro Preto, laço constar que, até ao
dia 31 do corrente, estará aberta, nesta se-
cretaria, a inseripção dos candidatos ao titulo
de agrimensor. de conformidade com o dis-
posto no art. 3 1 do decreto n. 9827 de 31 de
dezembro de 1887.

Secretaria da Escola de Minas, de Ouro
Preto, 14 de maio de 1892.— O secretario,
Jodo Victor de 31agallas Gomes.

De ordem do Dr. director da Escola de Mi
nasale Ouro Preto,faço e instar que,até ao dia
13 de junho futuro, estará aberta, nesta
secretaria a inseripção dos candidatos á
axlmnissão no curso superior. Serão inseri-
ptos os alumnos do 3' armo do curso geral
desta escola que tiverem satisfeito as ex-
igencias do regulamento e bani assim &luciles
que apresentarem certidões de approvação nas
materias do curso geral da Escola Polytech-
nica, ou nas dos cursos das faculdades ou es-
colas nacionaes ou estrangeiras, cujo ensino
for considerado equivalente, a juizo da con-
gregação.

Secretaria da Escola de Minas, de Ouro
Preto. 14 de maio de 1892.-0 secretario,
jotio Victor de illagallifies Gomes. 	 (.

Inspectoria Ctoral. de, II)-
.Iene

Em virtude do que dispõe o art. 68 do re-
gulamento que baixou com o decreto n. 169
de 18 de Janeiro de 1890. a Inspecteria Ge-
rol de Heygiene faz publico pelo prazo de 8
dias, que o cidadão Manoel Corrrea de Mello
Rego lhe dirigiu a seguinte petição com docu-
mentos, que satisfazem as exige/leias do art. 07
do citado regulamento:

Diz Manoel Corrêa de Mello Rego que pelos
documentos • unt is, prova não sé necessidade
que ha de uma pharmacia nesta villa, como
tambem de achar-se no caso de abrir unia casa
emn taes condições neste mesmo lo gar,pelo que
vem mui respeitosamente requerer vos digneis
conceder-lhe licença para o referido fim, visto
ter satisfeito as disposições do art. 67 do re-
gulamento a que se refere o decreto o. 169
de 18 de janeiro de 1870.

Nestes termos pede deferimento. E. R. M.
Villa Viçosa. 16 de feve.ráro de 1891.— Ma-
noel Corrêa (Ui Mello Rego.

E declara, que, si, trinta dias depois do ul-
timo() annuncio, nenhum pharmaceutico for-
mado lhe communicar ou á, lospectoria
Ilygiene do estado das AlagUas a resolução
estabelecer pharmacia na citada localidade,
concederá ao pratico a licença requerida.

Inspecteria, Geral de Hyrr iene. 17 de maio
'de 1892.-0 secretario, Dr. ''Feederico de Al-
bulit„irque Frócs.

Primeiro IExternato do Gryna-
nasio Nacional

PAGAMENTO DO 2 3 TRIMESTRE

De ordem do Sr. reitor, communico aos Srs,
pais, tutores e correspondentes de alumnos
que, desta data ao fim do corrente mez, acha-se
aberto o pagamento das pensões do 2' , trimestre
do corrente atino

Os interessados encontrarão na secretaria
deste externato, todos os dias uteis, as guias
coda que effectuarã,o o pagamento na Recebe-
doria do Rio de Janeiro.

Primeiro Externato do Gymnasio Nacional,
14 de maio de 1892.-0 escrivão, Joaptiot
Josd de Oliveira Ales.

--
Segundo lExternato do G-ym-

nasio Nacional
De ordem do Sr. Dr. reitor, faço publico,

para conhecimento dos interessados pelos
alumes deste extPrird0,q1le da presente data
ate ao fito do corrente mez, deverão mandar
buscar na secretaria do mesmo estabeleci-
mento, Campo de S. Christovão n. 9. das 9
horas da manhã ás 2 da tarde, as guias do 2'
trimestre deste anuo, afim de effectuarem no
Thesouro Naeional o respectivo pagamento.

Capital Federal, 16 de maio de 1892. — O
escrivão, Salathiel Firinino Gonçalves.	 (.

Direc toria 4 "eral dos Cor-
reios

COLLOCAÇÃO DE GRADES

Na divisão central desta directoria, roce
bem-se propostas. convenientemente selladas,
em carta fechada., durante 30 dias, para for-
necimento e colimação de cinco grades de ferro
batido para as portas latentes desta repar-
tição.

As grades deverão sor feitas de accordo com
o modelo existentt nesta divisão, onde os pro-
ponentes encontrarão os esclarecimentos que
desejarem.

Directoria Geral dos Correios, 14 de maio de
de 1892.— O sub-director, .Affoaso do Reno
Barros.

--
CONDireeÃo DE mAT,AS

Na divisão central desta directoria, rece-
bem-se propestas, durante 30 dias, para o
serviço de conducção de malas nas linhas pos-
taes entre a estação do Paty e Sucupira e da
mesma estação ao Paty do Alferes, diaria-
mente, ate 31 de dezembro do corrente.'

As propostas devem ser entregues na l a sec
ção desta divisão, medeante recibo passado pelo
empregado encarregado de a,s receber, em
carta fechada, selladas, datadas e a,ssignadas
pelos proponentes ou seus procuradores, não
conter rasuras nem emendas , não sendo
tomadas ent consideração as que não preen-
cherem ta,es condições.

Os proponentes, para garantirem a execução
de seus contractos, depositarão nos cofres des-
ta directoria a decima parte da impartancia
annual dos mesmos.

Divisão Central da Directoria Geral dos
Correios, 14 de maio de 1892.-0 sub-director,
Affonsa do Rejo Barros.	 (.

•nn•n••n••nn

De notifica c(71 a accionistas da Companhia
Agenciltie Leiliies para, dentro do prazo de

me:., que correra da primeira pitbli-
caç qo deste, satisfazerem as entradas de ca-
pttaes correspondentes 4s suas acções e que
se acharem em atraso, sob pena da lei.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Monte-

negro, juiz na Co micra Commercial do Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia Agencia do Lei-
lões e em virtude de distribuição do conse-
lheiro presidente deste Tribunal e Camara.
foi apresentada a petição do teor seguinte
Illm. e Extn. Sr. conselheiro presidente da
Camara, Commercial — A Companhia Agencia
de leilões, por seu presidente, vem requerer á
V. Ex. digne-se de designar juiz que, to-
mando conhecimento desta, mande notificar,
na 1n:mrina da lei vigente, aos accionistas con-

stantes da relação sob n. 2, afim de realisa-
rem a 2, e 3 , entradas do capital de suas ac-
ções, visto não o terem feito ate hoje, não
obstante os annuncios publicado pela im-
prensa em diffeeentes épocas chamando-os
para tal fim (documentos os. 5 e ; e, não
satisfitzendo os mesmos accionistas o rel'evido
pagamento, requer a supplicante que &jato
vendidas era leilão as respectivas a,cç -ies, por
conta e risco de seus donos, preenchidas as
lormalidades legaes e de accordo com o dis-
posto no art. 4' do decreto n. 850 de 13 de
outubro de 1890 e art. 33 do decreto n. á34
de 4 de julho de 1891.

Nestes termos, pois, a supplicante requer e
pede que, deferida e autoada esta se proceda
nos termos de direito.

Rio, 12 de maio de 1892.— .3Iadoc? Ceiam.
tino do ..114,tte, presidente,.

Estava uma estampilha de 200 reis de-
vidamente inutilisada.. Distribuição — Ao
Dr..Siontenegro.Rio,16 de maio de 1892. —Silva
Ma fra. —Sobre o que proferiu o seguint3 despa-
cho: D.Notifique-se.Rio, 10 de maio de1892.—
Mon tenegro . Distribuição: D.a Lopes Damingues
em 10 de maio de 1892.-1. Conceiç6o.A relação
de accionistas a que se refere a petição supra
do teor seguinte : Relação dos accionistas
companhia Agencia de Leilões que apenas ef-
fectuaram a l a entrada do capital das acções
que subscreveram, na razão de 10 10, deixan-
do de epalisar a 2, de 10 1 e a 3, de 20
nas epoca.s respectivas, e que, na fôrma do
avt. 17 dos estatutos, eahiram cio comuns-
so : 1, Francisco Leonardo Gomes. 100 ac-
ções. capital do 10 ,r" realisado 2:000:;,
a realisar 6:000S; 2, Cesar Pompeu Gomes,
100 acções, capital de 10 10 realisado 2:0008, a
realisar 6:090S ; 3, Manoel Vicente Nunes
Lisboa, 100 ac;:iie-:, capital de 10	 realisado,
2 :000S, a realisar (;:000:;: 4, Francisco Alberto
Machado, 10 acções, capital tU , 10 1„ rea Usado
200S, a realisar 600S ; 5, José Antonio Gomes,
50 acções, capital de 10 6m" realisado 1:000S,

realisa,r 3:00.; ; 6, Antonio de Assis Silveira,
1000 acções, capital de ll) ni" realisado 20:000S,

realisar 60:000g ; 7. Franeiseo Alves Soares
Bastos. 10 acções: capital de 10 "r, realisado
200S ; a reatisar 000s; 8,P.11ernardo i ro
de Souza, 20 acções, capital de 10 „r realisado,
400S, a realisar 1:200s ; 9, Antonio Marques
da Costa, 250 ace -ies, capital de 10 or realisado
5:000s, a realisar 15:00t ; 10, Eugenio Mei-
nicke, 20 acções, capital de 10 realisado,
400S, a realisar .1:200,; ; 11, Carlos Salomão
20 acções, capital de 10 "1,, realisado 4008
a reaUsir 1:200,S ; 12, Carlos Tavares de Mat-
tos, 10 acções, capital de 10 or realisa-
tio ,200.;, a realisar 600s ; 13, Luiz Morei-
ra Cerqueira Braga, 10 acções, capital de
10 realisado 2 .0S, a realisar Mos ; Dr.
Joaquim Fausto de Souza. Guimarães. 100 no-
ções, capital de 10 0 /0 realisado 2:000S, a moa-
Iisat ; 15, Joaquim Ribeiro de Souza
Peixot), 5 acções. capital de 10 "10 realisado
100S, a realisar 300S; 16, Jose Sebastião Basi-
lio Pyrho, 20 aceões.eapital de 10 Ou realisado
toos, a ' ,cansar 1:20; 17, Ilenrique St,epple,
20 acções, capital de 10 "/„ realisado 4o0s,
realisar 1:208; 18, Bellarmino Methudio da
Costa, 500 acç 7ws, capital de 10 realisado
10:000, a realisar 30:000S;; pelo que são no-
tificados os accionistas acima descriptos para
que, dentro do prazo de um mez, que cor-
re-rã da primeira publicação deste edital. sa-
tisfaçam á Companhia Agencia de Leilões
as entradas ([00 se acham devendo, correspon-
dentes ás sua acções, visto não o terem feito
por occasião das respectivas chamadas sob
pena de serem as acções vendidas em publico
leilão, pelo preço da cotação na, occasião deste,
por conta. e risco dos notificados, para paga-
mento de seus debites á mesma companhia,
podendo esta.. caso não sejam ellas vendidas
por falta de comprador, declaral-as perdidas,
apoderando -se das entradas feitas, ou exercer
contra os notificados os direitos derivados de
suas responsabilidades, tudo nos termos da
petição acima transcripta e lei vigente a re-
speito. Para constar passou-se este e mais
tios de igual teor, que serão publicados por
dez vezes, durante lininiez, no Diario

11	 11	 11.	 ie
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Jornal do C.),nozereio, folhas de circulação
nesta expila I. (sede da supradita companhia)
e a flixatlos na fOrma da lei, de cuja aflixação

port )iro dos auditorios lavrará a compe-
tente certidão pira ser junta aos respectivos
autos. Dado e passado nesta Capital Federal
em 20 de maio de 1892.—('oe0eno Pinto de
Mirando Monten,yro.

O Dr. Carlos Marques, de Sá, juiz da 4 4 pre-
toria do District() Federal

Faz saber aos que o presente edital de int e r-
dicção vinan, que por Intel "' do conselheira
Saturnino Soares tle, Meirelles mo foi presente
a petição do teor seguinte: 111m. e Exin. Sr.
Dr. preto'. do 4" districto— O c:fim:111:41r° Sa-
tuia-dito soares de Meirelles quer abrir inven-
tario dos bens de seu casal por morte de sua
mulher I). Carolina Leopoblina Reis Soar()s de
Meirelles, tallecida neste distrieto (rua do
Aq(Ieducto n. 411) a 28 de abril do anuo cor-
rente, deixando um filho de nome Manoel,que
é interdicto, s 'rolo casada, com O supplicanto
em primeiras. milicias de ambos e sem pado
ante-nup ial; não deixou testamento. 1)

 requer que se lhe tome o termo de
in ventariante. Outrosim requer designa(ã()
de dous doutores que examinem o dite seu
liltio Manoel Soares, de "leirelles (Inc está a
quatro anue na Casa de San(lello lb .. Eiras,
afim de ser declarada por $enlença a inter-
diceão e de ser o supplieante nomeado eueador

gat, ouvindo-se o Dr. curador (los 011)1 aos
sobre o eXaille. E I1.M.-13,10 do Janeiro,5de
maio de 1802.Por prieurae;i0, lïn:.s. C w-
(1,,iro .-1) •:spielio—Como requer; nomeio peri-
tos aos Pis. .10ão Lobo Vianna e Jose Fran-
cisco de Faria •unior.— Rio, 7 de maio de
1892.—Jhuy(es de 8 tP,sta do— Ai testo
que Manoel Soares de "leireilles, beazileiro,
de 40 fumo: de idade, soltei)°, pharmaceu-
tim. achando-se eni tratamento neste estahe-
lecimenui desde 19 de setembro de 1888, re-
mettido e mandado por seu pae o Exin. Sr.
c((nselbeiro Saturnino Soares de Meirelles, e
lI fii(ctafto de uma moiestia ( .erebro-inedullar-
(selerose e placas disseminadas) que lho acar-
retou abaixamento do nivel intellectual e
impo3sihilidade de reger-se Rio de ,Janeiro,
5 de maio de 1892.—Dr. Carlos ETnandes
Dras.—Parecer—Nós abaixo ao s ignimlos. Drs.
em medivina, nomea(b(s pelo Sr. In . . protor
do 4' districto pua examinar o Sr. M1
So11.1 .(S 41e. 1011105 á g 'llsa de S:1 110
Dr. Eiras e, exa minando (1 r e 11)ri10 doente,
somos de parecer que tile solfre de sclero-fe ee-
rehro-spinal e consequente alienação mental,
e I L ) r isso incapaz de reger-se; no caso
de ser dvelaralo interdicto. 'O referido é
verdadP , O (1 111 ), j uramos sob fO do itosso gran.
Capital Federal, 9 de maio de 1892.—Dr.
Josd praneise,)(10 Frria .Innior.—nr.Joo Lobo
Vianna.—011ivio—A' vista do exame Medim
a II., $ou (te );( rever que se declare inteedicto,
por estar SOIn'el)(10 flas fácnbladus meninos

pacieme Manoel soares de iNbireue:, a
quem Si' nomeava curador, de aecordo com
o disposto na Ord. liv. 4 0 , tit. 10:3. Rio, 11
de maio de 1892. O rurador geral dos
orphãos Manoel V. de Magalilães. Sentença.
Em vista do exame procedido e parecer do
Dr. curador geral dos orphilos, julgo por sen-
tença o terino do folhas 1)0Ve para (1118 , pro-
duza os seus devidos e juridicos elfeitos. No-
meio curador ao interdicto ao conselheiro
Saturnino Soares de Meirelles, com as con-
diçt-les legaes. Custas eX -C artS(t	 Rio, 14 de
maio de 1892. — c(1r105 gues (1 ,3 84. EM
Virtild0 (1) que mandei passar o presente e
mais outros de igual teor, um dos quites
serll aflixado no togar do costume e mar() pu-
blicado na imprensa, na forma da lei, e pelos
mesmos faço publico que ninguem transija
com o referido Manoel Soares do Meirelles,
sob pena do serem considerados nullos e do
nenhum effeit() todos os actos praticados pelo
mesmo. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 18 do maio de 1V2. Eu José
Lopes de Oliveira Araujo, escrivão interino,
subscrevi. Rio de Janeiró, 18 de maio de
1892.--C(trlos Marques de S,i„

notificae(To aos of..eionitas abaixo (lescrl-
ptos da Companhia Nocionol de Pintura e
Dueoraçõo p a ra dentro do pra O de loa mez,
que correM da primeira pubticaç(70 deste
satisfoz.erent as respectivas entrearts dos
rotas cor..espowlentes ás soas (teOes e que
se ((chola, CM, air(!.; O sob ros	 (1.1

O Dr . Caetano Pinto de Miranda Montene-
p,To juiz, na Camaea Commercial (lo Tribu-
nal Civil e Criminal da Capital Federal etc.

Faz saber aos que o pi' ')sente (411 . 11 virem
que,por parte da Companhia Nacional de Pin-
tura o Dee° )ação. foi dirigido ao conselheiro
presidente daCamara Cominercial,que par seu
despacho (Estrilado a este juizo a petição do
teor seguinte: Ill m. Exm. Sr. presideitt(
Camara Comine-, cial do Tribunal Civil e Cri-
minal,etc—A Companhia Nacional de Pin tura e
Deeoração installada a 10 de jcitho de 1891,
corn séde neSla capital. e representada por seu
presidente abaixo assignado, na forma do:;(' 1"
de art. 9) dos estatutos (decreto 11. 1), VCIll
roquerer a V. Ex. se digne de designar juiz
para a acção que quer propor por esta, a di-
versos accionistas seus,e cujo valor é de trinta
e einco contos de rifis ( 35:000.000 1. Ao Si'.
juiz, pois, que ler para esta acção designado,
e quer a supplicante em virtude de deh-
beração tomada em sessãO de 19 de março
proximo passado ( doe n. 2 ) se digne
de mandar quo sejam rectificados na (er-
ma da lei vigeete, 05 Ses. accionistas
constantes da relação anne:-..a (doe. n. 3),
para pagarem a segunda entrada do capital,
na proporção de 108 por cada uma de SllaS
acções, e no que se acham atrazados, tendo
sido feitas as respectivas chamadas, como
coasta dos documentos juntos, sob ns. -1, 5 e
0, ao que são obrigados como devedores con-
stituidos ex-ri das leis (11) vigor; O tião o fa-
zendo os ditos accioni s tas, seja in vendidas em
leilão as' respectivas aceries, por conta e risco
de seus donos, para, pagetrento das referidas
entradaS	 Capit,r	 p0011111 dias Udas
11-irmandades e disdosieries de direito .e de
aceordo com o preceituado n(5 a et. 4 0 do (1,)
ereto de 13 de outubro de 1890 e art. 33 do
decreto de. 4 dee julho de 1891. Nestes termos,

supplicante pede e espera llorerimento.
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1892,—
Josd Gou!ort, presidente da Companhia Na-
cional de Pintora e Decoração. Estava uma
estampilha de duzentos réis inutilisadit.—D.s-
pacho.—AO Dr. Montenegro. Rio, 22 de itbril
de 1892. Silva ,11 e fra .—Drspaello.—D. Notifi-
que-si'. Rio, 22 de abril do 1892.—.1lon'enegro
Distribuição. D. a Corte Real em 22 do abril
de 1892. O distribuidor interino, F. A. Mar-
tins. . A lista, dos accionistas a que Se refere
a petição é do teor seguinte: Alfredo Leoa
Berthe, 50 ace5es, valor nominal 10:000,
entrada atrazada 2:000.8; Dr, Manoel Caetano
da Silva Lata, 50 acções, valor nominal das
acçifes 10:0008, entrada em atrazo 2: 000,::;
Dr, Carlos Thoodoro Bustamante, 500 ficções,
valor nominal das acções 100:000. :3, entrada
em :draw 20:000;,; Dr. João da Malta Ma-
chado, 50 acç5es, valor nominal das acçfies
10:000g:, entrada em atrazo 2:0008; Pedro
Ribeiro da Silva & C., 100 :loções, valor no-
minal das acçfies 20:000S, entrada em atrazo
1: 00O ; Carlos Moreaux, 10 :loções, valor
nominal. das acçóes 2:000:, entrada em atrazo

Atnerico va tairi, 5 acções, valor no-
minal das aveTes 1:000A, entreala eiii atrazo
200; , Dr. João Baptista, Pereira. 5 :loções,
valor nominal das aeções 1 t000;, entrada
em atrazo 200;,; ; capitão Joaquim José de
Oliveira Sampaio, 5 acções, valor nominal
das acções 1:000S, entrada em atrazo 2008
Caetano Garcia, 5 acções, valor nominal das
acOes 1 :000z3, entrada, atrazo 200 .; ; An-
tonio José David, 5 aeçiies, valor nominal
das acç5es 1:0008. entrada em atrazo 200;;I;
Banco Economia Popular, 25 acções, valor
nominal das acções 5:0008, entrada em atraso
1:00N ; cornmendador Manoel Marques Lei-
tão, 50 ac(: -.)es, valor nominal das aeções
10:0008, entrada em atrazo 2:000, ; Fran-
cisco Marçal Coelho, 5 acções, valor nominal
das (loções 1:000 :t, entrada em atrazo 200;;
João Monteiro de Queiroz, 10 acções, valor
nominal das acções 2:000, entrada eia

atrazo 400...3. E por virtude (In despacho
supra SO Pa..Z.+O O O peesente edital, peb
teor (10 qual sãO notificados os accionsi-

s (teima mencionados para sciencia dct
qw, no prazo de mu mez, contado da data.
da primeira publiração deste, são obrigados a.
satistazer á Companhia Nacional de Pintora o
Decoração, a, segunda, eotriola de capital na
proporção de p 1' cada, lona de suas ac-
Ç4")" v i s'A não o terem feito por ()ocasião das
chamadas, sol) pena de Serem cilas rendidas
etu pliblico leilão. pc10 preCO da cotação na.
()ocasião deste, por conta e risco dos notifi-
cados, 1(ar;1 p: , ,,amento dos seus (1(1(1 tos
mesma companhia, podendo esta, caso não
se)am vendidas, por lidta, de compradores
de ta es o ceifes ,.'ecla mal-as per( lidas, apropria ti
do-se das entradas feitas, 011 exercer contra.
os notifleados Os direitos derivados de suas
responsabilidades, tudo nos terillOS da petção
acima, transeripta e lei vigento a respieito
Para constar so passou neste o mais tres do
igual teor. que serão publicados pot-dez -vezo
durante um IreZ no Diario °Meia( e Jornal do
Canamereo, folhas de, circulação nesta ca.:
pi tal (sede da mencionada companhia) C Md-
xado na fuma t lei pelo porteiro dos au-
ditorios, que lavrará a competente certidão
para ser junta aos respectivos au;os. Dado o
passado nesta, Capital. Federal. aos 21; do
abril do mil oitocentos e, noventa O dous.
Eu. Frativisco de Braga Almeida, Corte Real,
escrivão, subscrevi.—Coolano Pinto de Mi
ronda Montenegro.

PAR,TE COMERCIAL
Cantbicl

Rio, 21

Os lia aos adoptaram a, taxa ondal. de
11 O. 50(1 't' Londres, que conservaram du-
rante o dia .

Houve pouco movimento, e O mercado CS-
tava s-In animação e :111./ila i.PaOS-
aerrg 'S 110 dia rallStarala do tettras bancarias
a 11 e 11 1/11; d sendo a ultimo taxa contra.
eadxfa matriz, e II0PaiS rOiltra
ORIP l'Pra:•Z`10110, contra caixa matriz, Cotado
:111 181. 	 0 papel particular a 11 1;8 e
113 '11;

Sobee França constou negocio a 851 rs. por
franco. papel particular.

A' ultima. hoea havia pouco dinheiro para o
papel ',anua rio a 1 1 1/111 O. e as letivas parti-
culares não acharam tom adores abaixo de
11 3/100.

As taxas ofliciaes affIxadas pelos bancos
foram as seguintes
Londres, por 1i, 11 O., a 90 0/v.
Pariz, por franco, 805 a 800 is. a. 90 d/v,
Hamburgo, p:)1) mares), 14008 a l07 1,t 90d/v..
Palia. pia. lira, 870 a 885 rs. a 3 d/v.
Portugal, 400 a -115 0,'„ a :3 d/v.
Nova Yorlt, por dollar, 4$550 a 4$570, á vista.

Cotação ()Melai

Soberanos

Soberanos	 21g3840

Apoliees

Apolices gemes de 200,', 5 	 ao par
Ditas de 1:0008. idem 	 	 1:015;000
Emprestimo	 1880, 4 o/ 	

Bancos

Banco Lavoura. e Commereio... 	 948,000
Dito idem 	 	 958030
Dito Iniciador 	 	 128500
Dito Pariz e Rio 	 	 75500
Dito idem 	 	 70S000
Dito idem 	 	 77000
Dito idem 	 	 788000
Dito it1.2111 	 	 80s900
Dito da Republica 	 	 08000
Dito bleu) 	 	 (.(8500
Dito blem 	 	 £.98000
Dito idem 	 	 1 00;;;000



Passivo

Capital
Valor de 3.000 ac-

ções, valor nomi-
nal 200:3 	

1Phentures:
'Valor de 1 . 250 titu-

los, valor nomi-
nal 200S 	

Caução da directo-
ria :

	

Valor desta conta 	
Lucros suspensos

	

Saldo desta conta 	
Fundo de reserva

	

Saldo desta conta 	
Dividendos:
Dividendos aos ac-

	

cicnisfas 	 	 13:710;3000
Dividendos s/ de-

bentures 	 	 8: 7503000

600:000$000

250:000$000

18:000$000

815$510

1:732$800

22:465$000
Contas a pagar
Saldo desta conta.. 97:153$990

S. E. ou O. 090:192S300
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Companhias

Comp. S. Christovão 	
Empreza, Obras Publicas 	
Comp. V. F. Sapacally, integra 	

usadas
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita idem idem 	
Dita Wein ident. 	
Dita idem idem 	

Debentures

Debs. Comp. Geral de Estradas de
Ferro, ,t 20 	 	 5$000

Rio de Janeiro, 24 de inalo de 1892.— O
presidgmte, Thomaz Rabello. — O secretario,
Julio Tavares de Aquino.

Mercadorias
As mercadorias entradas no dia 21 foram:

A .guardente 	
.'11-odão 	
Café 	 	 —
'Carvão ve(,etal. 100.199
'Couros seecos e

salgados 	  32 620ramo 	
Madeiras 	  8.514
Milho	  	 —
Polvilho
queijos.., 	 	 —
Toucinho 	  11.470
Diversas 	 .. 20.375

SOCIEDADES ANONYMAS

Companl Lia i t ra da de Verro
l'eçanha,ao Araxá

ACTA DA ASSEMI312EA GERAL ORDINARIA

As' 12 horas do dia 30 do mez de abril de
1892, reunidos no escriptorio da Companhia
Estrada de Ferro do Peçanha ao Araxá, á rua
do Ouvidor n. 28, 2" andar, 37 accionistas,
representando 121.923 acções, o Sr. Dr. Luiz
da Rocha Dias, presidente da companhia, de-
clara aberta a assembléa, geral ordinaria,
convocada de conformidade com o art 15 dos
estatutos e propõe para presidi-a o Sr. Dr.
Iterada° de Alencastro Pereira da Graça,
que , aeeepo pela awmbléa., convida para se-
c .etarios aos Srs. Dr. Fautor Cumplido e Ber-
nardo do Amaral Sasaget.

E' dispensada a leitura do relatorio e ba-
lanço relativos ao atino findo, apresentados

•pela directoria, por ter sido publicados.
Em seguida, o Sr. Dr. Lopo Gonçalves

Bastos Nato, relator do parecer do conselho
fiscal, procede á leitura do respec;ivo parecer,
approvando as contas da directoria.

O Sr. Barão de Araujo Maia usa da palavra
para ]etlir explicações sobre certas verbas do
balanço.

O Sr. Dr. Lopo Netto, attendendo ao pedido
do Sr. Barão de Araujo Maia, (lá as explicações
necessarias, e no mesmo sentido fula tambem
o Sr. Dr. Rocha Dias.

E como não houvesse quem mais pedisse a
palavra, foi a discussão encerrada, e proce-
dendo-se á votação, foram unanimemente
approvados o relatorio, balanço e parecer do
conselho fiscal, tendo-se retirado o Sr. Barão
de Araujo Maia e deixado de votar a directoria
e os membros do conselho fiscal.

Em seguida, é lida a seguinte proposta:
«A assemblea geral ordinaria dos accio-

nistas approva a nomeação do Sr. Dr. Fra ncisco
Coelho Gomes para o cargo de director da
Companhia Estrada de Ferro do Peçanha
.Araxii, de conformidade com o § 1" do art. 9°
dos estatutos.

Rio, 30 de abril de 189.2,— Dr. Alfredo da
Graça Couto. »

Posta em discussão e não havendo quem
pedi-se a palavra, procedeu-se á votação,
sendo a propasta approvada unanimemente.

Passando-se á eleição do conselho fiscal, são
reeleitos os Srs. Drs. Lopo Gonçalves Bastos
Netto e Virgilio Ramos Gordilho, e eleito o Sr.
Luiz Chaves Campello e supplentes os Srs. ca-
pitão de fragata Alexandrino Fana de Alencar,
Dr. João dos Reis de Solza. Dantas Filho e
Joaquim José de S nza Guimarães, tanto
aquelles como estes por 2.500 votos, havendo
quatro cedidas em branco.

O Sr. capitão de fragata Alexandrino Faria
de Alencar propõe um voto de lou cor á dire-
ctoria e ao conselho fiscal, o que foi unani-
memente approva,do.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerrou a -.essão á 1 hora da, tarde,
lavrando-se a presente acta que, depois de
lida e approvada, foi assignada pelos membros
da mesa. —Ileraclito de A. Pereira da Graça,
presidente.. — .Vanor Cum pi ido, engenheiro
civil, secretario. — Bernardo do Amaral Se-
varia.

Companhia de 'Tecidos de Ma-
lha 'Franco I3razi1eira

•
Srs. accionistas—Cumprindo o disposto do

art. 29 , § 50 dos estatutos desta companhia,
vem esta directoria informar-vos dos negocios
da mesma desde a sua fundação.

Os balanços e as respectivas demonstrações
contem os elementos necessarios para vos
elucidar ; si no entretanto de outros care-
cerdes, avisamos aos Srs accionistas que,
sempre encontrarão á sua disposição no escri-
ptorio da companhia,á rua da A landega n. 57,
os livros, os inventados nominativos de todos
os valores da mesma, bem comd todos os es-
clarecimentos que queiram.

Directoria
Em fevereiro do armo decorrido de 1891.

retirou-se desta cidade para a Europa. o Sr.
Ilenri Baumann que ocupava o cargo do pre-
sidente desta csmpanhia, tendo-o feito sem
communicação de especie alguma.

Esperamos o tempo marcado pelos estatutos,
findo o qual consideramos o logar abandonado
e convidámos para preencher o dito logar o
maior accionista desta companhia, o Sr. Dr.
João Eranclan d . ' Alencar Lima, até que
esta assembléa,conforme mandam os estatutos,
Se proceda á eleição definitiva de um director.

Pessoal
Na exploração da abrica trabalham actual-

mente 180 pessoas, sendo:
llomens 	 85
Mulheres 	 	 95

Veadas
Foram de 507:429.3750 e si mais avultada

não foi, è devido a faia de produc(fio, pois
que, si tivessemos fabricado o quadruplo,
tudo ter-se-Ida vendido com facilidade. As en-
commendas atrazadas avultam tanto que so-
mos obrigados a recusar novas.

BALANÇO EM 31 DE DÉZE3IBRO DE 1890

Activg

Acções 'em caução
Caução da directo-

ria 	
Accionistas a reali-

sar
Entradas a realisar
Moveis e immoveis:
Importancia desta

conta 	
Caixa :
Dinheiro em cofre. 13:489;3800

	

Dinheiro nos bancos 	
União de Credito
e do Brazil 	 	 20:080$000

Material e instala-
ção

Saldo desta conta..
Fazendas gentes
Fazendas existentes
Devedores diversos:
Importancia do de-

vedores
Conta de amortisa-

ção
Saldo desta conta..

990:192$300

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
Int 31 DE DEZEMBRo DE 1890

Debito	 Credito

210;3000
31$000

23000
5200)z:
53S500
54000
55$000

Desde 1 do mez

49 pipas.
35.972 kiloa

3.898.793	 >,
705.166 »

204.515
110.446
30.000

400
12.800

137.664
121.205
830.708

18:000$000

417:200;3000

59:830$300

33:569$800

156:832;$160

184:772$100

89:057$720

30:930$220

180 Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1890.—
Henri Betumam, presidente. — J. Pousei,
guarda-livros.

-	 Conselho fiscal
Tendo-se retirado para Europa, o Sr. Jwe

Augusto de Carvalho, chamámos para o sub-
stituil-o o sunplente o Sr. Edmond

Finanças
Tendo sido na assemblea geral de instala-

ção da companhia amtorisada a directoria a
emittir a importancia de 250:700S em deben-
wres,	 férula da disposição do art. 	 59 (los
estatutos. foi effecti vamente realisado pela di-
rectoria	 um	 emprestimo desta importancia,
em condições avoraveis, logo que IlVa pelos
accionistas	 realizada a quota equivalente a
30 0 /o do capital subscripto. O serviço de juros
e amortização voe se fazendo de confbrmidade•
com o contracto de emissão.

Rio de Janeiro, 12 de abril de I892.—J. F.
de Alencar Lima, presidente da companhia,

Saldo que apresenta a
conta	 de	 fazendas
gentes	 98:83660

Existente
coo [br-
meo in-
venta -
rio.... 184:772:S100

—
Lucros..	 85:935;3531

Saldo	 da conto de ,jui-
los e descontos

Dito idem de despezas
geraes

Parte da amortisação
correspondente	 a
mezes de éxercicio.

Dillerença de cambio
sobre o credito da

10:751$024

	 51:385;3310

703;3080

85:935:$534



Pairo
Capital:

Valor do 3.000 ac-
ções do valor no-
minal de 200000

Debentnres':
Saldo desta efada,

Valei de 1.188 ti-
tulos.	 ......

Caução da dire-
' ctoria , valor

desta conta 	
Lucro.; suspensos

saldo oltsta, conta
Fundo lo reserva:

Saldo desta conta
Lettras a IEtgar

Saldo 	
Contas a pagar

Saldo desta conta
Ifividendos

1 0 dividendo não
re,chunado 	 	 225ti000

2' dito idem. ..	 1:538S550
'M dito a. distribuir 12:000$000

000:000$000

237:600ti000

30:000$W0

1:533ti757

4:645$830

1:01:020

192:859$084

.13:763W30
-------
1 . 082 : 017ti84 I
-------

Quarta-feira 25	 DIAFEIO OFFICIAL
	

Maio (1892)

casa Alphonse Aron
Comp., de Pariz 	  5:678ti070

10V„ sobre, 17::127s,990
lucros liquidos ,
conta de fundo de
reserva, segundo os
•”statutos 	  1:732S800

G ',/„ sobre a mesma
unporlancia,á conta
ile material e i
!ação 	  	  1 : 039$i ;80

Dividendos aos accio-
nistas, à razão de
15 "ln ao anno 	  13:710000
Lucros suspensos:

Saldo ao exercido de
1801 	 	 815,510

_
S. E. ou O. 85:035ti534 85:935ti531

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1890.—
Ilenri nau/nana, presidente. — J. Pousa,
guarda-livros.

	

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO
	

1801
tctjoo

Accioni3tas a reit-

Saldo desta conta,
por entratlas a
real isa r 	 	 307:700,000
Acções em caução:

Ca tição da dire-
ctoria . 	 	 30:000$000

Moveis e 111100V 015:
Saldo desta conta.. 	 75:91090
Material e installa-

ção:
Saldo desta conta..	 175:517ti131

Fazendas genes:
Fazendas existentes

conforme o lu-
vmdario . 	 	 374:40S$950
Conta de amor-

tisação:
Saldo desta conta 	 	 20:31 Iti000

Caixa:
inbeiro em cofre 14:008$330

No Banco União Cre-
dito 	 	 8:673A30

No Banco do Itra-
zil 	 	 35000 22:77fiti2:10

Devedores di-
versos

Saltlo do diversos
devedores
	

06:306$980

1.082:017S841

Rio de Janeiro, 31 de setembro de 1891.—
J. F. de Alencar L t.ma, presidente da com-
panhia —Domingos Pinto, guarda-livros.

DEMONSTRAÇXO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
Em 31 DE DEZEMBRO DE 1891

Debito

Conta de amortisação:
2/40 partes, correspondente aos

I' e 20 semestres de 1891,sobre
31 :723300 	
	

1:58Gti100
Dividendos:

2 , dividendo aos ac-
cionistas, 10 "/„ ao
anno 	 	 11 :050100

3' tlito idem, 8 "/.
ao anuo 	  12:000000

23:956100
Juros e descontos:

Saldo que apresenta esta conta 	 27:123s>:987
Dilterença de cambio:

Despezas gemes:	
5:253ti500Saldo desta conta 	

Saldo desta conta 	  100:660ti760
Cominissões:

S

. 0 . 7,, de accórdo com os	

22S720ald desta.a conta 	
Material e installação

tidos 	 1:573SO40
Fundo de reserva

10 "h de accordo com os esta-
tutos 	 2:0.1 303O
Lucros suspensos:

Saldo para o proximo exercido.	 688s247

163:77i$550

reedito
Fazenilas geraes:

Saldo que apresenta
esta conta 	 128:868s203

Direitos á A lia n-
dega 	  81:763ti197

existen-Fazendas
t.es	 374:408S950

Lucro bruto 	  163:777550
----------- 103:777550
S. E. ou O. ----—

Rio de ,latieivo, 31 de dezembro de 1891.—
Doiaingos Pinto, gnarda-livros.

PARECER
() conselho fucil da Companhia de Tecidos

de Malha Franco Brazileira, tendo examinado
as contas e o balanço que a digna directoria
apresentou, concernente ao puindo de sua
gestão de abril de 1800 a 31 de dezembro de
1891, é de parecer que seja approvado o ines-
mo balanço por exprimir com exactidão a
verdade de todas as suas transacções dentro
daquelle periodo.

O conselho fiscal cumpre um dever lavrando
aqui um voto de louvor ao digno (limam' ge-
rente o Sr. Leon Simon, pela ac . rtada admi-
nistração de nossos iuteresses communs, fit-
zehdo desenvolver sempre as operações da
falirica e angmentando a fabricação em ião
grande escala que torna insufliciente o capital
real isado .
• Julgamos portanto conveniente que, pas-
sando a crise p(0. que atravessa a nossa praça.
seja vagarosamente, chamado O restante
capital afim de elevar a nossa fabrica á pros-
peridade a que ella deve attingir e com os
seus proprios reetIPAM.

Capital Rderal, 18 de abril de 1892.—Ze-
Gonçaluc do Campos.—Edmond S,lla-

nan.—Joa2nim, C. de Oliveira e

Ilanco Central Mineiro
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

AOS 20 dias do inez de abril de 1892, a 1 1/2
hora da tarde, no salão do edifitio do banco,
á rua da Quitanda n.76, presentes accionistas
representando 20.4:15 acções, numero superior
a dons terços do capital social. conforme se
verificou no respectivo livro de presença, e
após o encerramento da assemblea 

b
e.eritl °Mi-

na ria, o Sr. connnenda,dor Angelo de Bitten-
court. preshlenta, tendo por secretarios os
Srs. Ernesto Julio de Nazareth e Francisco
Antonio Marques, decla'ra aberta a preseuto
reunião da assemblea geral extraOrtlinada e

diz que, conforme a approvação na assembléa
geral ordinaria que acabava do ter togar, da
Proposta do Sr. Alvaro de Almeida Gama,
representante do Banco Septentpional do 13ra-
ji existindo uma proposta d mesmoeso senhor

szublOrdina da áquella, ia . o Sr. secretario pro-
ceder á leitura dessa proposta.

Em seguida o Sr. secretario procede á, lei-
tura da seguinte proposta:

<, abaixii assignado, á. vista da PXposição
do SI'. pr. ,sidente, propõe

1." QII0 Seja alte rado e redigido assim o
art. 25 dos estatutkIs : a, administração do
bane( t se coiiiporá. de dons directores, sendo
uni presidente e outro secretario

2." Idem que seja alterado e redigido a
arl. 19 da seguinte limita: onde se diz—quati o,
diga-se—tres.

Idem, no art. 23, onde se diz—a quantia do
200ti mensaes, diga-se-100000.

Sala das sessões das assembléas gemes , ça
de abril de 1892.—.11t,a) •o de Almeida Gama.».

Terminada a leitura, o Sr. presidente sub-
mette esta proposta á, discussão e, sendo
approvada, diz que, em virtude desta appre-
vação,ia-se proceder ás eleições (tel i m membro,
para compor a directoria e dos membros parai,
comporem o conselho fiscal e dos supplentes
para o anuo de. 1892, e par isso pede á assem-
bk,a para se converer em collegio eleitoral_
munindo-se os Srs. acciunistas das competentes
enlutas.

Convertido a assemblén, em collegio
ral procede-se à apuração e verifiea-se
seguinte resultado por unanimidade:

'Para dire:lor-seceetario:

VoLos

Num) Alvares Pereira e Souza

Dr. Ataliba de Gomensoro 	

João Pinto de Miranda 	
Victorino Fernandes Ferro 	

Cásimiro Alves Valida 	

Para membros do conselho

Para supplentds do mesmo conselho:
... 007

João Ferreira Lopes de Faria 	 207
Jeronymo Joa*, (;onçad yes Tin	 	  267oco

Em vista deste resultado, o Sr. presidente
proclama elCtos para director secretario o

Sr. 11: . ' N	
lvares Pereira e Souza, c para,

men11 1os Itillir conselho fiscal os St's. Dr. Atalila
de Gomensoro, Vietorino Fernandes Ferro e
João Pinto de Miranda, o para supplentes do
mesmo conselho os Srs, Casimito Alves Vil-
Ieda, João Fereeira Lopes de Faria e Jeronyinu
joá Gonçalves Tinoco, e que em seguida, o
Si'. secretario ia proceder á leitura da seguinte
carta e proposta de juncção a presentada á,
direcioria pelo Banco União Agricola do fira-
zilstã.h C

,;
uia,

(;.,dsittiemi seca,,git. lida pelo Sr. secretario as
seg<<uiiiiiitmess.casrit.as .s

flanco Centra/
4.oeptoo.restass :do B

Mineiro, rua da Quitanda n. 70.
A directoria do Banco União A gricola, dos

Iirazil do Credito Real, devidamente autori—
sada pela maioria de seus aceionistas, tendo'
em vista fazer a acquisição de diversas COM-
panhias. em prezas e propriedades, tanto nesta,
Capital Federal como nos varios estados dal
União, vem pela presente cominunicar a VV.
SS. essa resolução no ititutito de habilitai-a
dirigir-vos no-se sentido unia propotsta cr,in
relação, ao estabelecimento que VV. s:S.
dignamente dirigem, do momento qi.ie a jul-

11111i

garein de mutua conveniencia. tt uma vez
que o estado actual desse bair3) esteja em
condições satislhotorlas lura esSe,

Aguardandomano respo .:ta qualquer er deli-
beração que V. SS. si rvam-se tomar, roga-
mos-vos ao mesmo tempo, si para o futuro
entenderem "VV. SS. opportmio, o obsequio de
supprir-nos com uma exposição minuciosa.
dando-nos todas as ba es necessarias sobre as
quaes possa este banco encetar qualquer ope-
ração de vantagem reciproca.

f;em outro assumplo, somos com toda con-
sideração de "VV. Ss. attenciosos criados O
veneradores —1?„ Kinsman Benjamim, pro
sidente. A, L. C4cemont, director-secre-
taria, »,

Srs. directores do Banco Central Mi-
neiro—Em additameato- á nossa carta datada,

esta-

"'GT

207
267
207

til 1,WM	 •
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de 21 do mez proximo lindo, o Banco Rnião
Agricola, do Brazil de Credito Real está dis-
posto a fazer a • uneção com o Banco Central
Mineiro adquirindo o mesmo por meio de
permuta de acçõe integralisadas do primeiro,
de. 200.: cada uma, na proporção das entnulas
feitas pelos accionistas do Banco Central Mi-
neiro, uma vez que esteja a directoria dessa
banco autorisada para linalisar CSSa operação.

Pelo Banco União Agricola do Brazil de Cre-
dito Real—Rio de Janeiro. 9 de abril de 1892.—
R. J. Kinsman Benjamin, director-presidente,

Finda a leitura. o Sr. presidente submette
discuWo esta proposta. sendo ella pela assem-
blAa 	 unaninummente.

O Sr. accionista Casimiro Alves Vinca
apresenta a seguinte proposta

« A' vista da exposição que acaba de ser
feita pelo Sr. presidente em nome da directo-
ria e do conhecimento que os Srs. accionistas
teem do estado precario da praça, embora
reconhecendo que a exploração da industria
de ferro, uma das quaes tem o Banco Central
Mineiro em vista, seja de teu cosas vanta-
gens, proponho:

1. 0 Que seja aceita a proposta de juncção,
feita pelo Banco União Agricola do Brazil de
Credito Real

2. 0 A directoria eleita fique investida de ple-
nos e illimitados poderes para levar a elfeito
a proposta do Banco União Agricola do Ilrazil
de Credito Real, do melhor modo possivel aos
accionistas do Banco Central Mineiro, e assim
a mesma directoria poderá, transie . ir em qual-
quer sentido quanto ás bases da referida
proposta ou outra 'que for apresentada por
bancos ou emprezas congeneres.
' Sala das reuniões das assembléas gomes, 20
d'r abril de 1899.—Casimiro Alves Villela.»

Lida e posta em discussão, foi unanime-
mente a pprovada.

Pelo Sr. Alvaro de Almeida Gama, repre-
sentante do Banco Septentrional do Irrazil.
tio Proposto e approvado que SC nomeasse
uma couunisvão composta de dous membros
accionistas com amplos poderes para, conjun-
ctamente com os membros que empoem a
mesa, assigna,rem a presente acta.

Sendo a.pprovada essa proposta.. a assemblea
nomeia membros dessa eommissão os Srs. Pei-
xoto Rocia e Manoel Luiz Jose de Faria.
Foi ainda proposto pelo Sr. Alvaro de Almeida.
Gama, representante do Banco Septentrional

Brazil, um voto de louvam á direetoria
pelos relevantes serviços prestados ao banco e
outro ao Sr. presidente da mesa pelo modo
por que foram dirigidos os trabalhos da pre-
sente assomo bléa geral extraordinaria„ sendo
ambos approvados por unanimidade.

Nada mais havendo a tratar e nineuem
pedindo a palavra, o Sr. presidente levanta a.
sessão :‘s 2 1/9 horas da tarde e da por encer-
rados os trabalhos da presente assembler],
geral extraordinaria, da qual para constar se
lavrou a presente acta que, segundo antori-
sação da. mesma assemblea, vae assignada,
pelos membros que compoem a mesa e mais
pelos membros da commissão composta de
dons accionistas nomeados para esse fim.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1892.—Os
Membros da mesa—A. de Bittencourt, presi-
dente.—Ernesto Julio de Nazareth, Francisco
Antonio Marques. seeretarios. — O. membros
da commissã.o, Peixoto& Rocha C 2110nocl Luis
Josd de MIÁ'ia.

flanco Central Mineiro
ACTA DA ASSEMBLÉIA GERAL. ORDINARIA

Aos vinte e seis dias do mez de abril de mil
oitocentos e noventa, e deus, reunidos á uma
hora da tarde, no edificio onde funcriona o
banco, á rua da Quitanda n. 70, accionistas
representando 20.435 ;receies, conf irme se ve-
rificou no respectivo livro de présença. o Sr.
José Coelho Barbosa, presidente do banco, giz
que achando-se presentes accionistas em nu-
mero superior a deus terços do capital social,
declarava installada a presente assembler', pe-
dindo para que indicasse quem devia presidir
aos trabalhos.

Foi acclamado presidente por unanimlilade
O Sr. commendadoe Angelo de Bittencourt, 9
qual, depois de agra(lecer a honra que lhe
acabava de (lar a asstaublea, convidou para
secretarios os Srs. Ernesto Julio de Nazareth
e Francisco Antonio Marques, os quaes toma-
rani a ssem mio.

O Sr. Presidente diz que a presente reunião
tinha por fim a leitura e julgamento do rela-
torio e contas ola directoria até :31 de, dezemn-
beo de 1891, e bem assim o parecer do conse-
lho fiscal e eleição de directores para preen-
cher as vagas dos Srs. Dr. João Baptista de
Lacerda, José Maria da Costa Mano e Manoel
Alves de Castilho, que resignaram o mandato,
e eleição do conselho fiscal e . dos supplentes
paru o anno de 18tM2, e que o Sr.secretario
proceder á sua leitura.

Pelo representante do Banco Sepientrional
do Brazil,. Mi em seguida apresentada uma
proposta para que frY ee dispensada. a leitura
do relatorio e contas do antro findo em 31
de dezembro de 1891, visto já se acharem pu-
blicados pela itnprensa, o que foi approvado
unanimemente.

O Sr. presidente convida ao membro do con-
selho fiscal Sr. Vietorino Fernandes Ferro a.
em seguida, proceder á leitura do parecer do
conselho fiscal, concebido nestes termos.

Parecer do coase'4o fiscal
Srs. accionistas — Em cumprimento do dis-

posto nos artigos 20 e 21 dos estatutos (leste
banca e. de continuidade com as decisões da
lei de 17 do janeiro de 1890, que rege as socie-
dades anonymas, o conselho fiscal procedeu ao
exame dos livros, documentos e caixa do banco,
tomou conhecimento de todas as operações e
negocios realizados, durante o anno bancario
findo, achando toda fr . escripturação ema boa
ordem e perfeita mei g o justificadas as differen-
tes verbas do lane°. fechado em 21 de de-
zembro de 1891. pelo que é de parecer que
sejam approvadas todas as contas ate 31 de
dezembro de 1891.	 .

E bem assim. sejam approvados todos os
actos da dirertoria relativos á gestão e
administração do Banco.

Rio de Janeiro. 12 de. abril de 1892.— -neto-
rifo Fernawles Ferro:— Josd Rodrioues
Sou:.:(1 Carra.;edo.— João Baptis1,1 il Car-

O

in nada a leitura olhe appnwado, ab-
ste o-se de votar a. directoria e mais meinbros
do conselho fiscal; e entrando ema julgamento
o relatorio, contas e balanço do armo findo
em :11 de dezembro cks 1891, foram appro-
vados por unanimidade.

Sr. presidente diz que existindo sobre a
mesa algumas propostas de diversos Srs. ac-
cionistas, o Sr. secretario ia proceder á sua
leitura..

E' lida a seguinte
Propost

O abaixo assignado propõe que, em vista de
ter-se de relbrinar alguns artigos dos esta-
tutos. se proceda, á eleição dos directores. do
conselho fiscal (ml' supplentes, depois de ap-
provada es.;it reforma pela assembleit geral
extraordinaria que, em seguida, se vae pro-
ceder.

Saia das ses eões das assembléas g,eraes, 20
de abril de 1892.— Alvaro de Almei ,la Gama.

O Sr. presidente submette-a ir disscussão e,
sendo ella approvada, diz que em virtude
dessa approvação a eleição de directores, do
conselho fiscal e supplentes. passava a ser
feita Da assemblea geral extraordinaria, que
deveria seguir-se a esta,visto importar a mes-
ma na alteração de alguns dos artigos dos esta-
tutos e concernentesá diminuição de directores,
dos membros do conselho fiscal e dos stip-
¡dentes.

Pelo representante flo Banco Septentrional
do Brazil fid proposto e approvado (pie
se nomeasse uma conunissão composta de
dons accionistas, coma amplos poderes para,
conjunctamente com os membros que emir-
põem a mesa, assignarem a presente acta.

Simulo approxada esta proposta a assembléa
nomén, para membros. dessa coMIBiSSão os
Srs. Peixoto & Rocha e Manoel Luiz Jose de
Faria.

O Sr. presidente diz que não havendo
mais nada a tratar e ninguem pedindo a pa-
lavra dava- por encerrados os trabalhos da
presente ass.:emblea, geral ()Minaria e levan-
tou a sessão á 1 1;2 hora 'da -tarde, da qual
para constar se lavrou a presente acta, (pie,
segundo autorisação da mesma assemblea,
vire assignada pelos membros que compõem a
mesa e mais pela commnissão composta de (Mus
accionistas nomeados para esse fim.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1892.—Os
membros da mesa, A. de Bittencourt, presi-
dente. —Ernesto Julio de Na:areai. e Feancis-
co Antonio Margw3s, secretarios.—Os mem-
bros da commissão, Peixoto & Rocha e Ma-
noel Llij Jusd de Faria.

Companhia de Paqueteszil Oriental e 1)iques Flu-
etuantes

RELATORIO APRESENTADO Á ASSEMBLEA. GERAL DE
ACCIONISTAS EM 25 DE MA 10 DE 1892,PELO SEU
PRESIDENTE LUIZ DE MALAFAIA 

Srs. accionistas — O conselho fiscal por ves
eleito em assmibléa geral de 27 de julho do
anno passado para os fins do capitulo 5 0 dos
nossos estatutos, e ao qual foi presente° re-
latorio da directoria da Companhia Brazil
Oriental e Diques Eluctnantes, vem hoje pe-
rante vós desemprnhar o seu mandato. offere-
condo o seu parecer . sobre o referid() relatorio
e contas da Mesma directoria, coheernentes ao
iphe	 1.rlio8t910 que terminou a 31 de dezembro

E' seu dever em primeiro logar declarar-
vos (pretendo sido ouvido em conferencia com
a directoria acerca da conveniencia de se adiar
por algum tempo a reunião da assembléa, ge-
ral ordinaria, excedendo o prazo fixado no
art.18,§ 1°, dos estatutos, o conselho fiscal con-
cordou plenamente nesse adiamento em vir-
tude das razões apresentadas pela, directoria,
cujo empenho era. poder trazer na mesma oc-
easião ao conhecimento dos Srs. accionistas
qualquer solução- ou proposta satisfactoria,
relativa á conversão da divida da compa-
nhia.

Infelizmente a paralysação absoluta do: ui,-
gocios da Companhia Geral de Estradas de
Ferro no Brazil, nossa credora, não consentiu
que se atting:isse ainda o almejado timn. objecto
dos maiores esforços da digna directoria.

Examinando o balanço, documentos, livros
da companhia e a escripturação respectiva,
tudo achámos na melhor ordem e completa re-
gularidade, pelo que nos é grato reconhecer a
proficiencia do pessoal e zelo da adminis-
tração.

Poderia, o conselho fiscal entrar em aprecia-
ção quanto aos resultados das operações da
companhia no wriolo mencionado ; mas ab-
stem-se de o fazer,porque lo propriorelatorio,
aliás bastante desenvolvido, podereis por yes
mesmos avaliar dos motivos que impediram a
distribuição de dividendos, e continuarão a
impedir, emquanto m1ma desappar.arer o enorme
encargo de uma divida, que pela baixa do
cambio se tornou imprevistamente onerosa.

Achamo-nos, porém, habilitados a animar.
Srs. accionistas, que pela. digna directoria
foram postos em acção todos os meios para
liviar a companhia desse temeroso obstaculo,
e á sua como nossa opinião, que afinal tão boas
diligencias serão coroadas de bom exito.

Concluindo, o conselho fiscal, reconhecendo
a exactidão das contas apresentadas pela dire-
ctoria, ede parecer que cilas merecem a vossa
approvação.

Rio de Janeiro. 12 de maio'de. 1892. —M-coroe/
Josd da Graça Teeeira.—Josil Rodrigues Leite
La imreieo.--João G waçalves da Si? mia Vianna.

Srs. accionistas—De accordo com o que de-
termina o art. 14. § 3, dos estatutos desta
companhia, a sua directoria vem off,xecer á
vossa apreciação as contas relativas ao pe-
riodo terminado em 31 de dezembro mio anne
proximo passado, bem como relatar-vos as
principaes occurrencias que interessam á
vida intima da, mesma, cempanhia.

Por deliberação tomada em assemblea g.o.
cal extraordiriaria, effectuada a 27 de jullic
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de 1891, foram eleitos dons membros da dire-
ctoria para presidente e thosoureiro, e bem
assim novo conselho fiscal, todos os quites to-
maram posse de seus cargos a 28 do dito
mez.

Assumindo a administração, da qual fazia
parte (atino director-geretite. o commendador
Trajano Augusto de Carvalho, que se achava
então na Europa encarregado da construcção
dos vapores, a, nova directoria verificou ser
este o e-tado financeiro da companhia:

Para lazer lace á construcção dos quatro
vapores encommendados. Trainamlalty, Cori-
aba, Ond ,na O GOlnnabara, cuja iinportancia
nesta [lata se calculava, em V, 93.000 ou
91.000, havia saques INtos no valor ole
V 83.000, inclusive um de V, 4.700, a desco-
berto. Faltava, pois, a rein^sszt de S..; 10.000 a
11.000 mais on menos (houve de enviar-se

99.705), e o pagamento das .‘..; -1.700, a tles-
coberto, que, segundo o estado de cambio em
tal época, correspondia tudo a somma supe-
rior a 300:000.; da nossa moeda.

Para isso existiam na, companhia os seguin-
tes recursos:

(*) Depositos garaatia, de cam-
	 98:787$109

bio. 	
	

64:941400
A receber da Companhia Ge-

ral 	
	

110:000$000
Valor do 200 acções lo num/

da Republica (nominaD 	
	

52:152000
Dividendo a receber 	  

	
2:000.s;000

357:880509
Como se evidencia desta rapidit exposição,

a companhia estava sem recursos para man-
dar proeeder é construcção de um ou (loas
diques, segundo era o plano que serviu á sua
organisação; 0P(1 110 na canstrucção dos qua-
tro vapores iam ser consumidas as quantias
resultantes das quatro clianiadas de capital
social e do emprestimo contrallido com a
Companhia Geral de Estradas de Ferro no

d!vendo as margens ser absorvidas,
segundo todas as probabilidades, pelas dilre-
venças de cambio. cujas taxas, como é sabido,
desceram a condições excepcionaes chi espe-
radas.

Nestas eircumstuieias, e sendo da todo o
ponto inopportuno recorrer a !lovas ClItradaS
de capital, em vista das evidentes ditlicul-
dades da, nossa praça nalirella época. teve a
directoria por acertado adiar a execução desse
sen ohje...tivo — a construcção do um inclue
pelo 1110110S —elolsaa o considerasse elemento
e factor essencial para ;t prosperidade e para
OS interesses peites da companlda.

Do rebatido particular do Sr. director-
gerente, a este annexo, vereis a confirmação
de tal deliberação, imposta pelas circumstan-
cias, e outrosiin vereis explanados os motivos
que aconselharam a construcção de quatro
vapores do carga, em vez de dons grandes
paquetes, primeiro plano da empeeza. E tam-
liem della percebereis que os subsidies de
dinheiro para acudir ;is despezas da constrw-
ção 'lesses quatro vapores nem sempre foram
feitos cota a pontualidade necessaria ; não
porei lie da parte das directorias houvesse
sombra do negligencia em tal sentido, mas
porque a fonte donde os recursos dita:tiravam
a isso as constrangia, embora por motivos de
força niaior.

A ninguem por certo é dado prever a sue--
cessão ile acontecimentos futuros, nem cabem
responsabilidatles a jillw humano pelos resul-
tados praticos de !actos supervenientes e quiçá
contraries a toda a espeetativa. Assim é que
o emprestimo de 1.000:00e..;, por esta compa-
nhia comi tal com a Companliia Geral de
Estradas da Ferro no Brazil, sendo na occea-
sião não Si unia operaeão financeira bem aco-
lhida (porque importava o mais ellicaz allivio
para novos o i mio res deSelllbob:US de Capital
por parte dos Srs. accionistas). sinão tambem
tun serviço importante prestado pela Compa,-
nli ia Geral a unia empreza que nenhum valor
real olfarecia pala garantir sua equivalencia,

(*) Esta verba ficou r.2duzida a 32:967;000.

tornou-se, em virtude das occurrencias pos-
teriores da nossa praça e das difficuldades com
que começou de lutar a companhia prestadora,
um verdadeiro desserviço em relação aos in-
teresses gemes da Companhia Brazil Oriental.

Elrectivionente, unt empre st i fli o de
1.000:000:. ao typo de 90 e ao ,juro de 7 V.
em ouro, com amortização em ouro tambem,
é, hoje que o cambio desceu a condições infe-
licissimas, um onus insustentavel e um ver-
dadeiro cancro devorador de toda a seiva e
da propria, vida da nossa empreza.

Por outro lado, contraetado o emprestimo
e devendo ater-se a tal recurso, como era
natural, para fazer as precisas remessas des-
tinadas á, construcção dos vapores na Europa,
a directoria nenhum outro meio podia buscar
nem tinha ao seu alcance para evitar os
desastres que se originavam ili impontuali-
dade nos pag,a,mentos das prestações desse
emprestirno, e assistia impotente e constran-
gida as quedas successivas da taxa bancaria,
das quaes resultou em definitiva ficarem
grandemente diminuidos os meios que possuia
a empreza, e de que acima se fez menção,
evidenciando-se uni prejuizo talvez não in-
ferior a 300:000,; para a sociedade, e o dama°
ainda maior para os interesses mediatos e ia-i-
mediatos da companhia da não construcção
de um dique ao menos.

Não houvessem querido os factos que tal
contracto se realismse, e a Companhia Brazil
Oriental teria cola o capital peoprio, feitas as
suas entradas em tempo opportuim, realisado
em todos os pontos os seus ibus ohjectivo .t, e
estaria nesta quadra a caminho da sua maior
prosperidade. Os destinos, parem, não se
governam.
- Possue a Compartida Ileazil Oriental quatro
vapores de carga. com excellentes acceinino-
daestainb2m para passageiros de Kiineira.
classe:

I n , Ti'amn, •iahy. entrado . neste porto a 4
de agosto de 1891

2', Coriliba, entrado neste porto a O de se-
tembro

Oaditut, entrado a 7 de novembro.
40 , G ucutabarn, entrado a 12 de dezembro

II) mesmo anuo, representando no total o
custo exacto de 1.417:1B0S034 ou 95.890,
queO earnliio actual equivaleriam a
1.958: I I ,N940—mas que, si regessem as taxas
de cambio dos primitivos calcados, apenas de-
viam importar cio cerva 900:0007;; (umes
vaporesalestinados prieipalmente á navegação
dos portos do sul da Republica. correspondem
;t1 ;sol ti tamente á nossa espeetativa e devem
por suas condWies especiaes reztlisar bons in-
teresses • para a sociedade, uma, vez pile se
possa levar a effeito o desideratn»a a que de
ha inuito visa a directoria,.

Com etreito, Srs. accionistas, a actual_ admi-
nistração da Companhia Brazil Oriental não
tem maior desejo nem mais vivo empenho
que obter e effectuar a conversão da sua, di-
vida, reduzindo quanto possivel a sua impor-
tancia e valor nominal, lixando-lhe o juro e o
amortisação em tuna taxa equitatiVa, razoavel
quanto possivel, paga sobretudo. não em
ouro, mas sim em moeda brazileira.

Pensou mesmo a directoria que poderia ao
apresentar-vos as contas da sua gestão. re-
lativas ao primeiro periodo da vida social da
companhia, dar a grata noticia de que o seu
actual desejo era ,já factoconsummado, e nessa
esperança espaçou por algum tempo a reunião
da respectiva asseinbleit geral ordinaria ; po-
rém o estado dos • negocios da companhia
presta,dom, complicando-se pelo modo que é
sabido, publico e notorio, difficultou e até im-
possibilitou tratar-se do asstunpto pertinente-
mente.

A guardando, pois, a opportunidade de levar
a &feito o tentamen, a directoria nutre as
Tilais bem fundadas esperanças de conseguir
o que pretende, e para cujo fim já preparou
alguns elementos valiosos. Depende a feliz
solução de qualquer accordo, menos porven-
tura da.cessação das dificuldades que assober-
bam a praça do Rio de Janeiro, do que do ca-
racter definitivo que assumirem os negocios
concernentes á Companhia Geral de Estradas
de Ferro no Brazil, nossa credora.

A companhia não 'Ade distribuir neste pri-
meiro semestre de ope,raçites encavas divi-
dii'D n10 a seus accionistas, nem é esse ela()
para estranhar, sabendo-se quanto avultam Os
deseezas e quaes as diffieuldades a vencer no
inicio das funcções de uma einpreza deste
genero.

Si.  ultimamente, e graças ao augmento das
taxas do transport e fites mais avultados,
tem a directoria podido satislazer compro-
missos anteriores, e tem obtido um quasi
equilibrio entre a receita e a despeza, esta
oneradissima com o juro da divida, que actul-
mente corresponde a 1G "/„ao ali no !

E' certo, porém. que, utria vez feita a con-
versão, os dividendos podem ser uma reali-
dade.

A administração da Companhia Brazil Orien-
tal. com o regresso da Europa do Sr. director-
gerente, acha-se completa, á. testa dos respe-
etivos negocies, e sempre que 1111 tem sido
necessario o concurso e as luzes do digno
conselho fiscal, licite encontrou a melhor boa
vontade e solicitude em coadjuval-a e em
promover os bons interesses da collectivi-
dade.

Por ineommodos de sande em p ,ssot n lo sua
familia e em si mesmo, p alin o Sr.director-the-
soureiro, .1 eronynit t foraira da Rocha, Brito,
uma licença, da qual se 'altista]. até II0 do
abril ultimo, data em que iissundu o exercido
de seu cargo, tendo sido chamado para substi-
tuil-o interinamente o nosso consedo membro
do emsellet ficai, Sr. major Antimio Luiz Cae-
tano da Si viu. de accõrdo com o art. 11 dos Os-

taitStlãoli. gentes da Companhia Brazil Orientai
os Srs.:

li Imarço & Comp., em Santos.
Guima rães & Comp., em Paranaguá.
A. \I Barrwe Pereira , em S. Francisco.
Maçado Venancio da Costa, no Desterro.
Moreira Irmão, no Rio Grande do Sul.
Allwrto Roltertit Rtisa, e ii Pelotas.
Jose linz Pereira & Comp.,ein Porto Alegra.
Ranh's Pereira &. Comp., em Momitevi/léo.
Todos estes cavalheiros se teetn par igm11

distinguido no zelo com que, desempenham
seus deveres e na solidtude com que promo-
vem os interesses da companhia. E' apenas
lura lamentar que. em Saldos os Srs. agentes,
asS'OberallOS pelas mui tiplas (BI/lealdades que
ai li ha na descarga de navios, e sào geral-
mente sabidas, tenham a esta directoria soli-
citado par mais de uma vez de não receber
carga a frite para aqueda porto, eaaplant0
SVStPilla obiS descargas na lila, em completo
desabrigo, pudesse expia. a Cmnpanhia, a pie-
juizos incaleulaveiN_

por essa raziitt, que a directoria achou pro-
cedente. e tambein porque as despezas emula
a tal plinto elevadas, que mu a bAn.vialn
frete completamente, ora pequeno salda dei-
xavam, tornando insuflicicnte a comapensação
para tamanho risco, foi deliberado que nem
no Rio de Janeiw, nem nos portos do sul sa
recebessem cargas para aquelle destino, elii.

multo itã() se provesse de, litialquer remedia
aquelle ind.

Não ob.:tante, como ultimamente appare-
cessem propostas de fretainelitos por quantias
certas e determiliadas, sob contlição formal
da entrega das cargas ao costado dos navios,
e sem mais despeza nem reoponsabilidade al-
guma, a directoria entendeu do conveniencia.
que Si aCC:'itaSSOM taeS propostas e freta-
mentos, dos quites resultou para a companhia
apreciavel e vantajoso lucro.

l ogo que desappareçam as causas que acon-
selharam a niencionada abstenção, os Vapons
farão, não. mais por comi bt alheia, e sim da
companhia, as viagtais e carregamentos para
o relrido porto de Santos, escala quasi obri-
gada no seu itinentvio.

Pelo balanço a es te allneXO conhecereis mais
exaetamente ti Verdadt'il'o estado linaneein) e
economieo ht COM panliia de Paquetes lIrazil
Oriental e Diques FhictuaniPs. nem einbargo,
a directoria esta prompta a forn(Ver-vos
quaesquer outros esclarecimentos ole que te-
nhais nevessidade.

Rio de Janeiro. 2 de nedo de 1892.—Luis
de Malaptia, presidente.



Juros de entradas retar-
dadas:
A cobrar dos accionistas

Valores a liquidar:
Diversos

Deposito nc Brasilianiselte
Bank fãr Deutscli'and:
Saldo desta, conta 	

Brasilian:sche Banh
Amiseldanl:
Saldo desta conta 	

Caixa:
Dinheiro existente 	

Passivo
Capital:

10.000 acções do valor nomni-
nal de,200ti que o consti-
tuem 	
Debentures:

Por 5.000. de 2003 cuia um.
ao typa do 90, juros de 7 "e,
em ouro, para garantia do
emprestimo contraindo á
Companhia Geral de Estra-
das de Ferro no Brazil 	
Lettras a pagar:

Diversas 	
Companhia Geral de Estra-

das de Ferro no Brazil—ei
trapiche:
Saldo do arrendamento a pa-
gai. 	

Devedores e credores di-
veesos:
Credito desta conta  .. 	

Caução da directoria:
A dos directores 	

Seguros de conta propria:
A liquidar 	

Valores a liquidar:
Diversos 	

2953000

139:7033824

64:911:3400

366a590

10:193:a717
— - - — — — —
3.005:972:3881

2.000:000000

1.000:000:3000

88:926:3000

5: 000-0)0

352:79000

100:000:3000

10:000ti000

49:2484115

Barbtoo ent 31 de dezembro de 1891

Activo
Accionistas:

Entradas a realizar 	
Posse, moveis e utensilios:

Saldo desta conta 	
Vapores:

Custo dos quatro em serviço.
Acquisição do privilegio:

Custo do mesmo..... .....
Despeza de installação:

Saldo desta conta 	
Acçaes em caução:

As da directoria 	
Se g uros :

Os dos vapores
Devedores e credores di-

versos:
Debito desta conta 	 	 317:367$941

Companhia G eral de Estra-
das de Perro no Brazil:
Saldo do emprestimo 	 	 100:953,3015

1.238:400:3000

8:586$120

1.417:1603634

31:6083350

100:000.3000

100:0003009

76:3W,3000
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RELATORIO SOBRE A CONSTRECÇÃO DOS VAPO-
RES, POR TRAJANO At.-ousro DE CARVALHO,
DIRECTOR-GERENTE

Antes de desempenhar a minha commissão
na Inglaterra,os meus collegas da directoria e
eu julgámos conveniente que eu fizesse uma
excursão aos estados do sul do Brazil, no in-
tuito de, não só regalas:ir as apaleias da
companhia, com i tombem colher pessoalmen•
te infhromçees solire as necessiihnles e exi-
gemias do.commercio e da navegação.

De regresso dessa viagem, embarquei-me
para aquelle paiz a 19 de outubro do anuo de
1890, partindo lamb e m em minha companhia
o commandanta Carlos Moreira de Abreu e o
engenheiro Custodio José Martins, devendo
este ultimo auxiliar-me na fi s calisação das
machinas.

Quanto ao comma,ndante Abreu, a sua ida
tornava-se necessaria, porque a maioria dos
membros da administração acreditava ser
passivel adquirir-se, na Inglaterra, algum
vapor de carga, já construido, e que fosse
apropriado á navegação para o Rio Grande
até Porto Alegre, e, na hypothese de O couse-
guirmo 4, deveria aquelle commandante con-
duzir o vapor para o Brazil.

Ao chegarmos ao noeso destino, vimos, em
mãos de cor atores. extensas listas de vapores
que se achavam á venda, mas infeliIrnente
todos elles estavam longe de preench^r as con-
dições desejaveis. Pouco tempo depois disso,
tendo o commandante Abreu salfrido alteração
em sua sande, foi elle, obrigado a retirar-se,
para o Brazil, o que fez a expensas suas.

Não se encontrando, pois, vapores ,já con-
struidos, tratei então de realisax o que pre-
viamente fora combinado pela dir2ctoria;
porém iniciando sómente a construção de
dons vapores de carga, e deixando de con-
tractar a construção de dons paquetes e do
dique, embora em contrario das instrueçaree
pois que tinha á, minha disposição semente um
credito de 40.000. e achava-me, até áquelle
lnomento. em completa incerteza sobre novas
remessas do dinheiro, de sorte que. si eu hou-
vesse, desde lago, encetado a construção dos
dous vapores de carga, dos dons paquetes e do
(ligue, teria collocado a companhia em graves
dimmiculdades. dentro de pelico tempo, como
mis tarde verifiquei que teria acontecido
1nevitavel mente.

Quanto á construção dedique, eu pretendia
executal-a nos ultimas tre c quatro mezes
de trabalho. tempo sutliciente para isso, por-
que não convinha immobilisar capital em
uma Obra, que deveria ser a ultima a começar
a prestar serviços, e bulhem porque só á mi-
nha chegada aqui é que elle poderia ser ar-
mado, por ser para isso indispensavel a minha
presença, de fórma, que todas as peças do dique
viriam nos dons latimos vapores. dos quaes
Seriam descarregadas directamente peai o
local em que tivessem de ser Inimediatamente
armados, e assim evitar-se-hia unta remoção
desse material, cujo peso eleva-se a mala da
1.000 toneladas, remoção esta que certamente
ocasionaria não pequenas despezas e que cum-
pria evitar.

Depois de haver iniciado a construcção dos
dous vapores de carga, decorreram uns tios
mezeis sem qw: me fosse remettido mais di-
nheiro algum, o que me pez na impassibi-
lidade de coritractar os dous paquetes. Tento
eu, porém, noticia dos embaraços que a esse
tempo estavam apparecendo na praça do Ri )
de Janeiro, e que, era fácil de pa,ever, teme
riam a augmentar, tornando extremamente
difficil a realisação dos capitaes das compa-
nhias, peopuz, no intuito do reduzir os (lis-
pendios a fazer, que. em vez dos deus pa-
quetes:, fossem construido.: mais dous vapores
de carga e o digne fluctuante. visto como o
preço dos dons vaporo.4 vinha a ser mui pro-
ximamente a metade do custo das deus pa-
quetes.

Si tomei a resolução de fazer essa proposta
á directoria, e que foi approvada por tele-
gi 	 é porque eu tinha a mundo de

que essa alteração no peogramma, da compa-
nhia., ao mu sitio tempo que reduzia conside-
ravelmente os seus encargos financeiros, não
deixava tambem de conciliar-se com os seus
interesses, pois que:

— A' minha viagem aos estados do sul, os
agentes e outrite pessoas competentes foram
unanimes em ali-limiar que os vapores de,
carga seriam sempre Va ntajosos para. a (sim-
panhia, O que é exacto_ como a.ctualtnente
estou reconhecendo

— Em segundo Ioga'', esses vapores não
deixariam de ter excellentes accommodnees
para 30 a 3h passageiros de 1 1 classe

— E. finalmente, piirque, depois de firmado
O creilito da companhia, ella poderia obter
mais tarde os meios de mandar construir os
paq 1 metes.

Tratei, pois, de ajustar a construcção
mais dous vapores de carga, adoptando nes-
tes unimos todos os melhorammitos necessa-
rios para que prelessein transpirtar em lina.s
condições grande numero de immigrantes.
Aproveitarei aqui o ensejo para fazer notar
que todos Os quatro vapores foram munidos
de ledice de aço forjalo, afim de ficarem
isentos do risco de perderem o propulsor,como
já trio acon tecido quando elle é fabricado de
fino fulelido, como em geral o são : além
disso,fts	 BlOtoraS ^ãO de triplico ex-
pansão e muito econamicite em seu funeciona-
menta, pois que malas se achato introduzidos
talos o; aperleiçoamenes mais modernae

Quando se approximava a conclusão dos
vapores, e chegava, po tanto, o momento de
proce,iler-se á construção do dique, não achei
prudente encetar e s sa obra sem estar de posse
da somma necessaria para os unimos paga-
mentos dos vaporas, sob pena de ficarem em-
bargados os does latimos vapores para a ga-
rantia do.pagamento lo dique. Telegraplmei,
então, insistindo "pela remessa de dinheiro
para a construcção do dique, e foiene respon-
dido que est anistruc-Ao ficava adiada.

A' vista da resposta, torna-se bem evidente
que eu havia procedido com muito acerto,
por não ter desde logo contractado todo o
mtterial de navegação, tal qual havia sido
aqui combinado, e igualmente por não ter
tomado compromisso algum para a construcçao
do dique, precaução esta que foi devida, em
pirte, á circumstancia do me terem com-
municado que a Companhia Geral de Estradas
deFerro estava faltando Com as prestações
a que se obrigara pelo contracto de em-
prestimo foi !-o a nossa companhia ; e o de-
ferimento repetido dessas prestaçaes tornou-se
a origem de grana) prehliz) para a compa-
nhia, em virtude do cambio ter-se tornado
cada vez mais destaveravel.

Eis ali, pois, como nos achamos actual-
mente sem uni poderoso elemento de pros-
peridade da empreza, como seja um dique
nas condições desse que Lira por mim pro-
jectado.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1891.—
Teajan) A. de. C.zru.illi g , diretor gerente.

3.605:972s;881
Rio de Janeiro, '31 de dezembro de 1891. —

/..ciz de Mulafaia, presideitte.—Alfeedo Curtos
do Lima Subtil, guarda-livros.

ANNUNCIOS
Ma.ss'a, fallida do Conde da

Loopoldina,
Os syndicos da massa fallida do Conde ria

Leopoldina, tendo de proceder, como a com-
missão fiscal, á classiffeação dos creditos,
convidam os credores da dita massa fallida
exliibir seus tituloe , apresentando-os, do
dia 23 do corrente em deante, no escriptorio
da rua 1 ,3 de Março n. 75 (2° andar ), do
meio-dia até ás 3 horas da tarde, com a indi-
cação da residencia dos mesmos credores,
afim de poderem ser facilinente convidados a
dar explicações, quando necessarias. 	 (.

Companhia A_wrieola 13rafi-

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a reunir-se em aesemblea ge-
ral ordinaria, no escrintorio da ITICSIlla„
Sito á ruit.Primeiro de Março n. 67, sobrado,
no dia 23 de junho proximo vindouro, á 1
hora da tarde, afim de tornarem conhecitnen-
to do relatorio da directoria e parecer do con-
selho fiseal, julgar as contas apresentadas e
proceder á eleição de novo conselho fiscal.

Achato-se desde já á disposição dos ses. ac.
eionistas,no escriptorio da companhia, os do-
cumentos a que se refere o art. 147 da lei das
soledades anonymas, e, de accordo com o
art. 14 dos e,tatutos, ficam suspensas as
transferencias de ac(:';:s e convidado; o;
Sr. possuidores de ac1:5, ,s ao portador a, depo-
sitar Os competentes titulo .; oito dias antes
da reunião.

Rio de Janeiro, 2:3 de maio de 1802.— O
director secretario. Henri Ruffa.-d.
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